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L a política del Directorio militar. 

n m a r z o s e c e l e b r a r á e n V a l e n c i a e l V C e r ­
t a m e n N a c i o n a l d e l A h o r r o . 

D r S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
M \ D R 1 I ) , 9 — l - l D i a r i o UUcJal de 

Ciuoi-ra concede b o y l a a sKignac ión de 
xe.-jjdencia d u r a n t e los meses de w r a -
n„, a las ^ u u i m i c i i o n e s de S a n Sebas-iuiu, S a n t a n d e r , S á n t o ñ a , B i l b a o e 

J m n - , , . , • 
T a m b i é n a p r u e b a l a s o b r a s de m s -

t i i l -u-nui de una . e s t a c i ó n r a d i o t e l e g r á ­
fica e n l a . .Capii ta.nía g e n e r a l de l a sex-

f o r m a s de c o b r a n z a de d e t e r m i n a d o s 
c r é d i t o s . 

So aiprdibó la d i s t r i l n i d ó n de fondas 
pa . ;i d m- 3 c o r r i e ñ t e . 

Se> a b o r d í j l a d e v a c i ó n de l sue ldo a l 
p e r s o n a l i m p i e s o r de l a S e c c i ó n (Je 
L o t e r í a s en LgÁial p r o p o r c i ó n que se 
b i zo a sus s i n i i l a r , ^ do l a Casa de l a 
M-a ieda . 

O R D E N A N D O E L C E R T A M E N D E f 
A H O R R O 

L a ( r a e r l a |>iiil,ií¡ea i i í l u d i ^ o M c l ó n 
u f d s n a n d o que ed d í a Í | de i i i<i f^o se 
ce í e J j r e en Val ' .encia el V C e r t a m e n de l 
A b o r r o . 

E c o s d e s o c i e d a d 

Sesiones municipales. 
U n a s o l i c i t u d 

c i ó n d e 

d e l a A s o c i a -
C a r i d a d . 

H a .salido p a r a V a l l f l d o J i d . 

idena en el a r t í c u l o s é p t i m o de l a R e a l no ]e h a W a J M ^ L 0 LIADA N] ^ S A . 
o r d e n cai-ouJar de l o de. o c t u b r e u i t i - b i a n a d t l de taJ cosa 
j n o , Jos í u l í é r e c e s die c o m p l e m e n t o afee- v i c i t a c 

tos a l re&iinii iento de i n f a n t e r í a de S i - 'V,AS S I T A S 
c i l i a n ú m e r o 7 Gonzsflo M u r g a y M i - J 1 ^ ^ t a r d e v i s i t í t r o n a l m a r q u é s de 
gueJ L L z á r r a g a se I n c o r p o r e n a l m i s - M a § a z los g o b e r n a d o r e s de T a r r a g o -
n iü . 1)n' fea-uel y C ó r d o b a y nina C o m i s i ó n 

FinalnuentG concede e l pase a l a re - deJ p u e b l o de L a V e r a ( C á c c r e s ) que 
serva p o r f i j a d p a r a o b t e n e r l o , a l ca- f u é -a bacenle en tnega do u n a I n s í a n -
p i l á n de V n f a n t e r í a d o n J u l i á n S u r i ó , c i a pñd.ieindd ñC autor!.-, . A l i b r e i n l l i -
de l a r e s e r v a do P a m p l o n a n ú m e r o 76. Vtí ^ e i t a b a c o y l a c o n c e s i ó n de al^-n-

D I C E «A B C» oferctó beneficios de i n t e r é s i b ¿ a i . 
«A B C» publ i ica hoy u n sue l to ded i - S O B R E L A G L O S O P E D A 

c a d o a c o m e n t a r los r u m o r e s que c i r - «En eü A y u n t a i n i e n t o se 
c a l a n acerca de l a s u s t i t u c i ó n del D i - do esta t a r d e u n a n o t a d i c i e n d o que , 
aector io m i l i t a r , y r e f i r i é n d o s e a esto h a b i e n d o s ido donnmeiada p o r e¡ r e ­
a s u n t o dice l o s i g u i e n t e : bo ra fon io m u n i c i p a l l a ex i s tenc ia d é l a 

«lEl regimien que c a y ó y que no pue- gliosoptead e n los os ta l . : t ' c imi ,enlos en­
de vu lve r , n o p r e o c u p a y a . c l a v a d o s en el t é r m i n o m u n i c i p a l de 

« í u o p r e o c u p a es coano se v a a . M a d r i d , se h a d i spues to l a a d o p c i ó n 
i p l a z a r l o p a r a es tablecer u n a ve r - de severas m e d i d a s p a r a e v i t a r &j é6fl= 

R a j o l a piiásíudeaiiccia de.1 a l c a i d e d o n 
Rá ía j s t l ' d© da V e g a L a m c m ; y c o n as is-
fé i i c l a de l o s t en ien tes dji a l c a l d e d o n 
F u - n a i M i n Bairiredia, d o n l - V n i a n d o Ne-¡rj$te, dan M a n u e l ( ¡ a l á n , d o n J o a q u í n 
G a r c í a - R ú a , d o n M a n u e l A g u d o , d o n 
(• .mil in M o r e n o y del isupient.:'. d o n Sa¡i-
itos CaUiajó, se r e n n i ó a y e r l a C o m i -
c i ó n m u n i c i p a i l Pe i rmanen te . 

l ' n r eíl secrertiariio d?i l a C o r p c i a i - i ^ i ' 
díoja' Ped ro linsilaniia-inte se 'Ja i w t u i r a 

V f A J E S fifi] üf!;, (|,, i ; , , s e s i ó n a n t é r i o f que -e 
"osp i i é s a p r u e b á . 

A S U N T O S D E A N T E S D E L 
D E S P A C H O 

I n t e r r o g a d o el g e n e r a l \ a i l . sp inosa 
ta r e g i ó n , ; c o n u n p r e s u p u e s i o uc pe- p o r p e r i o d i s t a a ce i ca de l supues to 
Betas 3.ÜWU. i r,- • t a • i a t e i ^ a d o c o n t r a M u s s o l i n i , d i j o que e l 

Dfepone a s i m i s m o eJi D i a r i o ü f l c i a l D i r e c t o r i o flo d e s c o n o c í a , p a r e o i é u d o - l ' " ^ ! - una, t e m p o r a d a ¡m c o m p n -
qae, l e i i u m d o ^ e i i ^ cuenca Jo q-ue se^or- faasa l á N o t i c i a , p u . ^ ol e m b a j a d o r ^ (':'' su f a m i l i a , ni c u l t o e ^ l u . i i a n t e 

d ? M . d i c i n a don J o a q u í n Í V Í . ü n z a n o s , j . - . j m é d r t o de. Ja Bane f l ceuc i a i n u n i -fiemáfí a m i g o n u e s t r o . ^ d)n A: i . , , l dp j;a R o d - s g á so-
. . * * *• licii'iM, un ía lici'ci.nia n o r ' o m f o r m o . C o m o 

A n o c h e (tu-vimois el g u s t o de estre-(yuvHm- facuilittativo n o c o n c r e t a en 
( b a r ,a m a n o a nues t ro p a r t i c u l a r \uUinne que e m i t e s i $ - s tado de 
y e x v i V a t v a n n g o don J u a n J o s é Ló- c¡,i,1(] exige illa í i ioehci ia o no de l so-
ipe/j D á r i g a , iSécirefcalrio dell Gotó^érnO Jííitanufee se acuerda, q u e i s e ñ o r Po-
c i v i l da PMén iC la . i í i nco a m p l i é su info i rme en " I s e ñ t i i d o 

iEa s é ñ o r L á ó e 2 D ó r i g a , que p o r ,!,> ¡referiatse a la neces idad d'e la, 11-
aiisci.t ' j .a d.-il gi b e n i a d i n - p r o p i e t a r i o , oeiH'ia ped ida . 
W$ 'Sitado ú i l i t i u m n e n t e r i g i e n d o los , (a c o m N ó n 

L o 
reen 
d a d e r a n o i m a L i d a d d e s p u é s d e l p a r é n - t a g i o y se r ecomiend ia " a l v e c i n d a r i o 
tesis. que h a M a n u e v o a v i t o h i e r v a l a leche, 

L n . efota e leca ion de s i s t e m a o m c o r t a n d o a s í l a p r o p a - a c i ó n de' i n i -
todo , debemos todos a p o r t a r - n u e s t r a s Ciroibio. 
i n i c i a t i v a s . 

N i n i g u n a debe pa rece r s o a i > e e h ü s a . 
Todas son h o n r a d a s y se i n s p i r a n en 
e l anhe lo de p r o p o r c i o n a r a E s p a ñ a 
« n a : l a r g a , e r a de paz p a r a que en el la 
prospere . 

S i son 
¿ e ú m o d u d a r 

L A F I R M A R E G I A 
Su M a j e s t a d el Rey h a firmado lo s 

^ P o l l i c í a u n a 
doeitinci? do l a p r : ..vine i a h e r m a n a , pa- f o - l i c i l u d de d o n C á n d i d l o P. C u b ü l a i s 

l ^ í T T a c i l i t a - • fll':1 c011 SUS filllli:'i¡;!l'! s u n a c o r t a t e m - p i d i e n d o que . p o r b a l . r l o n n i n a d o l a 
poráRiia. ront raf ia , del sn i ' v r r io de. s i l l a ^ en l o s 

Sea b i e n v e n i d o el c u l t o y p r o b o p í i s e a s pú i>l ico« . se le d e v u e l v a l a 
f u n c i o n a r i o y que su e s t anc ia en Saín- f i anza . 
l a n d e r 9e sea t a n g r a t a c o m o nos- L a A u d i e n c i i a p r o v i n c i a l t e n a t e cer-

o I t o s le deseamo.s. t i f i c a c i ó n de l a s e n t a n o i a ñeca ida, e n o l 
v v v v v v v v v v v v v v v v v v a a o v v v v v v v v v v v v v v v v ^ a a ^ ^ píi&tíU) seguido^ p o r los s e ñ o r e s í i a r c í a Del Gobierno CÍVil. L o m a - y A l va rea d e M i r a n d a , juec r íS 

f v~ * de dtiistnucciSin de esto, c i u d a d , c o n t r x 

N o habrá condona-&1 : f í ' ^ v 1 " ' ! , i , , " ! , , : ! r 
¿ , p a r í a lo judrci-all a fin de que se l l e v e a 

ClOn de ITÍUltaS. 0 v ll i , i , l n é í e c t o i Como -e s'abe. 
' ' l a i&cniitencíai se ref iere ail p a g o do m i l E l g o b e r n a d o r c i v i l m a n i f e s t ó ayei- pesctais a caldla u n o d e l o s s e ñ o r a s j u e -

a - los p e r i o d i s t a s que constautemeffiito ce-- p o r c e s a - h a b i t a c i ó n y adornas l a 
e s t á r e t f ib i endo s o l i c i t u d e s ele condo- ÉáJádia ñ\Ú t é r m / i n o paira, o m i s t i ó n es j u -

i c t a n u o r e g í a i s sobre n u u - i ó n d á m a l l a . , p r e r u a . l q n i e r causa d i e i a lo s . Se n u e d a e n t e r a d o . 
sri-v-iMnC ir, Ul i i £ . ? r 5,16 >n pues tas y q u e como é l n o e s t á das- E l d o c t o r d o n M a r i a n o .Morales so-

e s p a ñ o l e s l o s u-por tadores , ^ ^Z^SZ ^ ^ A ^ ^ I K ^ l s i t r o c i - pues to a a c c e d e r a t a l e s p r o t c i s i o n e s . I - r i t a que lo c o n c e d a ril A v u n l , n n i e , n t o 
d a r de /sus-. i n t e n c i o n e s pa- ^ 7 d i T | Z a f o r i n a de P1'0' ci p i i b l k - o dehe cesar e n estos ruegos . eO nsuf . -ucfo de uma c a l l e i a ' e n el bairaHib 

s iguiendes decre tos : 
P r e s i d í . n c l a . 

l a f o r m a e i í 

ln, , , ,( ,as? r . ^ ' t i * , T a m b i é n d i i jo a i k » n e p o r t e r o s q u a de Jo . -Fuente 'd ls l a .Sa lud a c a m b i o de 
E l . r é g i m e n p r e s i d e n a i a l i s t a t i ene J * ^ % J . J ^ " t i a . — N o n i b r a n d o ' te- iKlbfia i r ec ib ido l a v i s i t a de los g e r e n - ^ e r u r b a n i z a d a , p o r e l p r o n o n e n t e en 

o t ro a lcance que e l de b u s c a r eavincn- ^nt*Qtl,-stal d w . T n b u n a J S u p r e m o a m d,0 j , . . p ^ ó d i b o a de ÍO n.ana.no,-dos amuafeliades. Paisa a l a C o m i s i ó n 
« útaDfes a mues t ra causa . d0-n- ^ e r i c o i L ó p e z G ó m e z o u b n o s fuero.,, a hace r l e Una p e t i c i ó n de o b r a s . 

) M a d e r o , . So lo , a é u pa.iv-ccr m n y j u s t a , r e l a c i o n a d a L a A i s c e i a e i ó n de C a r i d a d San-
J r j b u n a l . c o n el a i i t . : c ipo reflntegjiia.hle. tá f tde í r s o l i c i t a deíl A v u i n t a m i e n t o aue* 

. i M a r i n a . - ^ C i v - a n d o el e m p l e o de ce- H i , s e ñ o r O r e j a E Í Ó s c g u i t e n í a o l ¡ ion- ea tqd í i e ,1o f o r m a de a u m e n t a r a 25.000 
iaa.01 m a y o r m el Cue rpo do ce lado- Sa rn ien to de c a n f e r e n c i a r anoche con pesetas, c o m o e n af ros a n fe inores l e 
res de los j juier tos . 

toa 
Los i m p u g n a d o r e s de l e n u n c i a d o 'o I d e m 

d iscu ten en b loque , y noso t ros , j u z g a - m a g i s t r a d o d e l m i s m o a l t o T r i b m i a l . 
m u s ed a r g u m e n t o p e r d i d o , y a que na-
d i o" prensa en l a l i m p o r t a c i ó n t o t a l . 

P o r n u e s t r a p a r t e , n a d i e puede es­
p e r a r l a defensa de l a t o t a l i m p o r t a ­
c i ó n del s i s t ema , pu ' js cons id ' e ramos 
e l m i i n c i p i o m o n á r q u i c o i c o m o el p l i n ­
t o de p a r t i d a . 

el s u b s ^ c r é t a a v i o de H a c i e n d a , á n t e r - v e n í a conced i endo , l a a c t u a l lo 20.000 
A s c e n d i e n d o a l e m p l e o de t en ien te ponieindio desde luego s u i n l l u e n c i a p a - q u e t i e n e c o n s i g n a d a s e n . p r e s u p u ^ . H -

a i a i i e r e z d o n A n t o n i o .Diez. r a (le, .que pretcuudeai l o s g e r e n t e s a l u - Ice». Ruega, t a m b i é n diLcha A s o c i a c i ó n 
P r o p o n i e n d o p ; l r a el ascenso a a l - dldoi?. que e^tudiie e l A y u n t o m i e o i t o l a í o r m e . 

lereces a :os a l u m n o s c o n a n t i g ü e d a d E l g o b e r n a d o r r e c i b i ó d u r a n t e e l d í a de o b o m a r l é l o s . a t r a s o s que , p o r t a l 
A h o r a bfcien: compatabde con este ael m e s de s e t i . m p r e y a v a r i o s a l u m - a v o r g r a n niune. ro de v i s i t a s , entre- c o n c i t o , t i ene . . ' 

S S n t . ',,'jn,sllderan,0S . P ™ 0 * ™ . ^ not**} s f«ul l l ; lü e l las l a - d e d e x c c l e m í f e i m o s e ñ o r o b i s p a L a C o m i s i ó n a c u e r d a t e n e r , e n . cuen-
prpeedente que ese s i s t e m a , p o i e l H a c i e n d a . - C o n c e d i e n d o h o n o r e s de de Ja d i ó c e s i s d o n J n a n P l ^ a G a r c í a t a lia i s o l i c i t u d y se c o m i s i o n a - a i 1?. 

c o n t e s t a r l a . 
c o r t e y c o n f e c c i ó n p í -

genc ie la1 t o m a de d o -

<i . . : s v l a p o l í t i c a de l a bre• de 25 • C é ñ i & ^ " " c ^ ' CT •!,?3 f*™*}*}̂ . f™™: ^ g P ü e ^ ^ 0 y ^ 0 ' ^ e r y a n -
• 1 ™ , Y , « Q V M r n V , n t i « w m - i h o s m i l e s cfne e s t a teitfde a lias --a ote v i s i - c i ó n . 

I - c í o i g n a l c a j i t i d a d de m o n e d a s de | ; i , í a l a B i b l i t ó t e c a de d o n .Marce ib- r Se d.ió c í g n i t a d e l f a E o " f a v o r a b l e a 
p i a r a ele o0 c é n t i m o s . M m é i u W . v R e l a v o . la ¡ a d m i n i s t r a c i ó n r e c a í d o e n e l r e 

e i i idémica cr i s i s 
que h a d e p a u p e r a d o a E s p a ñ a . 

T O M A D E P O S E S I O N 
A las once de l a m a ñ a n a de h o y se 

ha posesionado de tu C a p i t a n í a , g'eue-
m de M a d r i d el g e n e r a l H u r g u e t e . 

Le d i ó p o s e s i ó n , con l a s f o r m a l i d a ­
des acos tu imbradas , el r a p i t á n gene-
ra.l i n t e r i n o j s e ñ o r C a u r i a M o r e n o , 
que presento a B u r g u e t e a l a l t o per­
sonal . 

T e r m i n a d o el ac to , el genera:] H u r ­
guete se t r a s f a d ó ti la P r e s i d e n c i a , 
c o n f e r e i i c i a n d o ¿;0n p] m a r q u é s de M a -

y con los genera les d v l D i r e c t o -
n o . 

V I S I T A S Y D E S P A C H O 
H o y v i s i t a r o n a l m a r q u é de M a g a z 

I " el duepacho oticiall el i n s p e c t o r de 
g g u r o s s e ñ o r t r a n z o y d o n P e d r o 
-vliiñoz Peca, qu ienes i b a n a darle, las 
f a c í a s por el ree ien t? dec re to do re­
o r g a n i z a c i ó n del Cue rpo de Jnspeelo-
pes de Seguros. -

L u e g o le v i s i t a r o n i c ^ gene ra l e s Ba^ 
^ ' r o , CoroneJ y Z u b i l l a g a . v m á s 
W e , d e s p a c h ó con los snhsee.ri l a r i o s 

C r i a d o , T r a b a j o , G o b e r n a c i ó n y 
^ a c n a y J u s t i c i a . 

E L . C O N S E J O D E L D I R E C T O R I O 
' - i Consejo del D i r e c t o r m A p r o b ó las 

í ü * ^ ' Para c o n s t r u c c i ó n de l a (.asa de 
Tensa en M a d r i d . 

'VVvvvvvvvvvvvaavvvtv\vvlA^A^vvvvvv^\^vv^^^^^ 

e n 

v v v v \ ^ a ^ v v v \ v v ^ v v v v v v v \ a ' i ^ v v v v v v v v v v v v % / » a a ^^AAAA^vvvvaaAAw\Aa^^vvvvvvvv^^l^vvvvvv\a^ 

Se 
a c i 

e l del 

t j acoi'"b'' p a s a r a l M i n i s t e r i o de 
u e n d a el expedien te i n s t r u i d o po r 

, „ j . l » a b a j o p a r a que p o n g a a düS-
P o m c i o o fi€ esto . V t i m o - L s r e cu r sos 
n,, , . i 1 ' " " ' I ' ' ' ' 1 " co i i cede r los auxiiVins 
de l o ' ' . ' v | n - l e y (,e 18 de o c t u b r e 
tós: C0llcede p a i a las casas b a r a -

fcltónra'íTT,anibÍ(-11 f>í'f>ye.PÍÍ> ae de-vmil í i a < i e n d { l n o r m a s pa ra 
í a S v'1.sitaíí dc ' f t s p e c c i ó n a 

•• p r o v i n c i a s p a r a e x a m i n a r las — OiiCgiú. tlUca esv uní' </'•/ fiordo nn ijüerémoa por a / iora ni la aprnuimacián... 

cui-so p r o m o v i d o p o r e l m é d i c o de l a 
( a - a de S o c o r r o d o n E a i r i q u • -te l a 
\ ega T i á p a g a p o r h a b e r - u s p e n d i d o 

1 A y n n t a i m e i K t o u a i ' e o a T ¡ c u r s o ; a n u n c i a ­
do ipara p rovee i " v a t a n t i e s en d i c l i a 
cenitro b e n é f i c o . 

queidi'a e n t e r a d o ele illa o r d e n m a n -
d a m l o ñ o a u a r l a s IMm de p r i m e r a 
i - ' c t i b e a e i ó n de e lec tores de ' m p r o -
misar io i s p a r a senado.i,,es, t T ú r r e t e ¿p ió 
h a b í a q u e d a d o 'em suspenso á e s d e i$a 
ú l t i m a s e lecc iones . 

A S U N T O S D E L D E S P A C H O 
O R D I N A R I O 

C O M I S I C X D E H A C I E N D A . — Q m - d a ; 
sobn^ la mesa el que d o n .Tesé P é r e z 
A n d r é s pase a p r e s t a r sus s e r v i c i o » , a ! 
N e g o c i ' á d o de E n s a n c h e . 

Se a c u e r d a e x i m i r de l pag") v a r i a s , 
l i q u i d a c i o n e s de p l u s v a l í a y t e n e r en. 
euenila a l e ó i í i f e c c á p n a r ' l o s p r e s u p u e s ­
tos l a pe i t i c ión de l o s maios t ros m u n i -
cipafles n a r a i o u e se l e s e a u i p a r e <u loa-
náedonafl¡e« a l o s e f ec tos ele casa h a b i ­
t a c i ó n . 

T a m b i é n se a c u e r d a : a b o n a r idefl ca­
p í t u l o de inipM' ' 'v is tos u n a f a o t u r a 
p rese in tada p o r el no ta . i ro s e ñ o r Í$pp% 
P e l á e z r e c o n o c e r otra;? f í i e t n r a s a d o n 
J u a n Santa . C r u z : abonan* u n a u b v e n -
e^ón a l a M u t u a l i d a d E s c o l a r de « S a n 
R c q u e » y u n o s joamaleis devengaidew 
i x u s u esposo a d o ñ a B ? u i t a A r d i s a n a . 

Halciemidioi constaa- em a c t a e l sen t i -
m í e n te. p o r n o podei* a t e n d e r s u pat-i 
c i ó n , se .acuerda no n o m b r a r e s c r i ­
b i e n t e d e p l a n t i l l a a d o n Lorcffizoi 
G. H u e t e . 

Q u e d a s o b r e l a m e s a una . 5o1(ioit\id 
de' dtorí Fc i l i x AzpilMenótla p i . i i e n d o per ­
m i s o pa ra , co loea r u n a t u b e r í a e n u n 
i a i m a í é n dc v i n o s do su p r o p i e d a d . 

Se concede a u t o r i z a c i ó n a d o n Tn-
ífla.locio Satnítos para , c o l o c a r a n u n c i o s 
e r los -mereado.s púb<1iicas. 

C O M I S I O N D E O P R A S . — S e r o n r e d . . 
u n a « e p u j l t u r a a d n n F r a n c i s c o TCsca-
i e J i l l o y se a p r u e b a m tos ouenras dc 
l a se mar /a . 

C O M I S I O N D E E N S A N C P C . 
ap rnebam l o s t r e s d i c t á m e n e s , s i a u i e n -
t r s : p e v r m i t i r a d o n F r a n c i s c o S a l a z s r 
la c o n s t r u c c i ó n de u n m u r o czi l a ave-
nddle de la , Re ina . V i c t o r i a , que d o n 
T o m á s V a l l e e f e c t ú e re-forrnas e n u n 
h o t e l de la, c a l l e del S o l d a d o Aleja ind. ro 
G í i c í a y que d o n A n d r é s L a r r e a c u ­
bra, u n a s teriraza,'- ein u n b ó t e l deO pa-
iseo die Cana<lejas. 

D E S P U E S D E L D E S P A C H O 
E l Si ñ o r Vega. L a m e f r á da. c u c i t a , ag, 
l a i n v i t a c i ó n y asistenoiia, a u n a r e ­
u n i ó n c e l e b r a d a e n ed C í t c ú l o M é r c a n -
t i l pa ra , t r a t a r dc l a s fiestas q u e se 
p r e p a n a n y c u y o p r o g r a m a y a es co­
n t r i do. A ñ a d e que e n nombl t a f ie l 
A y i i n t a m i e a d o o f r e c i ó c o a d y u v a r a l o 
q u e s é pireteoidie y amega a l a C o r n i -
s t ó n q u e se tenga, e n c u e n t a p a r a 
c o o p e r a r d ? a l g u n a f o r m a a l a s i e e x a s 
que se p r e p a r a n y l o s r e u n i d o s * l o p r o -
me-iten a s í . 

V u e l v e a l o s l e t r a d o s i . n u n i o i p a J e í ; 
pa ra , que e m i t a m u n i n f o r m e d e f i n i t i ­
v o u n expednente p o r captacieVn de 
a g u a s en eil p u e b l o d r M o n t e . 

VA a l c a l d e contes ta , a l o s ruegos gue 
en la [ tasada semana, l e f u e r o n m r m u -
lados por1 v a r i o s conce ja les . 

C o m o q u i e r a que h a t r a i n s c u r r i d o e l 
pJa.zo die u n mes q u e se c o n c é d i o a i a 
o f i c i n a d'e I n f o r m a c i ó n p a r a p o n e r a l 
( o r r i e i i l e los l i b r e s , p l a z o que h a v e r -
c i d o el p r i m e r o de e.ste mes. a l c a l d - » 
l o pone em c o n o c i m i e n t o rl\? sus c o m -
p a ñ e r o i s . 

Se c o n v i e n e en q u e l a m i s m a C o n a -
s i ó n i n v e s t i g a d o r a . d « Blas d e f i n . - n c i a ^ 
que en a q u e l l a dependemeia se h a b í a r . 
o b s e r v a d o g i r o unía, v i s i t a p a v a vea* ¡si 
- i " ha. c u m p i l i m e n f a d o el a cue rdo m u ­
n i c i p a l y en, a t e n c i ó n a: eme dv d;;eha. 
C o m i s i ó n fa l ta , el s e ñ o r D o m e n c e h -se 
faculfa- a i 'a A l c a i l d í a pana, que dc- i igne 
<:n s u s t i t u t o . 

Y no b a b i e m i o m á s a sun tos de q u * 
ir ; i ía , f se l e v á n t a l a s e s i ó n . 

N o t a s p a l a t i n a s . 
P R O X I M A C A C E R I A 

t A D J Z , ! ) . - - D i c e n de Sa i t l 'ürar í p 

T í a r r a m e d a . que en eü pa-taci-o q u e e'i 

dnqu .2 di? T a r i f a t i e n e en e.| Coto <le 

l ) o ñ ; , ; : a . se e s t á n II - n a rdo- a . abo p,rfe 

| : ; r a 1 , ¡ \ o - pa ra l a ceLdir iuMÓn de a l g u ­

nas c a c e r í a s en é p e e a m u y p r ó x i m a , 

y .r a l g u n a ele. l a s cu a Jos. a.'.ifít.irá- -ai 

R o v . 
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11 H líll u-ios. 
ícé ( f i i i ' íü c o n f l i c t o 

por l i n l i c i M . ' 
Sf; \';ni úl. GÜ "H'ClliM' '1 
i t !raortüí i iai í ios. 
C A U S A C O N T R A U N O S 

L E S 
e o m & M ¿ i d ¿ a - ^ 1" ' - svni . i . io por doai l&mfó C a s - a ñ a é 

P é r e z m i esc'i*'.to r e c i a l í i a i i i d p 

' & t ' i r i m r i t i ' | 
a i) idió q u B 

fixární'iivis ex-

COiSÍCEJA-

M l •la. Audáéa ic i í ! l io 
a - i hsj? la vistn Üe (Mi isn ! i i-; .;ui(l .¡ 
o m i t m voni iv- ( • « • • : : ¡ : . s •!••! .Nyun-tu.-

-pi-iMido d<d l i e c l i o do : i i ; tos VKññ-

11 u i r VA 

l iccnci in iSQil.io;iia>«r¿ p 
CñiqiPa do ;i;rMip:l pn t .h lo pnra . coi!>-
nna v i v ' i r ' i u h i . 
f i s ca l p ide ó d o e a ñ o s y u n d ía ! 

Casi una rectificación. i ¡i i ü . n < i i .1 . |, 
• li ' - la ¡KM- njo biabecr d a d o i-is v a c á c i ó -

l\fn f>rn tnntn nprn < p nos ] ' : ' c 1 l ' a 11 y i ' 1 " ' • . c a t i v a 

llevó dinero y alha­
jas y se fugó. 

Z A R A G . O Z A , '.).—Hoy la fkiiiJiLia. dej 
juv.ej i fuyjul»» coiii La ATg,$j!i>ivi ha reis-
t i l l c a d o fláf fnotAcia d i c i é n d ó q i i é , las a:l-
h í i j ' a s q u e ae l l e v ó sello v a l l a a ;.>.r>(i(i pe-Sñlos. y que e n d i n e i » s a l o se Ib vC 
ytHJ }..:.vi.ia.s q i t r s i ' - ü a j o a 11:1a i í a s u y i l 
que t i e n e ittLcaida de comes t ib l e s < \\ u n a 
de la<$' c a l l e s m á s h n p o ' i l a n ' -. 
I^/VVVVVVVVVVVVVVVA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 

Cosas de fos tiempos. 
Los pueblos cambian 

de nombre. 
i E V R E U Z . — i K l M u n i c i p i o fio San Po­

d i o de los f é r e t r o s Se m o s l i ' a i i a ^Tan-
demen te e n t r i s t e c i d o p o r o f t o i d a r u n 
n o m b r e i a n i n n c a l n o, y p e n s ó en o a m 
.b iar los F é l ' J Í ' r o s p o r a l g o m á s a-^ia-
difu^e. A s í fué que las aii toTildadeis se 
d i r i g i e r o n a l Consejo de Es t ado pa ra 
que les p e j i i i i t i e r a q u i t a r los a t a ú d e s 
ciel n o n i b r é de su p-ueblOj y el fcp'h-
••ejo día I v - t ado , atend;;eialo u u i i a pe­
t i c i ó n t a n j u s t a , les ha a u t o r i z a d o a 
que i l an i r t n a l M u n i c i p i o , d e s d é a h o r a 
en a d e l a n l o . San P o d r o de i-as Plorcft. 
VVVVVA^VA/V\AAA'VVVVVV\^VVaa^/VV\A/VVVV'VA/VA^VA'\ \ \ . 

E l d í a e n B i l b a o 
E X A M E N E S E X T R A O R D I N A R I O S 

B i l . P A Ú . W.—Pna C o m i s i ó n de a k i m -
inos d é NádfMNi. v i - i t ó al ' ¡ o l i c r n a d o r . 
J ü n i p a i t á n d o s c de que se h a y a n Sus-: 
}«>'ndkk' Ufé oX í ' i i i i . M.'S e x t i a r . i - i l i i a i r i o s 
p u í p a l g u n o s e s c o l a í ' e s que t u v i e ' r p i i 
que ii icr, ;-p(a ai-s^ a l i l a s fa.l;,i m i ó l e s 
una isr.-ia. ^a^igmi tura i . t e n d r á n ' qu-i gn&fcá&x -(.tro íafío pairai a p r o b a r , 

S-oilicilk'iftVTn que - r üieS cbncüúiíñ 6805 
OXí')morios ext . ra ioediuar ios . 

(!if>h é!l m i s i n o ob j e to vlíFitó a l « o ñ o r 
Ballaan'n mvá G ó n i i s i ó n de e s t a d i i a i " t ó 
Oe ".Doroelio. 

E l gol-.-irnadoi!' !•&•= d i j o q u e en í a s 
T 'n i \T i r s id^ i r l en que eso-; . ¡ i r u n i ñ o s 
oiLrtf--aban ee h a b í a r e c i b i d o ya una, 
R^añ o r d e n c o u i u n i r a n d o la roa( e s j ó n 
de r - x á m e n e s oxt i a.' i 'd inar io-^. 

E n l a Éacñej1^ d f Ccirtvereio sos té -p i -
d a pos- M D i p u t a c i ó n sé r í ^ g a r o n los 

El día en Barcelona. 
L a joven hallada en 
Montjuith falleció víc­
tima de un accidente. 

U N A R E C L A M A C I O N 
P . A U C K l . n N A - 9 .—En el Juzgado 

M A R X D E C L I N A E L E N C A R G O 

l ! l / H i d \ . — I . > pojpulliiSitas h a n Ino-
tii&cáqp a l Grf l j je rno que tío i • apoya-
ríin y, póir l a n í o , MaU'X ha decl inado 
fll 'enraiigo do fo in iar ( iobi iTi io , 
Jo que d p res iden te E b e í i c o n f i ó esa 
m í s i o i n á, l .n.phniT. 

B U S C A N D O R E C U R S O S 

P A R I S . — Ivl .gonornl P e l l a i n e m l i a r - ^ \ | ) p I D «) \ 
. - a i á m a ñ a n a . ' i i M a t > ' ] la con r u m b o ^ ' j . ^ ^ ' ^ 
a D a k a r , haca m í o una ÉxiCUiriSión do (no roí i •'-! i m a ñ a 
d o s ineees p a r a e s t u d i a r loa r e e n r - a s j J i . , ^ : { ( . ' ) \]\Uy':sey_ 

e'l 

Un incidente. 
A la puerta de un 
Juzgado se apalean 

dos abogados. 
a p a i T l a do u n o de 
•in ccirte se ,encon-

a los abogados d o n 
Casado y d o n J o s é 

no 

l a n r c a u -
t a c i ó n de u m , p a r t i d a d e ' s a n d a l i a s que ErniH - i a p u d i e r a e n c o n t r a r en n M. . l l ru . u0dr í .guez R i v e r a , 
v a l o r a d a en S.OüO per.•tas. que eons ig - A í n e a occidenta . l l i a r a el easo de u n a A m b o s s o s t u v i e r o n u n a a c a l o r a d a 

n d i c i e m b i o a n o m b r e de R i c a r - d'efensa na'. ' iona'l. (!:.-:e,i-.¡ón que tcu i i i - in6 v i c i e n t a m e n t e 
D E S C U B R I M I E N T O D E U N A A N T I - , l[}nii.¿. mur,.lKUmMl(e a K t o n l 

C A P I T A L Zos. 

.—EJl-.preb -oí- K - r l e n ha I I . ' - Parece ser que s e ñ o r G i m é n e z ha-
c o n c inc-uenta g r a n - piVv,/.,|.:,..j,0 m e\ c o l e g i o de aba-

gados u n esicTlito p id i e t i i do l a exnal -
s í ó n del s e ñ o r R o d r í g u e z de R i v e r a . 
VV>/VV\/V\rtAA/»^^»™A/VVVVVVVV^l^vVVVVVyVVVVVV\iVV\ 

La llüüiá en Saritarictev ?/ en Santoña. 

. a d o m e l f W - a ' . ; . „ d ¿ d n e í e é d c í ó ñ y que l u d í a n e n u n a de D ^ O ü B K m . E N , 

•'. - n a a<::; .Ma;¡a d, I T : i bu : . a . ' r m d - . r ^ | f g S ^ a d € ^ W e ( S i d O d e s p u é s ' iMOSOU.-^Ef l p ro 
c m s o A d m i m s l r a . 'vo. que c . n h r m a y d. Z ; ; , ! ^ V ' . { . ^ u< V a m l e u - ^ d o de V t o n g o í i a 
Sunveinio, ©ciriisSatenite ©ra ion e-mir f e Ll lu l , , , -u-1 x • l r .> >a- «ww1 ^ . , , -

e o S l a iS l i e ,ana s o l i - i t - o l a . p e r » a aJ . . m o r C a l a ñ a s 3.00Q i îm, des r a j a , do cb j • 

a n t i a r K 
a n t i g u a 

a l a s , l i a -

B ü e n a v e u l i i r a lliiíioz y ( l a r d a l o m a s 

Su&üirecíor del Sanatorio M í i n i o 
de Pedrosa. 

ENFERMEDADES D E LOS HUE­
SOS Y ARTICULACIONES, CIRU­

GIA, ORTOPEDIA 
CONSULTA: D E DOS A CINCO 

Galle i t o a . Quinta Pilar.-SARGIliERO 

_ j tos 
p r o d u c t o de expedic iomes a n t e r i o r e s . 'Di^e halber descul 

NO H U B O C R I M E N Gaipita!) d'ol I m p e r i o 
Pos n i i éd i cc s (pie han p r a c t i c a d o la m a d a Klüazu. K h o t o , 

a u t o p s i a a la .¡(..ven M a r í a F e r n á n d e z E n t r e ll'QiS ob je tes f i g u r á n 2.500 vo -
P e d r e r a , que f u é h a l l a d a m m r t a en l ú m e n e s en siete i l eng i i a s d i f e ren tes , 
u n a c a n t e r a e n c l a v a d a en las p r o x i - t i n a do el las eom;pletame.!ite descono-
midiados dcil p o l v c i r i n d é M o n t j n i e h , c i d a . 

Curiosa estadística. 
E] i i u s l r a d o c a r a b i n e r o de Sancoria, 

h a n d i c t a n Tnado que las b - r i d a - que 'wvvva,vwvAxvvvvAA.\\^vv\.v\v^\aaxia^\wvvv-ivvv\ d m i F r a n c i s c o de P a u l a C u a d r a d o ha 

1 D r . L l e r a n d i G a r c í a 

r^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVtiVVVVVV 

de i n h a b i l i l a e i / . n en 0*1 e j e r c í r io ' ido, 
cari.-.os püibíli'CGis y la m u l t a do 125 pe­
setas. 

F.l j u i c i o h a . ' q u e d a d o c o n c l u s o p a r a 
•sent-Oincia. 

D E C L A R A E L I A S B E L T R A N 

K l , Ju •/, (b' i n s l r n e c i . ' n del d i s t r i t o 
d in I los.pi la . l C&tifVO hoy éíí la c á v c c l 
d r I.a i i ' í m m a . t o m a n d o d e c l a r a c i ó n 
a E l i a s R e l í . r á n . que e n Sestao m a t ó 
a .sn b e i m a n o o h i r i ó a su c n ñ a ' . l a . 

eisl a 

Jucha. 
T a n r b i é n h i c i e i o n c o n s t a r que l a i n ­

fe l iz h a b í a s ido v i o l e n t a d a , pero m u y 
a u t e r u ' . m e n t ó sá d'íá de l sucvs.o. 

L a P o ü c í a . o o m ü i t i a biHcu ' i ido ¡m-
í r n c l n i o - a m e n l c a.l j o v e n M a n u e l Cas­
t r o . 

C A U S A P O R A S E S I N A T O 
E n la Audf iencia se ha \ i - l o la. c an ­

sa c o n t r a A n t o n i o T á ñ e l a , que m a ­
tó de .un t i r o de escopeta a J u a n Cor­
t é s 1 de o c l n l n c á é Í 9 2 3 . 

(Él fiscal p i d i ó pa ra el p rocesado ca­
t o r c e a ñ o s , ocho me='9s y u n d i a de 
I n i s i ó n . 

La . c a m a , ha q u e d a d o c o n c l u s a p a r a 
.:ent! nc ia . 

U N A D E S G R A C I A 

En las o b r a s d d M c i r ( .p . ,Miaño que 
se e s t á n e í c c t i t a a i d o en 

E s p e c i a l i s t a e n e n í e . - m e d a d e s d e l 

I S I O M A G O , I H G . V D O , I X -

T E S H E C T O Y A X O 

R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta de 11 a 1 y do 3 a 6. ~ Telélono 6-08. ^ 

FESO. 9 (ESQUINA A LEALTAD) 

VVVVVVVWVVVVVVVVVVWVV^AA'VVVVVVVVVVX^ 

L a falta poco para 
inventar los huevos 

artificiales. 

Parece que eil m i m a r i o e s t á m u y cocea u n a p i e d r a c a y ó , sobi 
a d e l a n t a d o y que en breve p a s a r á a za del Obrero Ped ro ' i W 
l a A u d r ^ n c i a p a r a ' su c a l i l i c a c i ó n . >tro-

A n í o n í o Alberdi 
DIATERMIA.-CIR UGÍA GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades de la muier y vias urinarias. Consulta de w a i y de 3 a $. Amos de Escalante, 10.—Teléfono 8-74-

•que lié 
é s t e se h a l l a b a dei.-e a u sando , 
z á n d o s e l a y d já.n((i'óle m n o r t o e n ¿J 
acto . 

Comisaria de Vigilancia. 
Detención de Pauli­
no Domenech (a) "El i 

Chato". 

N U E V A V U H K . — E n osla c a p i t a l se 
h a n r e c i b i d o n u m e i o s a s i i i u e s l r a s de 
u n a nueva p i ' p a i a c i ó n a l e m a m i ba jo 

a , ? . f o r m a do c o m p i - m r d o s cw..' h a - l a m e ­
t e r l o s en un b a n r i i l leno de a ^ i i a pa­
r a ob t ene r en u n a s c u a n t a s h o r a s , 
d e s p u é s de fe i in i ieui tación espoiit.;Vn,.ia, 
u n a cei veza c o m p a r a b l e a la do P i l -
Si3 0 de M u n ; ' , b . 

I n m e d i a i a i n e n t o so h a n p e d i d o m i - ,. , | ]uu\ ! l t 
l l a r e s d é esa- t a M e t á s a l i e r l i n , por - ,,,, W o s t o d 
que la ley s. ea., t a l c o m o 
p i i ' t a d a a c t u a l m e n t e , n o p 
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La situación en Marruecos. 
L a c o l u m n a d e l g e n e r a l S a r a 
c a s t i g a 

C u m p l í ei n, 
JnzgiüiCÍo d é i i i í s t r u c c i ó n i - d e Oviedo;, e ¡ 
i n s p e é t i o r - j e f e de P o l i c í í i ; d o n Mafníe-i 
' • ' l á n z , y los agiamíieis s e ñ o r e s G a s p a r 

V C o y , d c l i n v r n o ¡1 ¡lai una di? l a m a -
ig-a.da a;:d.eiHir. en u n a casa: ool ba-smémtísm r ! ; " . • ' ' ' ' • ' " ' • " ^ -d i n d i v i d u o 

e n e i í i i u o . Doimwh « e i • 
c l a m a d o p o r d i c h o i zando , c o m o p . e-

' U N S U I C I D I O E.-ia noche d o n n i i á en l ) r í i i< . - . m í o c o m p l i c a d o ,.n 'a muerte un t a n -
C E U T A , i i . — E l t en i en t e de l r e - i - L O S A V I O N E S E N A C C I O N 'to m . - l e r i o - 1 de A l b c r í o Po r r e s M : -

mi'. ' n t o di 1 Sei r a l l o d(vn . losé L ' á g o ü s - M E E I E E A . í» .—Pos a v i o n e s l i a n rea - í-'"Oya(, de 27 afuos, y que a ú n no ha* • 
ta, p e n e t r o en el c u a r t o de ba f tó (!• o f i - l i z a d o bonilan' , !eo< en las c a b i i a s ve- m.ncho tieniipo' v i n o do M é j i c o con . d -
cia .cs y sé d i s p a i r ó 1111 t i r o en l a ¿ifebjci l lá 's a R o n i i i n i i a ^ i n d , 110 ob -o j v a n d o .-«nía fnrnm-.-i a! pa i •eer. 
n u t t á n d o - s e : oí .paso de ' c n i c e i d 1 acioes. " Pau l i i n - i Do inonech ha in^r-. 'sodo r a 

SfrACrec que l a idea del s u i c i d i o fué e n H O N O R D E C E R I Ñ O L A ',:! C^rcéll i n c o n i u r V a d o , a disposie . iói - . 
d r b k l a a un a t a q u e de l o c u r a . M E E I E E A . !). — l l o v se ha e f e d n a d o ' j m v . que lie ¡ v e l a i n i . 

E P e n t i e r r o , que s é ha c e l e b r a d o es-,,,, a g a é a j 6 en n n n o r d d b a t a l l ó n de U N A N O T A O F I C I O S A 

t a t a r d e , h a c o n s t i i t n í d o una. s 'entida,;i . | . ¡ | - | (! | . l< q u i , hn r e ^ r é ^ á d d de la ZO- E n la C o m i s a r í a ' de P o l i c í a se nos 
i m u d f e d a . e , ¡ o n de due lo . na óé 'c idenla l l hecj io enliv-'-a, de la si.t>-iiieido n o t a 

M U E R T E D E U N I N T E N D E N T E T ( : i l , , s r i ; , . , Z ; l s , , , „ . . , ............1 o f i c iosa : 
M P l d F . , , . \ . n . - F o r e n f e r m e d a d ,baal fl ,entej l m l l tle,afinado ; l l l i c l a b a n -

i m p o r f a c j ó / i i de p rod iuc tos de esa na ­
ta / aleza. 

A ñ o r a se p r e g u n t a s i las a u f o r i d a -
des. no t r a t a r á n de a d o p t a r m e d i d a s 
p a i a p r o h i b i r a v e n t a de esas t ab ' e -

0 o rdenes tpJegr i f i ca l s áé t as . 

Telegramas breves. 

. " n i d o :1 c a p r i c i i o de harei r u n a esia-f 
d í s t i c a de les d í a s que l i a l l o v i d o eii 
S a n t o i n i d i n a n t e el a ñ o pa.sado. FMtx 
< t a d . K i i a c c í n c i d e exacta .mm.ie con 
o t r a que nos ha. r e m i t i d o d e n B u ¡ a i a - j 
v e n t u r a L o p é z Runiallies, 1 efe,,ente a 
loa d í a s l l i i iv iosos de S a n t a n d e r en el 
m i s i n o p e r í o d o do t i e m p o . . 

lii a q u í eil r e s i i l í a d u de a m i í o s cm 
:'io,-'o>. d o c n m c n l a s : 

De les ."iGO d í a s del a ñ o 1924 l lov ió 
en da l ias ni I X a c i o m s 158. lo que nó 
f u é l i i s i io a.'o p a r a que se dejase sen­
t i r K i a n d e m e n i e la s e q u í a en el c a i r -
po. peiuiiéndo'.-ie .en v a r i o s p u n t o s , [ 
m a í z y las íiihjdjias v v i é n d a s e m u y 
b l ^ l en los p u l l o s , p o r t a n t o , p a r -
m a n í ! ic r d g a n a d o p o r f a l l a d o pas­
tos, p í a s a u n q u e en I6s meses d - a b r i l ; 
m a y o , j u m o , j n ü o y agos to l l o v i ó ha3^ 
l a . d s d í a s , fué en t a n ' p e q u e ñ a can-
M o d . ( p i . ' puede c o n s i d e r a r s e c o m o si!; 
no lo b ' i b h i a \% d i o . 

En r e s u m e n : en r | mes de enero, de 
los 31 dfia« Hedieron gú; en febrero , de 
2Ü d í a « l l ov ió 23: en m a r z o , de ,11, |?; 
en a b n ' i , de 30, 15; en m a y o , de 31. ; iG;" 

de .10', ó; en jn i l ío . 'de e. 
í S Í , I I ; en ÍSj í lá mbre , 

osla i n t e ; - de 30, 12; en o c t u b r e , d e . 3 1 . 1). en no-
. r ob ibe la v - m b i •. de 30, 12, y en dfieiej dficiehibrej 

de 31 , t i . 

Por boca de otros. 
C o s a s q u e p a s a n 

E L P R I M E R O 

Información de toda 
España. 

¡ Y A E R A H O R A ! 

' M A D R I D , 0 .—En el t e a t r o de l a Co- s-e-r m u y pocas l a s 
media, ise ha' e s t r e n a d o es ta noche 
una. o b r a de M u ñ o z Seca, t i t u l a d a « L a 

L A C J U E A D E L A N T O 

H O R A 

En r . e r a i r u i ( S u i z a ) n a d ó , a p r i n e i -
•I :< - d-d fclgíd X V l l ! . uno1 da los re­
l o j ' ros m á s fa inos ' s de la é p o c a , O e n -
ne, c u y a s repie t ic iones se b u s c a b a n 
c o m o cesa r a r í s i m a y p n c i ada , per 

que e x i s t í a ü . 
E i o u n e e r a h i j o de p a d r e p o r t u g u é s 

y de m a d i e su iza . H u é i d q i ! . ) m u y j o -
\xm, f u é r e c o c i d o p o r u n h e r m a n o de 

te la . . , en c o l a i b o r a c i ó n con P e d r o P é - M1 Mtf&e, s a c r i s t á n de la ig les ia ma-

m u e f t o e l i i r t e n d o n t e general d é osla 
C o n r a n d a u c i a , d o n E n r i q u e O r t i z Jor-

d n a. b 
P A R T S 

'.s'aniac'ia. 
O F ' G I A L D E 

<lán , qir-1 estaba e n f e r m o desde h a c í a . P A D A 
v a r i o s d í a s . v n i í i n í n 

V I A J E D E U N C H E R I F , '• ̂ '''"11 • 
C l - P T A . í » . - . D e paso p a r a M e l i l l a ? a G P . r i ? f a ' o i l i t a r p n of ic ia 

^ 1 d f l f í i e ^ ^ Í P u ^ e - onv ^ de H e g ^ a ^ s , d ^ u é s d e l a a ^ s 
,'1 e t end ieu t e e P R & . - g r u . p ó s d'3 m a n d a , l o s b a l e r í a , y - n e ó n r a d a abandona- i a_ en 

L O S S E R V I C I O S D E C O R R E O S " U ' 1 b a n d e r a , h a n • legre^ado de Re- tc(ra d e l e n i p a m e d e - i 
M i v L l l . l . A . !» .—En N a d o r ha cOmen-ga ia a T e t n á n , d s p u é s de u n a b r i ­

zado, a fu-c.-tai' s. '-rvicio c o m o ó f i t í t a l H a n t e a c t u a c i ó n que ha m e r e c i d o i o s 
•dio C o n eos el m o r o M i m n n M o l í a l a , m a y o r e s ó l o ^ b r s d:d. gélUérífl cn_ jefe , 
ú n i c o ',,n d C u e r p o de o l i v e n m o r o y H a n de j ado iT6forzada|3 c o n d d e r a -
<pie ya i l i - i . ' i iqjeñó i g u a ' c a i g o e n ' d e m e n t e l a s forfiinicaciiones de l a f i ron-
X a n e n l o r a c o n l a zona, i n t e r n a ' i o n a l . e n t r e 

D e n t r o d - Iv-eves d í a s se r o l a b l e - R c g a i a y S i d í - M ^ r a d . c t . ' - t i ga i i do d n -
e e r á n hm es't-ifeias m:J;!are<. hace a l - r a m e n l e ' a l e n e m i - o . que ( a d a voz se 
g ú n ' t i e m p o súp i ( i iñ id .a . s . m u é k r Ü m á á n d ": á n t o la o r i é r g í a de 

B A R C O S O U E R E G R E S A N 1;,= fuetizB* i n ó v P e s . 
M E E I E E A , . !.'.—Ha.n r eg resado de E n t i - - c a b i l e ñ 5 m u ' d - r m u n . n 

efeetua.r c o n v o y a las ^ i f a z a ' s ' í n c h o r e s v - o r i c s conoc idos y s i i i i d i i c a d c - . 
ibfs vapo re • ( d v - p a ñ a ni'nne.10 5..; « V i r - L a s c o l u m n a * de Prái t is y C . ó n g o r a 
gen d d R c « a r i o . i y « S a r i • I s i d o r o » ! • • h a n i - p c ' r r i d o la tti&Wi Qhktc R e g á r a 

F U E R T E L E V A N T E . y d l ú n i l e iud ' - r i o i n d . 
. 'MEEI I d . A . 0.—.En - el pn r d o h a y E a « r - d n o j i::'» d é E f i r n c l i e s i g u e n 

g r a n m a r - é j a d a . 3U,,a m o v i ü d é n t ó i s - n i rtoVCdad. 
E l L e v a n t o t i e n d e a a i M i r m l a e . p o r En lé regh'-n ciricnta;!, u n a de e l las . 

;]o que los buques l i a n r e f o r z a d o las Tía inocfff* "pa-ada. ^-••••tnvo f n e g o kn 
a m a r r a - . , S i d i - S a a u b con una p a r t i d a euemig-V, 

A V I S I T A R P O S I C I O N E S que d- ' jó en m i e d l o pwder dos rfiliCT-
M E L I L E A . 9.—Ha m a r c h a d o a l cam- tos , a r m a m e n t o y a l n m d n n i e g a n a d o 

p o el g e i e - a i l S a n j u r j o , que v i s i t a r á l a n a r y v a c u n o , s i n que p o r u n o s ' r a 
v a r i a s p o s i c i o n e s . pair te l u v i é r a m o s n o v e d a d a l g u n a . » 

« H a n c c i n . p a ¡ " d d o en esta C o m i s a ­
r í a J o s é M a r í a P n i z Ma'/'.a. v e c i n o de 

L A M A D R U - B e z a n a , y AlfonsQ Gonziáti'ez Sistai l , vo-
d n n de l u i d l o , m a n i f e d a n d o que. l a 

I d i d M i n i s t e r i o d é h i c i d l e t a que m o i i ' a b a J u a n H e r r e r a , 
m 11 el s i g u i e n t e par - f l l P v í c i i m a ' de u n a a ^ i e s i ó n en 

l á canre tena do P e ñ a c a d i l l u . el m i é r -

1 ez l onan indoz , h a b i e n d o t e n i d o u n 
gi í tni é x i t o . 

¿Grave atentado en Italia? 
Circu la insistente­
mente el rumor de que 
Mussolini ha sido 

asesinado. 

A y u d a b a a los 
a i l o j a m i e n i o l a 

• 1» 

i i i c r a i n d d a q u i é n p i ' n ' ü n ^ e t í a , 
d-epcsifirda p o r los c o m n a i c ' i i 
c; ' a de u n v e d no d d r i t a d o 
d a n d o r ú e n l a de ell 
G u a r d i a c i v i l . » 

n d o 
sp 

r i o . 

M A D P . i l ) , I . ' .—Not ic ias de P a r í s , de 
a ^ c a r r e - p r o c e d e n c i a a l e m a n a , t r a e n el r u m o r 

('.' que el j e fe d .1 ( i o l d e r u o i t a l i a n o , 

M í i s s o P i n i , ha siido ases inado . 
H e c h a s ges t iones p a r a c o m p r o b a r la 

saber que 

a las dos Ja ob.-euir idad 

al pues to de ' l a . no t i c i a , s ó l o se ha p o d i d o 

M u s s c i l i n i estuiVO h a l i l a n d o 

y o r de ¡a p o b l a c i ó n , 
m i d e s y t e n í a como 
I o n " de la i g l e s i a . 

El m u c h a e l i o era de u n a I n d o l e n c i á 
jnccincebiWe y , sobre todo , d o r m i l ó n . 
Su pereza era iiH 'oniipat.ilj.'e con d 
c a r g o que d e í 3 m p e ñ a . b a , pues a l ra-
y a r el a lba t e n í a que v o l t e a r las cam-
panas , l l a m a n d o a los Qeffiss a l a p r | 
ni ra inis.t. I d d e s e ó de d o r m i r u n \<o-
co m á s fué l a can. 'a d'e que se reve-
lase i i sus estraOrdilniair ias a p t i t u d e s 
pana la n e d q j e r í a . 

. 'E l t i avieso Cnainne i d e ó u n a a l t e ra ­
c i ó n en l a m a q u i n a r i a de l r e l o j que 
t e m a en su, .apesento. y p o r m e d i o de 
u n a senc i l l a a r t ú n a ñ a c o n s i g u i ó que 
d w n t e las l i o r a s d d d m ¿ j l ' i ' ^ o i de 
Ja t o r r o , que , ra d o f i c i a l de la pn-
1 • a c i ó n , po r el que se r e g í a n lodos los 
« tta% a d é l a n t a s e m á s de u n a hora . 
CreUtiej ai aer d a r s e , a | . r ovechando 

que i i u p e d í a a l \ c c i i i -

mmmDOCTOIl VALJLE^ 
• V í a s d i g e s t i v a s 
• A L A M E D A D E J E S Ú S D E M O -
• N A S T E R I O . 1 4 . — T E L É F . 1 0 - 4 7 

• •aBBHBBBBBBHBBHBBaBBMBBBBBBHB • 
V W WV'VX'VVV,Xa"VWV\ VVVVWX-1. \ \ \ \ W t V i VVÍ X'X'V vv\ v -

La siluación inlvniadunnl 
Ha sido descubierta 
la capital de Khaza 

Khoto. 
C A M B I A N D O I M P R E S I O N E S 

y m e d i a de la u f ad r u g a d a con e i e m - d a r l o d is f rugu ' - r l a a l t a é s < c í a del c ••• 
b a j a d o r ¡ ejii- sen tan te de. I t a l i a en l a " ' • • í r o ' ' ,!ac;a. r e t r o c e d e r has ta la doy 

• | | C o n f e r e n c i a In i e . "a l i ada que j se e ? t á ce-
§ l e i n - i.ndo en P a r í s , 
" i 

i VVVVWV^^VVVVVVtVVVVWVv.VVVVXVO 'VVVXa'VVVVl/VV 

L 0 . 9 afectos de ¡os rayos X. Y I las aplicaciones 
del radio. 

vec ino 
p a r a 

de.i 

P A R I S . — É l d o c t o r M á x i m o Meanaird, 
j fe d d sier\ ¡c-io de r a y o s X de l hos-
¡•¡lal C h o n l i g , se v i ó proci^a.d.) hace 
t m a s . s e m a n a s a. a b a n d a n a r sus t ira-

I m r a v e r d a d e r a y d e j a b a en s i k p e i l 
~ 1 ! ! " N i l u g i o p o r él i deado p a r a la" 
« « t o r a c t ó n . i ' ^ l a el m o n í e n t , ! de lp-4 

a n t a i s e . De c.^le m o d o el d í a e ra mns 
w e v e y la noche m á s laro-a 
C r e u r i í y p a r a t o d o s lo< 
B f n i ñ a . 

| , i 1 V ; ; ; ^ ^ ' . r e ú n e se d e s c u i d ó 
a n - m i a ñ a f u é (^ - c i d n - r t a 

,h; ¡ A s i a , m a r a v i l l a 
g f ' d d m o n a g n i l l n . co-
; ; , ( ; , : i , ' ' , 1 " l ; Z i t ^ # m e j o r t a l l e r " d á 

d e ó 

C O M I C A S . ! a r > 1 ^ ü O A 
H o y , 

TARDE: fl las seis v cuarta. 1 
s í b a d o , 10 d e e n e r o d e 1925 

¿ de ABONO. naKHS: A las diez y media. 
CtRA'IS E X I T O de l a c o m e d i a e n t res a c t o s . 

CIIEACIÓV DIO Hll.'ARI) ) P i O A 

P A I U S , i : a " H a n n n a s c i . , reynj- i,aj„s ia. causa d.̂  l a s ' . g^s V" ^ '^"vendía Wfa at r- 1" ;I F é f e < l ^ a n i 1 1 ^ „ „ ¿ u ormino por ho? d - ' V - ' ^ h a s t a L cr . . a d de H e r n o l . pa r a c a m b i a r i m p r c . - i o u í ' s ¡ i d u i e r o " « " j c i a g o t . u l o el m i j o 
•acerca de' la (lia cha de l a d i s c u s i ó n 

d'la'S reuniones de Ib.- m i n i s n o s a l i : . -

E N C U E N T R O D E B O X E O 
L D N - D i l E S . ; Para d ó i a 3Q dg p í a r-

se ha fijado ii! e r icuenl ra de boxeo l o 

í a d ja r ayo^ . 
i l o y se ha a n u n c i a d o s u i n d u d a b l e 

v m,uv . p i o x i n i a e n r a o i o n , í p i e se do-
b e r á al Üy, ( • ¡¿ indio l l e g a u d . d i r e c t o r 

del l . a b o i i a l o r i o de J d í d o g í a . y dej .•=•. 
n í i v í , u , i S ' S í l i p o y T o m ( i i b b o n s . q i i e v i ' , ¡ 0 t o r a p d i t i c o d d I n s l d u t o d d l!a-
é di.-innla i , i n u n a i m p í r í a n t e bolsa , d i o . 
M U S S O L I N I N O H A S I D O A S E S P La c u r a c i i 

N A D O 

df.her 

V i d a 
'vvvwvvvvwwvvvv»' 

r e l i g i o s a . 
R E P A R T O D E J U G U E T E S E N 

L A I G L E S I A D E L O S P A D R E S 

C A R M E L I T A S MUKfc» 

• - l - - ^ n i ñ o s ;que p é r t e n e r e n á 3a A r - ' 
se d e b e r á a las a p l i c a - '•nn-ídr.-olu,. di£i! S a n t o M i ñ o l e - á . - de 

i . j n a r a v i l i o s o agente , ern- í , , | : i ^ 1 - o ^ a i d - d d ; ; ' en e-da iglesia , 
L ( ) \ D i R E K — S e h a r e c i b i d o u n lele- / . .. . ® • , d r iben e n t r e g a r los v a i ' i l * „ « k i . - . . 

r a m v de R o m a d e s m i n t i e n d o c a t e g ó - f ^ f f ^ a n a - r , ; | ^ f i . • (( J „ \ , l „ ; 
i can ienP- la i k Meia. de b a b e r s i d o ln«'u ;i1 W • ' l l s ' ' 11 $ I r n t a m i e n t o f ,,,, .. . £ i j .^ , i ;y .4 ,,¡11 r'uVm ' l í e f 
ses lnado M u . s s o l i n i . d e í c á n c e r . d i e n d o d d c i ^ o h o a l p r e n i i o . 
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D E E N E R O D E 1025 
EL PUEBLO CANTAISI ANO X I - P A C I N A * 

De nuestros corresponsales. 

I n t o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 
*El Pueblo Cántabro" en Torrelavega.l 

c o n 
n o - IS 

t ic, .seiior 
c í a . 

E L R U M O R D E L D I A ¡de A s I I U g t o . Allá va iao®, ©n \v. »-¡-u-
.-,..„.;' hu Viivuli.d-. til r n . i o r de d i l u í - o d r e d n - equ.ij.os, pero i k . I . I o y leal, 
¿ioives d e i i i i n d. ' l A y u w l n t ü i e T i t y , y »e c o m o cauo ¡jpisra.r ile ios i m i c i i i i f i i u . -

a l , t l que ha - la él m iatllú a i c a l - q ú c no i d v i d a u [ios dvher s que sobtjs 
Cai i tÜ lo , de j aba la p i e s i d é h - sí l l e n e u c u a n l o s ¿ m a n al d é p b m p o í l i a r ' « A ™ V 'Ê ksd&ñ̂ &ñ», l a s r o í na u -

, el depu r l e . 
i i a j u esla inupreé i tón nos i r a b a d a - Ei^to GíSfeá en el árainíio de c u a n t o s 

h ios como todos los d í a s , a l a Gasa a á c l o í n a d o a de a .qní y de a l l á v a n a 
m u i i i i c i p a l , v t a l eomo l i a b í a m o s o í d o p r e s e n c i a r la l u c h a . B i e n e s t á aniaia; 
i i . ; .blar dv i i i i n i s iones^ se lo l i i o i m o s a .los f a v o r i t o s , p e r o s i e m p r e d e n t r o 
presente al a l cab le , q u i e n nos d í ' jó : d!e los l í m . i l e s de la p rud ionc ia y bue-

N o ncuirre nada , a b s o l u t a m e n t e n a e d n c a o i ó n . ú n i c a fbirana. de que 
r a d a . No imedo e x p l i c a í r n e de qué n i huen o r d e n i m p e r e en é s t o s 

l a m a n o i z q u i e r d a , e l m n c h a c i i o R a - a u t o r y p a r a l a C o m p a ñ í a de Piit>a, 
fa,»il Herreira, Vega . ' miVs «•oniipiela que en a ñ o s a 'nteiflores. 

F i d e l Bíd ia l Sam Emete i r to , de E . C U E V A S 
t r e i n t a y sieit? año i s , casado, a l b a ñ i ! . • ¥ • • ¥ • • ¥ • 
¡-i- p r o d u j o uii<a cKii.Ris.ión ai ta re- N O M B R A M I E N T O 
glólfl pa.riiela.'! deirechíb, OOn i n e r t e COÍi N i u é s t r ó q u e r i d o a m i g o d o n F i a n -
t i s i ó n en el t ó r a x y c o n m o c i ó n viisce- cfeiáo L a n o s a l i a s ido n o m b r a d o re­

g a ñ í a k i s n o t a s e levadas del a r i a de , a ¡ ],., f á b r i c a de te jas y ¡ a d ü i l l o s .piementante del e i n i n e n t e c c m e d u ' g r a -
« . M a r i n a » , d.u inmou t a l m a e s t r o espa- j , ; , A l b e r i e i a . fó don. J a c i n t o l i e n a v e i i t . ' . p a r a Sík'a-
mú An . i . e l a ; u n n n c l e i . Qiümferpso de _ ] . ; , ! , &] ,\.u]U-,t. (\nn | ' ( . , i r o R a r a - l a m b r y su . p r o v i n c i a , 
an . i gos del c a n t o r e s c u d i a n en ibe ie- nuaide. se óápséó l a dist .MiHÓn de i i i VA 'sétiúi L a i r o s a , pei isona comne-
s.m. s a tóife, qui.; hace p r o ü i g i o i á co-n |v.u.fi4>ca. iza«i:eir(l« el o b r e r o l e c á n i c o t en te en asunto . - t e a t r a l e s , . «eü i . | ior 

Mi.nguiéz R u i / . . de v e i n t e Jo t a n t o , eJ e n c a i g a d o de Cóbraí l a S i g a r g a n l a i 
t a s (porLentC'i.'.as del « J i l i i c e b a n r e s t e J l e » nñoií 
t le <i i'oiiicaj», e'l 

A-vCr f u e r o n 
zas da A . s a i e z y ( l u e l a r y « L a p a r t i - ,)('.nco: 
d a » y « M i n i ñ a » y , como filial, y a, Áfn¡toi4,o S á i n z Saki.s, do se i s a ñ o s galilea d-¿ p r o p i n a , d .qamos esouettea ¿t h ( . h ( i a avu la iv«a . Cvu n é r d i d : , de En 

tetó 

p] m i . .ra fiailauge del d i ' dn g o r d o del 
'-ebo. 

¡por qmé s l á c n l o s . 
P n i e i a a'.' l a t r a n q u i l i d a d que exis- L O S C A R N I C E R O S D E E S T A 

Ir en esta casa, es que boy prec isa- C I U D A D S O N C O N S E C U E N -
j nen ie se ha tritólliaidado una C o m i s i ó n T E S 
de eoiieeja 'es en m i c o m p a ñ í a a en n i - Hace d í a s que los t a M á j e r c u s de u n e , , 
•pllimentar a l s e ñ u r g o b e r n a d o r c i v i 1 ; ( n , poi ' - ¡e ioi i a n u n . c i a i ' ó i i a la p r i m e -

¿ o r ciíM'to, q u e con d i c h a C o m i s i ó n fue ra a i i to i r ida 'd la neee. ¡ d a d de a a m e n -
n-unbii-n '•! diiiputíudo prG-vineia! por- es- \Ay ,.\ p rec io de la c a n j e . 
i e d i s t r i t o , d o n I s i d r o D í a z L u s i a n i a n - gj] a l ca lde , se ñ o r C a s t i l l o , d á n d o s e 
le , di c u a l e s tuvo c o n n o s o t r o s en e1 cuen t a de que en p a i t e la s u b i d a e s i á 
g o b i e r n o c i v i l . L a y i i - i t a f u é p u r a m e n - j u s t i f i c a d a , r o g ó a los s e ñ o r e é c a r n : 
te de cumpuide . ceros que e s p e r a r a n l a s e l n c i o n del 11-

1_¿Y q u é h a y de l a diiimfeióii del con- f.-j^jp en t re sus coní .pañer ( i . s de S a n -
ce ja i d o n A l f o n s o P é t e z ta;iiid'£i' y di' a l c a l d e s e ñ o r V e g a L a -

L_ jAh l Pues n a d a , que . a l pa recer , ; , | ( in, . 
l a l ia p resen tado , ¡vero se cree que l a a . s í l o l i a n cnm.p'. ido los abasfecei ln-
r e t i r a i á . res de esta ciudad1, s i n crüe se les ha -

— ¿ L e m o d o que no h a y o t r a s nove- y a o c u r r h i 0 c e r r a r l o s despachos co-

j i u e s t r o s o í d o s el « R a c o i r t o » de « L a 
Ü o h e m e n „ ~ ^ 
s i ca l de « R i g . d e t t n . . « L y d o n na e- m u - (lo ^ ves ía . . d é s ie te a ñ o s , de 

no p o r t a n t a s yeces_ escuchado C(.llhlCiióIl ^ ^ (lo(1() í l i d i c e fle la ma,, 
• m e l l o s a d m i r a d o c u a n d o q u i e n lo can - ) | r ¡yn̂ if,̂ ]., 

l a lo hace .le la i n a i a r a n i a g i s l i a l q u e I U ^ I ^ de ám a i í o s . ríh 
el t e n o r C r i b e lo c a n t o en esta. <aiche cm(.UVilxUm>„ rii i ^ y o d- re .d .o . q u -
m ; u n o i a l . ; e p a l a q u i e n e s u v i m o s &l ^ cüv*ó cm v̂Ho h i r v i e n d o , 
p.laeor de so i aza rnos dos. h o r a s esc i l -
c b a n d o las s u b l i m e s m e i l o d ' í a s de u n 
p í o g r á j n a m u ' i e a l imipro\":sado y que . 

l'jnKpresas ü c s dereeihos de p r ó p í e -
C A S A D E S O O O R R M d a d de todas las o b r a s que i . - . p / , - , . „ -

a p i s t i d o s é n ' e s í t i ? centt-o t e i i de l ext . n.«o rep.- i t o r i o del Ü-ííslíre 
d o n . l a c i n t o . 

D a m o s a l s e ñ o r I - a r ro sa n o . - 'o 
i i j . í s r i i i c e i a e m b o r a b u e n a ,por d.u ou 
n o m b r a m i e n t o . 
VvVvt̂ wvvvvvwvvVVVVVVVVVVVV̂ AAA>VVVVVVVVVVV« 

Cifra aterradora. 
L a emigración y su 

estadística. 
F l ir ín San F . n ' . e í . ' M - M R p r d o . de des 

de e o i s t u ^ i ó n en el p ó m u l o iz- U p a e s t a d í s t i c a de e m i g r a c i ó n p i l ­
car ¡ d o . fciioada cu (la H a j j a n a h a c e n o t a r •! 

a i n s t a n c i a s de v a r i o s a m i g o s que en F a r í , u , n C a m i n o , de t r e in t a , c u c i e n t e a.n ibo d e e s p a ñ o l e s .a -aque 

l i i i n n (l;p .L'riiiip iros; M'Tiniin lOfis; en pl , .. . , ™ -. . M . r» ^. . . i i . i : x t A . . . . . i ; . , • 
nos a g r u p a m o s en el 

I d 1 l ie ii leva i d , t u v i m o s o l v i d a -
s. de, fleaíiéri en l a p a i l n m de la R e p ú b l i c a . N n e s t r t t i r n o d 

í l 
da en ese espacio de t i e m p o l a h o n ­
da a m a i g u r a de u n v i v i r de n o s t a l - , 

de c o n t u s i ó n i-tn Ja m a n o l e r ee l i a . 

nifino d é r e c n 

dade.s, ve rdad? 
— N i n g u n a ; q n r m a ñ a n a l i a b r á l ' l " -

310 y que se h a b l a r á a lgo a s p e c t o a 
jus campos d'ol Mai fecón . 

V asi t e r m i n o ' n u e s t r a c h a r l a c o n el 
s e ñ o r aleaíld.e. 

E L S E Ñ O R P E R E Z M A N ­
T I E N E S U O I M i S S O N 

I n t e r r o g a m o s a l conce ja l d i h d s i o n a -
j i o don A l f o n s o P é r e z , y nos ha d ¡ -
<|io que desde el d í a ."! del a c t u a l t i e ­
ne p resen tada su d i m i s i ó n po r m o t i ­
vos de s a l u d (?) , y que e s t á e x t r a ñ a ­
do de que no se b a y a dado cuen t a d • 
I V V V V V V V V V V V W I / V V V V W V M / V V V V V V V V V V V W 

m o h a n becho o t ro s . 
Es d i g n a de e l o g i o esta a c t i t u d . 

E L C O R R E S P O N S A L 
V V % V \ A A A . X V V V ^ a ^ V \ X V V . ^ A A \ , V W V V V V V V A , A . V V V V V » * V V 1 

J o a q u í n S a n t i u s t e 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Consu l t a de n a 12 (Sana to r io del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; de 12 a 1 y de 4 a 3, 

W a d - K á s , 5 . — T e l é f o n o 1-75. 

D E A R R E D O N D O 

gaas en este a p a r t a d o r i n c ó n m o n r á -fíéS: 
i P e r m i t e , q u e r í i d o r r i b e . r i n d a p ú -

1 ü e a m - n t e o f r e n d a a tus dotes exce-
jlentes da n o t a l d e c a n t o r , y si t ú , a l 
.•.'giial de I p a i r a g u i r r , s.iglieá de é s t e 
ka r u t a b o h e m i a que t r a s de s í d e j a 
e s t i r a de du'!ces ean los escuchados , 
no o l v i d e s i n c o r p o r a r a rus p r o g r a ­
m a s a lgo de ,esta m ú s i c a . m o ñ t a ñ e ^ a . 
m ú s i c a ad io i i rahfe d' 'gna de ser c a n ­
tada- po r qn i en ' cS , c o m o t ú , p u e d e n ha ­
ce rnos s e n i l r en el a l n u i l o s duilices r e ­
c u e r d o s de u n t i e m p o de ana re.- i d o . 

D E V I A J E 
. T e r m i n a d a s las vacac iones de N a ­

v i d a d e s , r e g r e s a r o n a L i m p i a s , p a r a 

Com'e jo Supe-
r m r <J© L m í g r a c i ó n r e c o n o c i ó est," l i e -

Ti'w in-d.a G ó m e z , de v e i i d r r - h o a ñ o s . '-la-. pu.:-sto que , s a g ú n da tos , n l;)-. ': ' 
s a l i e r o n de Kspa f i a p a n a Cuba íTt f&j 

P A R T O S Y E N F E R M E - -

C A D E S D E L A M U J E R , ' 

D r . V e g a T r á p a g a 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a pie l y secretas. 
Consul ta de n a 1 y de 4 a 6» 

M E N D E Z N U Ñ E Z ; 7, 2.0 

Kl d i a 7 d'eü mes act idal y con n n d i -
vo de habe r f.tidc t r a s l a d a d o a ¡Saa-
U n a l e r , se o b s e q u i ó con u n b a n q u e t e 
orga. i i izaclo p o r d i s t i n g u i d o s c o n v e c i ­
nos, al que ij,«5Ístóero*D lodas las a ü t O -
r i d a d e s de e.-l,e p u . Ido, a l in-estigl'.oso 
y d i g n o cabo de l a G u a r d i a c i v i l , d o n 

* v v v v v v v v v v v v v v v v v v v \ m v v v v v v v » < \ a a a ^ M a r i a n o L o m b r a ñ a P é r e z , 
ella a l a P e r m a n e n t e , a u n q u e e&pera T a n e s p o n t á n e o a c t o t u v o p o r ob-
qi i i . m a ñ a n a se lo comuni i iquen a l j e t o t e s t i m o n i a r a t a n e -d imado s é i l p r 

Plono. L o m b r a ñ a P é r e z el a g . ad jc ' i .miento de 
N O T A S D E L A A L C A L D I A lodos pa r Su a r l i v i d a d . n H <nga i I-

Gon objeto d é cunip : l ,hneniar a l se- z á c i ó n del S o m a t é n , as i como por ha-
ñ o r g o b e r n a d o r c i v i l de l a p r o v i n c i a , b r p r e s l a i l o consto n l e m e n l e d i f í c i l e s 
<e t r a s l a d a r o n en lia m a ñ e n a de h o y y Ivuenos serv ic ios en l a c o m a n d a n c i a -
a S a n t a n d e r eil a l ca lde , s e ñ o r C a s t i - de p i i t tó ta que a su c a r g o tiana.. 
lio, v los conce ja les d o n E l i a s O l o r i z , Todos en g e n e r a l d e p l o r a n su a n ­
dón D á m a s o S a l m o n e s , d o n C é s a r H e - s e n d a y le desean g r a n d e s y moii?Cu-
r i f i o y d o n M a n u e l ( . a ñ e r a . 

Con el niiksmo fin se p e r s o n ó en l a 
capital el d i p u t a d o p r o v i n c i a l y p r e s i ­
dente de la C á m a r o di C o m e r é , o oe 
csia c i u d a d , den I s i d r o D í a z B u s t a -
inante. 

A L A C A R C E L 
Por l a Giiiairdia t i \ i l del pues to de 

t o s C o r r a l e s de B u e h m h a s i d o en-

dos t r i u n f a s en su nuevo des t i no . 
* * * 

D E R O I Z 

Á-hite u n a ' s e l e c t í s i m a c o n c i i i r o n c l a 
que l l e n a b a p o r c o m p l e t o d s a l ó n de le h a n o d i a d o de i n u l t i t u . d de cuTo- V , . 7 " : ^ , " ' ' V r i r ' i 7 . t « ^ S V w J L 
rádois de la. cuLUi. e n ' i d m l . se c e l e b r ó .arciones, po rque , eomo si fuera " n a M ' ' h - m d .'• ^ ' ^ ' T t ' I , " 
á n o d o - d c o n e i e r l o ó e c a d o v p i a n , , m c h a . e n donde éd se me te a 1 r a l m - V ' ' !) ' ' h V ' T ptn ' f S ^ n W l t S 
q u e h a b í a d e s p e r t a d o t a m a .xpecta- j a r . s t a l h . _ en seguida: u n ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ ^ m M 

e s p a ñ o l e s y en 1923 éeitfe n ú m e r o UM/ó - f~\ T T T / ^ N ' T / ^ V lDJ~̂ ry ' ' ' | ! ' i " r i 1 " ,t, ' !;| ' o i i - i o d o o 
i L t L ^ excediera el? I 2 0ñü bra-

n • r - « — - b á j a i d o í c s . S in embanco , l ' a s - ' o i í r ad d 
Consulta de 1:1 e&tedíisti.ca c u b a r á no c o n c u . - r d i i o 
doce a doa c"" ] n y - •• . - ' t ad í s t i ca e a p a ñ t í r a . L a 

i r í s p e o e j ó n en los p u e r t o s de d sem-
B E C E D O , I , p r i m e r o , — T E L E F . 7 - 0 5 |>a¡rco es r i g n n . s í . d m a : i r i n g ú n i n t e r é > . 
w w - vvvvvwvvvvvyv í a a a m a a w v v v v v v v v v v v v v » a d e m á s , ine¡|;i a(] enugrani 'o- a > : . ! i -r A/T/lcinn I I tontmQ ^ • • • " • l ' - ' i n a m o n t e r a d p a í < d o n d o va IVlUá ILU Lf lVU.lt U*. .. s¿aW!:x;eirse. No puede du.ia.r.-.e. p y r 

estas lezoives, de la verac ida .d dr? 
«LA N E G R A » , D E P E P I T O aquel lo- , d iá tos . S e g ñ t l ellos n l!r>:¡ « i , -
F . D E L V I L L A R irmcai m Cuba m á s de 00 000 I n m i -

Ppir a q u í , po r el N o r t e de E s p a ñ a , f i a n t e s o s p a ñ o l e s . I * - , e.st.n cifi-.a. u n o s 
n o es conoc ido d hcimbre que t iene lOdlOO sa, l ieron ctla.j í d ^ s j i t i a m en te ifa 
la. neg ra . Conocomos ad de Qa m a l l a E s p a f i a , 

A«r-
S e g ú n •el a.vance es,4.ndííAico 

Stroi C o n s e j ó S u p i W l p r de I ' h n i -
s o i i a s : que c o n v i v e n con é l . f g n e j ó n , rm. 1923 • m l t r r a n m a. i a A r -

t d h o m b r i ' que t i ene d a negra.) , en ^ e n t i n a 41.716 r -paño . l e . s . K n d v .ne i to 
es • a m i d i ó concep to que se la da en de B u en 0(9 A r r e s d e s e m b a r c a r o n -ai 
A n d a Ü u c í a . de donde es d a 'utor de <'-ce m i s m o pil-izo. s g i u i i a es tadr ^d-a 

.la c o m e d i a , es u n t i p o pe r fec l a inen t , . a i g e i - ^ i n a . I S . í : ! l ' . I . , s buques , p o r .0 
t e a t r a l v parece m e n t i r a que se h a y a t a n t i » . ext/ranjer-os en su m i v o r r a , q u ? 
•esperado l l an to t i e m p o p a l W p o n e r l e dcd.iean al t r a n s p o r t e le e i n i g r ; n,-
sob ie las l a b i a s d d e - cena r lo , con oh- coaidujei-ow a Cuba, y Argen to na. 
je ío de que d p ú b l i c o se r í a de SUS 2?.000 espafmle.s. de c u y a i - a r t i d a no 
a m a r - a s d e s d i d i a s . í " v o la e s t . a < l í d i c a e s p a m d a . 

A l Tin. esiá r e p a r a c i ó n que se de ib ía ^ ^ m i s m o iaiso, se e n c i i e n t r a i i las 
a i b o n i b r e que t i c da n e g r a » , \o ̂ w*** e m i g r a í m - h i s ^ c o n d Biafe í l ; 
ha s ido c o m e d i d a a m p l i a m e n t e . gxú-W1™ >' l - i ' ^ n a y . p a í s . - , u n . . MvA-u 
da.> a lia p l u m a de P e p i t o K e r n a n d e z ^ l - : , ; | " ' • ' " d i n g e n t . . de .J . rer .xs espa-
d d V i l l e i r v a v é r 1.' v h n o s e n c a r i ñ ó l o , l t , ,,í: ' • * 
en la p e r s o n a l i d a d de V e n t u r a , u n ^ ^ c•f,*f, ^ ™ l l S ^ n ( t e s , 
pobre b o m b . e . h e r m a n o en bOTldad P U ^ C ^ ^ ^ ' i ^ 6 , , T 1 ' - t > \ l f 
de a q u é l s i m p á t i c o B o n i l l a que n r e V ^ 1 ^ 
M u ñ o z Seca p a r a viM'dugo de S e v i l l a . V' 

.Cuando conoeenais a Ven tu ra1 y a . 
d é c . r o - " 

c o n t i i n i a i r sus e s tud ios , l o - a p r o v e c h a ­
dos J ó v e n e s e s t u d i a n t e s C a r m d o G á n - sue r t e , a l su je to que de sale m a l todo A c o n t a 16 el m i - m o caso w 
d a r á , Jo-e L u i s S e t i é n y P r i m i t i v o m a n t o hace, pero no a ese o t r o que gea t ima . 1 
P é r e z . " i n a . l i a la d e s g r a c i a a todai.? l a s per-c'.-" n ú e s 

E L C O R R E S P O N S A L 

D r . S o l í s C a g i g a l 
V Í A S U R I N A R I A S . S E C R E T A S 

D I A T E R M I A 
Moderno t r a t a m i e n t o de l a b lenorragia 

y sus complicaciones . ( 
Consul ta d e i i a i y d e 3 a 4 y media 

S A N J O S E , 1 1 , H O T E L 

' V V V v v v v v v v v v v v v v \ / » ' v v v v v í a / v v v v v v v v v v v v v v v v v v v \ 

Concierto en el Ateneo. 
Triunfo de dos artis­

tas. a n m e i d l a d a en ta r ea i l idad d s nnes-
e x p a i r i a d ó n a A m é r i c a , por- m a s 

25.000 p r ó f u g o s . A g r e g u e .y» ' a ¿Hh 

E s t á , d i r i é n d o l e a su m u j e r su ú l t i - ^ <liir¡ .v ^ 
m a d e s v e n t u r a , con su n l i n n o m , o e a i - ^ 
d i o , y a¡I e n t r e g a r l a d i m p o r t e de s u lu, . - ; . ; . , .^^ ( . s t . , , l í s l i , . . . . 

qu< 
y MíllTIUX . - , o 1 
e m i g r a n ' e s .ai 

, v «• at^'etrliicá 
que la cifipá g l o b a l de I ¡os • a p a ñ ó l e s 

L A S M A R Z A S 
C o n b a s t a n t e m a s a n i m a c i ó n que C!dn. 

en a ñ o s a n t e r i o r e s , v sobre l o d o — v es ^ co rnae . i , , c m s t r . t u y ó m i g r a n éx! -
lo neis m i p o r t a n l e . n estos casos— { n - tl ,1,to p í i r a l a s c f i a r i U i . A s u n c i ó n So-
con m a - u n i m i en t r e la j u v e n t u d , se itei> <iuy' c í i n t ó c o n o! m a s e x q u i s i t o ú l t i m a paga , nos e n t e r a m o s que se 

tregado. en la c á r c e l de esta, c i u d a d , i i a i l r i . | e b r a d o las t í p i c a s .Marzas. g d d o . l u c i e n d o su e s p l é n d i d a voz de i,a g a d a d o d e n p é s e l a s en u n v i g é - ... p j o * . . h a n d o n - . r o n d niifrfá s p . 

a d i s p o s i o i ó n d d s e ñ o r "juez de Ins- T r a s d í a s de ba i le v a l e g r í a h a n m u c h o v o l u m e n Avh.M 'inoso l u n i ; ) . - , c..- S imo de N a v i d a d que a d q u i n ó >• re- 1 jr; ¡' . )f, -
ín i cr io i i , e l vec ino de C.Vo. M r g u e l R a - diisfriut.aido i n i e s t r í . s nuncbachos , s o - i " , p a r a l a n o t a b l e p i a n i s t a ívit.a R o - v e n d o que. n a u n d é c i m o de d o c e ' 
f-illa P o r t i l l a , de c u a r e n t a y dos a ñ o s . l i r e saYs iwIp e¡ do Reyes , en e l que la d r i g u e z Cobo, q u e o h l u v o u n itiriunfo-
f eaal . en d i s p u t a , ha ocas ionado ' a coiiiciuirnenéi.á fué e x t r a o r d i n a r i a , h a - m á s de- l o » m u c h o s que ha. « •onsegu id - : 
un convecino' l l a m a d o . J u l i á n h e r i d a s bliéridid as^-ddo m u d i o s j ó v e n e s de nn b - l l v a l c . s a r t í s t i c o s de g-anto r -
de a l g u n a c o n s i d ' . a r a c i ó n con un Ins- i , : - p a d d o s de L a m a c u i d \ Cav- rdes . c u e r d o . 
t r u n i e n t o p u n z a n t e . I nú t r l l nos par-ee . l e d r que c u a n t o s <;,, o v a d o i K ) c a l n r o - a m e m , 

C A M P O S D E L M A L E C O N ,1 si. hailie f i<eroñ obsequ ia - s r i l l e t ei 
El p r ó x i m o domi ingo , 11 del a e t n a l , Kjos e s p l é n d i d a m e n t e po r los s i m p á t i - ¡ j ; ,1 :,,.,,„ ,,„. ta 

a las trec- de la tarde", y a p e t i c i ó n del V-L - n iu ivc i ro s c o n v i n e s y pastas . j . . , , , . , . , - , ^ 
wpi.íp.0 de Cas t ro r í a l a • " m g a r á T O M A D E P O S E S I O N ¿ ¡ . ^ -

la se-
ieil a r i a di' .(! lava Ib [Tía 
pleg-ái^ta de '(Ot.alon V 

u n d é c i m o de 
reates: - , 

V e n t u r a , an te las p r o t e g í a s de su 
m u j e r , q u i e r e ceder d v i g é s i m o en 
p a r t i c i p a c i o n e s , pero los vec inos a 
q u i e n e s se les ofrecen n i a n i l i e s t a ' n que 
a la l o l e i i a se j u e g a con la I l u s i ó n , de 
que toque y numea con la s e g u r i d a d 

los campeones de l a s sec- de fiscal v t en i en t e f iscal de V a l d á - r M a d a m e lluiiitGrflv» y en 
CKin.es de C a s l n , y S a n t a m i o r , serle R, l i g a , resne • t í v a m e n l e . n u e s t r o s q u e r i -
^ • eqaipotc si n d M o n t a ñ a Oüdtn- d o í 
P,«a y Ci ts t ro V. C. \ . 

Este encuen t ro p r o m e t e ser i n f e r e - m 
e a á t e . 

te « T o s c a » , que c o m p o - de que ha de pederse el d in . - ro . T p -
la. f a m i l i a se confo ima1 .am 

d i s m i n u c i ó n en el s u d d o d d 
p r a n e r a 

^omiainza 
p r ' i j r ..me,, 

(<Ald 1» v 
tatt; qm 

ülla 

r u t a d del c r e d i n i e . n t p d e ' l a p ^ í á « í < ? < i 

Accidente de aviación, 
E l tenienle Barberán 
estuvo a punto de una 

catástrofe. 

,J\] t i l eampiMinato j i c 'ua l , n i n g ú n da l ias 
P ^ R d o ha despertad 1 tanto- i n t e r é s 
fcfnng c! que va a 
itolTili go en ' 
e n l r 

U g a ^ p W ^ ^ ^ C o r o d i a g a . que figura- q, l( . a f r e ^ a< é s t e u n a m i g o de l a i i 

^ t e d ü das . , ó e a c i e r - ^ J ; ; f m ^ ^ S ^ ' ^ ^ ^ ^ t ^ X ^ ' ' 
tO? €11 las funciCKiSS que les e s t á n e T l - w , 3 v pprtnrtio M ((sol h - m o l . , de f i o » A n m p . i i a , a i mes 

A L A S T I L L E R O c o m e n d a d a s v que son de e s p e r a r . ! ; d a • d ' n n m a e 1 ^ ^ 0 Ui ^ D ^ W l l l o . GOn 
^ w r n . 4 a i i . c ' í ¡| m i v . o m p e l m d a . J i a h u i v a i a de L i s t z , b u - p a r a d a con .da m - r a . . . de V e n t u r a . ( 

N U E V A C A S A C O N -

a d_dicio- .padre an te l ia h a l a g a d o r a .perspect iva C u a t r o V i e n t o s o c u r r i ó u n a c c i d e n t e 
l n - df3 ax-iaei idi que e.-tuvo a j n m t o .de 

i - t ener fa ta les conseenendas . 
su El tenient- . a v i a d o r de í n g e n i e r ó s 

s e ñ o r B a r b e r á n e f e c t u ó v a r i o s e j e r c i -
m a ' n z a n i l l o com- d i •.- do v ü d p , en \i < que i n v i r t i ó ' m a s 

lia -as CompOISlC] m q u i 

l a «nombra d 
con ida neg ran de V e n l u r a , es de u n a h o r a , 

i c i d a d m i s m a , y en c u a n t o el C u a n d o ¡La a d a r l o s 

el t 

. ingars 
los c a m p o 
i n C l u b V 

llasi i . . ; , . 
M l i e n especial que s. 

ci'üduid a i ; , u n a de i a tarde 
(10 d ía nuede 
t a p a d o ; 

p o r t e r m i n a -coi s t i i u i a n la 

trabaja a c i é n d o l e seña j&S 
an. 

•lio 
con 
d a r á 

c i t a - con Qm'fí aiC.1 
e ra rse \ o t a l í ñ e n l e 
¡dea del en tus i a s - Pr . j ceden tes de C á d i z 

blit 1 de cor l e s ía , . s ino que fueron. 
L L E G A D O S a .rrancadi - p p r el entusi . -s ino, y eL 

l I c N í r o n los m á s sincero y e s p o n t á n e o h i i ' n e i i a ¡ . ' 

p a r a s i e m p r e , 
V c o n v e n c i d o de esa' i n f e l i c i d a d b u - ^ ' ' e l a s t o r r e s , 

líeirá es tado toda su v i d a s in a q u e l $ P ' l d o no se e n t e r ó de ios avisos 
b i e n h a d a d o 13.001) p e l a d o , que l a fa- l,,]];, Un*UiV " e r r a el a p a r a t o ' d i ó u n a 

|»io que r i ñ a en t re l a a f i c i ó n f u t b c - s i m p á t i c o s n i n c h a d i o s C l a u d i o k / R Í - £ t i 5 f ! S S ? ó n las bell'aS y "otaJ)If!S i n j l i a se em^ef ia iba ' ' e r i "d 'v .V l ' ve i - ' a "he v"^" -u- de c a m p a n a , c o g H é n d a l e d e b a ü ú 

C.Ua>ll;do Se '.u-nrll/. ¿.~i'l, . r • 

•do Od'i io.z. i la ( l l a n o . Este s a l d r á cor.<.eiitlsi!is. l is t ica. 
Pticde decirse que T ó r r e l a vega en- M é j i c o en el p r ó x i m o ir ; ' ,s .de fc-

• r p l l ' i i s l ada al i m p o r t a n t e p u e b l o f re i ,o . 
A R E A N U D A R E S T U D I O S 

' S a l i ó p a r a S a n l a i n l e r la einaantaalo-
A . T O M E O R T 1 Z 

M É D I C O 0 
Consulta de enfermedades de n i ñ o s 

y p u l m ó n . 
gayos X y Electrir id^d m é d i c a . 

Horas de onco a una. 
Atarazanas, i 2 . 1 o _ T e l é f o n o 1 0 - 5 6 

S u c e s o s d e a y e r . 
\ i i 

S(llo 

H -udm a ^ p r é s t a r l e a u x i l i o 
a l c T t u n a d a m e n t e d óficiaü 

• presentaJ ia b e r i d a s de p r o n o s ! i -
n u m o r d o sa i l ió p r e m i a d o c o n t r e s , 0-

r ü s - ñ o r i í a A n i t a O t i d • la Hoz, aven­
t a j a d a a l u m n a de l a l o c u e l a N o r m a ' l 
de ¡Vtao&tras. A 

C O N A T O D E (NCEND1U 
las tires v ena l to do l a tarde dé 

R i c a r d o P e l a y o G a l l a r t e 
E MÉDICO 

Pecialista en enfermedades de niños.1 

Consulta de once a una . -

AURA2AÍÍAS, i o . - T E L É F O N O , 6-56 

- P a . r a el mifeímo p u n t ó ' : -d ió mies- WfT. l'^bo un cona to de J i i ceml ro en 
t r o excde.nle a m i - o v a p l i c a d o j o v e n i ' - p-iisos q '- 'gundo y t e r c e r o de l a casa 
V a l e n t í n de M e d i a v i l l a . que c u r s a con n u m w o 4 de l a cadle de A n t o n i o de la. 
g r a n ap-rovechamiiento d sexto a ñ o Dabesa . 

T r e s bomhei-osi mi i in ic ipa . les a c u d i e . 
r o n a, sofocarr e] fuego, 'lo pie -se.-con­
s i g u i ó a IciS pocos m o m e n e -. 

L a s Ihunais h i c i e r o n presa m u n í 
v iga , d . d oiel'orra'so d i 1 segundo, pis i 
> en l a ca rb.ineíi a d,11 t e n " r o . 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
l l a s g a el s i e n o i o de l a noche Ja voz T r a b a j a . n d o p.ar.a. d p a t r o n o c a r p í n -

n ó t e n t e , fresca, del no tab le , t a n n o - i te ro d o n O r i s a n t o J a c i n t o A l n a so se 
t a l d e c o m o modes to t e n o r U r i b e ; n ú e s - c a u s ó a y e r u n a he r ida , a v n l s h a , con 
t r o p a i s a n o de ja 1 - capa r de su g a r - p é r d i d a .de l a u ñ a d e í dedo í ^ d í c é de 

Jo te ra y que V e n t u r a no d e v o l v i ó p o r 
el encaienitro que t u v o con su a m i g o 
*el a r g e n t i n o . Va, se en t i ende que '"d. 
im n u i n e i i t o s a l l ó p r e n d a d o con t 
amillones ide reales y que d i c h o pre- , " ! ; , f , ; " ; ^ q u e d ó c o n desper fec tos 
•mo s i rve 110 s d o p a r a ba.an- l a f d i - l J ^ , S U u , t o ' " ' í w t a n e i a 
' d b n l de a q u d s i m p á t i c o h o - a r . s ino X ^ A ^ ^ ^ ^ ^ ^ a ^ v v ^ a w . w a a a 

t a m b a n p a r a qu . . d a u t o r e d o q u e a l Auiso a los felices 
.PiulKliCO l a a c o s t u n í b r a d a im.Male ia i . . . 
f i n a l . 

de bacluii l lerato. 
E L C O R R E S P O N S A L 

8 enero 1025; 

L I E R G A N E S 

a ^ . . . o íc f tenmun hiUe-
• I d e al p ú b l i c o que a s i s t i ó a l ^ W QUini€tJ.tQS QUB 

«e fije bien. 

b o r 
'estreno y q u - t u v o e i ip i ih ; s . ' ' pa ra e 

D r . A n g e l R u i z - Z o r r i l l a 
VIAS URINARIAS Y S E C R E T A S 

C o n s u l t a r e o m * a una y media y de c inco - m la m í i ó i ^ - f 
a seis (esquina a Peso). ly()7 v -il d - ^ S " ¿ 8 d.e d i 
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r ; : ' ' i d a de h«h™.sñ 80 "a .nd . i 
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Unas cuartillas de Cecil B. de Mille, ha-
magna producen 
Mandamientos". 

dhsoríéo éé m e o f r e c i ó l a é i r e c c i ú n l ' i i i M j m i - M i h i j ' . ' s de la m o r a ] , que n « - íl:C'- i v c i b o . 
d..-'la v e - r ^ n feiitóimtGgráfioa de « L o a cier be Iq-a s u ^ m i e n t o s y e r r o r . . , )lA- M-r-Qm̂mm en q u o m 
ÓM M a n d á r n t e n t o e » , dos peusami-en- die la I m . j a n i d ' a d .le hace t res ¡ n U - ^ ® ^ a d n u n a d o i - de F a i t y , y esto n -

a v e n t u r a r j u i c i o s que en m a n o s de 
^ . - ^ . ^ w _ - . o t r a peftsoua p o d r í a n ser peir juidáeia-

blando de su magna producción "Los Diez • J ; ; , ;; ;; ^ 
m u n d o de ios v í a o s , s u s - cupones h i -
ti'lauou los m ' i i n c r o s 204 y 188 d é o r d c . i 

pD'.iuí r i e g á r . D e s p u é s de aqno!l 
SO t - 'c"ánilal i^ que le a r u i a r o u en 

N u , ' \ a Y o r k , " i o se h a v u e l t o a saber 
toas que a n d a de esc íe i i a r iÓ en ebCe-

IfVrí/. . > ! <1 I I I I U 1 I blUl I HIO", l^uo ^ ^ n . j t m i ••. • • • ^ . j ..-.j .<>..,. . .... ..,.-.>. ^. . . . . . . 
{cus me í i d j ^ a i w i i ra m í e urente . l a í m s , gan l'an v á i i k l a ^ hoy c o m o lo m f i lo 

í \ o hace .mnehi i Sé est rein'i una esto- f u e r e n en Ux- r e m o l í , s t i e m p o s de los famos 
peiiidla ' p a l í o u i l a , en l a GUált ye r e i i e j a faraoni'.-,-. 
•el e s p í r i t u de los que c o n ! r « h u y e r o n , i M n e l i a s .peirsóf jps me h a n pr 
c o n su ínl r e p í d r z , ra v a n a eii h ' i o í s - do p e r q u é he d,: v i d ido I'a p e l í c u l a n a n o . , 
i n o , a la f o r m a c i ó n de u n a n a c i ó n . E l « L o s l > v z MaJidanm-. idos. . en ú&S p a i - T A I . I A Y T lí RPSIVA )R K.—¡ .\ I a '¿ n í I i -
".,eej'e'i h a b r á a d i v i m u . l o en s e g u i d a te&, mió es: préilOigó hfb! i ra y la «'"•' S í ' l o f a l t o y o p a r a ha.-1¡!a;r u n fox-
que me re f i e io .a. la. p - l í c u l a « H é r o e ó p a i i e QSÍ\IV\ bameaite m e t i í i n a del d r a - t r<d . que es m i e s p e t ó a l i d a d . M u c h a s 
die. Vai- .-guaixl . ia». L a verdaidera faier- mu.. La r , - p i i c s ' . a es o b v i a , s . m i m o - grae": - po r sus rtáticá-ai»; m e j c í s u 
y,a v ..irb.-.lancla, de esta p r o d u c c i ó n pn-./li:-..-.!!. la pa r t e l i ü . l í c a s í . ^ a i n o n - t ' a í i a j i í d e eaijo a ra la / , y e s t á m u y 
o i i i é m . a t o g i ' á . H e a no e s t á en ÍO;3 carac- t no hay (" ida d é que , d>-r...lo el p u n - ^ l e n - I"'!-,c'i que en gus to s se r o m p e n 
•tei'es que t n l e r p : el a o los papojíea p r i n - fo d e - v i s t a de e s p e c t á c i ü l o s e n s a c í o - P ^ ' a e . y po r eso pre\- tigo a us ted en 
cipaJes, s i n o l iu i s b'fen en SÍ! e s p í r i t u ha! . ' ía 'pfi'iL'i;;1;! í n i h i - r a s-^lo ¡ n t e r e - lo q u ' so p r o p o a-e hacer . M a y M a c 
4<E o p t i m i i s i n o y a v e n t u r a que se oh- -¿lante; no comi&leta , imes tvuiiue- A v o y ' aba je en la casa P e r a n i o n n ! 
s e r v a I a t e n 1'' en todas aúis esvej 
.I)rará.a(se que la prJ íe i i . ' a « M é r c e s 
vapjg'ii.;;.! d'i.a» es u n a nac.iióh en n... 
( ha hac i a la consoenci 'in de u n su- piejÜGUlíl d ' c a r á c t e r r e l i g i o s o excliusi- t i s 
.Lb.ni!!' ¡deoil. : i v a n •• nte. H a l d a ;••lo en t é r m - u i o p gene- ''-p 

a h u b i - r a s-:d 
c o m p l e t a , p u . . 

la, in t=ms;dad d r a r n á l i • T K C . N j C I S T A . — I . - ; - - d i r e c t o ¡.-es a r t í s -
lon r 'ona él cnidirasde. i i eos a U e n d e n a. de ta l les de p r e s a i t a -

(cíxj-s D i e z M a i i d a n n c n b n o es u n a ciéa, d-2cic.frado y m o l , 1 ' ' ¡ a r i o . Las a r ­
t i s t a s eOn d.:ui:.roi o con buen sue ldo 

us p r o p i o s Lrajes, pero 

•n- sa i i ' le j r a 
rs. ra ¿ a i icii 
de < a une '!( 

del t e a t r o l i a ie.- que h a c é n dé segu'rida.s p a r t e s v i s -
bli í íue ideail. 

P moM'-i i i Mita die n ú l l a r e s de ame- ra,'es, t- de'S: los d r a t n a s d 
r i e ' i n o s . qn-e a. i i i iediados d e i i s i g l á pa- blanio y l u d a s br- preduecinn.-"- c ine- t en ropa e o m p i a d a o a l q u i l a d a po r 
• /id», ei !¡z.r->i a l e - I j a u n r a - s i n f i n d e i ' mab. g i á ' ie: i> que se. l i a n presc i .d íuU» i a C o i m p a ñ í a p r o d u c t o r a . Respecto a 
gra .n Oe.i'de.aí'i a.mr: v a p a ,.en ijníif-r- ail púl.-j.'.-o e s l á n ha^,a.dO:S en a l g u n o si la m o d a es o de ja de. .-v.r... m i r e , 
mi . i i ah le^ ea i a \ 'n i ias , excitr . i . ' l a i m a g i - die lo.--per.veptos del D e c á l ó g ó . líl con- eso no sa lo contes to , po rque . . . pue-
hábi ión de l i u l u aque l que h a l e í d o ia.B nicío . . i - : i '1 -- i td Men y ..-I me ! es l a has-- de p ; r g i M i f á r s e J o a l c c a n p a ñ i e r o R é é e -
l in .nuinerab 'es o h r a s l i t e r a r i a s que s.- de todo d r a m a . S i n e m b a r g o , en l a Mmi 
h a n e s c r i l o ¡ i c . rea de la p o i i q u i s t a de p e l í e u l a a qu • ñ u s h e m o s ' v e n i d o r •'- K N S U - E i Ñ O . — ¡ Y a lo creo que us ted 
( b u i i f o i i i i a . •• - • f i n v i . d u he i n t e n t a d o , pe r p r i m e r a s u e ñ a ! Y m u c h o . L o l a m e n t o , ¡ovei i 

Pi •!• g r a n d e c ; i ; i - sea el hecho i d is tó- vez, p i a r r cbn elani . M i l e a.nte 0:i pu-.|-< i'o ¿ q u é cu lpa , pue-do •teiw-'v v,> ( j , . qU, . 
•} w-o en &i mV-anc, e-'le i m v d -ule en l a b l i co del' m u n d o e i d e r o l o s ctiiéz mai i - ' ' " i i s tcd n o ¡sepa Itr-r de día, peir.. h abe r 
v i d a de u n pueiMo, pailidece an te los dami i en los en m i s r e l ac iones con Jai i d o a clases noeinrna.s? Rec t i f ique y 
t'p'vsod/'o.s d r a n n V i x ' o s que sft desa r ro - \ ¡ d a aiiit.iigua y mode i rna . vuel^-a a piregiuaiturle a 
b a o ante la yistia d i espec tador , r ' - C E C I L B. DE ' M I l l E . R E S P O N D E D O R 

r a c i o n a d o s con lia v i d a de una n a c i ó n ' D-iiecle-r de « L o s Diez M a n - v v v v v w v v v v v v v v v v % a ^ - » ^ v v » . » . » / . ^ / v w w v w v w w 

que d e j ó de e x i s t i r hace m i l e s p dam:; o l e s » , de la « P a r a - De colaboración 
aho'?.. moun t ) ) , 1 

L a haisitoma no nr-.--- ha dado n a d a i v v v ^ ^ a a a a ^ a ^ a a a a a a ^ a a o ^ a a ' v v ^ ^ " x ^ i / c j " líl i n i di SYi ¿> 
q u e , k . . , „ I . o., fa.^oaenl. g r a m i l , U ̂  U „ ̂  „ o <lp o n n o r- ' « « / U f f l C . . . 

ir i h é d e b u t a d o como a -mr c ine 

Chaplin, se ha c a - n mp¿kótm¡>. ^ 
•.-'•rmi que d e b í a có r i s t i t ú i i r d p r i m e r oUUU» P1 ano d« !.. escalera que ten ñ que 
y o r g a c i r m e a la M o r í a . 

ESVEI.LE TAYLOk pone su talento y'belleza al¡ si'ivdovele Para-
mount, en su última producción «El galo mantés». 

CLARA UritfOSOR, EDMUND L f l ü E , 
RAVmOHD GRIFFITH, MAE RUSGii , 
HOBART B 0 R 8 B 0 R T Í I y m CQDV, 

t o m a n p a r t e e n l a i n t e r p r e ­
t a c i ó n d e Ja s u p e r j o y a cb 

n e m a t o g r á ñ e a : 

m i i i n m u M i m o 
QUE SE]ESTRENARÁ 

H O Y , S A B A O O 

S A L A N A R B O N 

L A 

RESEÑAS CRITICAS 

.m-o\ 

, • h " M i . i . E N LA SALA NARBON c a r ! » , comed ia en c u a t i o actos, por 
a a e r e d i t m ' a e i m p o r t a n t e l e v . b l a _ direHo,;1 me ha d 'éspedi ' t ío . Dice «EO c i d ó n » : W'a'llace Re i d , T h e d o r e ( l a i e U i H u g u e s . 
v d r q n i n a , aClassici) , e n su u l t l h ^ o ^ .V0 , . , ' " ' ' - '^ tropeadu í / fucUc* nie l ros R o b e r l s y An.u I . i t t l e , san los p- r inc i - Jueves .—<;ran é x i t o : Reapar ic ic -n de1 

l h w . t ü , a f i r m a r o t u n d a m e n t e e l m í e - de h l m . p a l l i s . ^ r c t agon i s i t a i s de esta > n t r é i í é - ' a i é t o r capa í lo i l A n t o n i o - i M o r e a r o , en 
m i enlaoe de, c h a r l e s Spencer L h a p i i n Mi¡ c a r r e r a , pue&, se ha ma i iog raad •"5cia fo iuud i i a . i i j roducc i i -n e x t r a o r d i n a r i a , en sieíe 
( G h í w i o t ) , con u n a jo-ven c i t a amen:- por causa l ü una m u j e r . ¿ P a r a , qué- d e c i r que en o t l a , y s i - actos, ( (Perd ida y encon t r ada ) ) . '' 
cama que .sólo c u e n t a dic/^ y siete S í . L a p r i m e r a a c t r i z de la c o m p a - g u i e p d o la «ci s t n m h r e » , W a l l a c e ucon- V i e . r i i e s . — « L a m a r a v i l l o s a Idea del 
a ñ o s de - d a d . Pe r e l - c o n t r a r i o , Oh a- n í a so l i a v e n g a á o - ' de m í •o l í .n i | . ioo t i n ú a e-cihando m á s l eña - sobre él res- üío E n r i q u e ) ) . 
p l l n ((bolamente.- t iene I r e i n l a y d e sp rec io hac i a su persona , t r u n c a n - COltdo que a ú n exis te en aque l lo s có - S á b a ' d o . — « A c e r o v vof l iuntad», come-'" 
a i ios y es d l v o i c i a d o de M d d n d H a - üú m i pg-rvenj-i- a i t i s U c o . n azone-S de j ó v e m - s i e m . á n t i c a . s y 'so- d i a - d e - g r a n é x i l o , Vn seis actos. ' 
r r i s . JJ1 P'''- i-nti i -preaha e ra ñ a d o r a s , que t i e m p o ha fue ron vo lca - ' Domingo.••*-((Los diez • i m n n d a m í e t i -

- i - m do-. E s t a d o s . l i n d o s la e d a d - n o , ...Jo,.-ea,). i o hac ia . 1 " pnpu l del n en- idca^ hogueras.,,, p e r o a u n -cuando «se t a s » ( l a " j m - l í e n la que e c l i p s a r á a t o - l 
,es . . i m p e d i m e n t o s para innilraeij i ia- l>-<" harón S e ^ i i á . Estaba g u a p í s i m o , fué para- n o v o l v e r » , t o d a v í a se le das l a - p i . a i u c d o n e . s c i n e n i a . t o g r á A ! 
I r u n e i n o . pues ya r e c o r d a r a n ' ' ' ^ 1 i orlo | i r - |;,ieii ha-da el n u / n ^ n t o en q u i e n - , a ú n se le a d m i r a , v al evocar ,vo....e:das l a v d a la, fecha). 

— — — — A d o r e s que la h i d l i ^ n n a e^tre a ^ • J < •ndn lo en el suelo, . .e l la» Cdlo- i r éeue í ldo t an « f u n e s t o , , para sus E N E L GRAN CINEMA 
opre . ! ,m de les I i i . j o s de I s r a e l , su Lee u.Ma FUS d - t i n o , ^ h ^ ^ g r a 1 v, , a oue lah r , - e n c e n d a o s a mis « v í c t i m a . s . . u n a her ida , pn f unda en su « P e d r o el ( ¡ r a n d c . - . R e p a . t o : E í l 
J m u h . a h g d . i o y |,.s i m l v a n a d o s i n - k w o o d a la edad ^ f . u ' j ! U l ^ b - sent im,e,da;!ismo de n m i e r ? ¡ ( : u á i i t a u J a n n i n g s . Ped ro el C a n d e ; Dagny 
c n l l i r d e s que se ^ ^ . a e i e u a u eoo ..1 ex..- q n - n i ^ a. sa x ez ha . la .1.. M í a . y 0 . qUe 1|i(V g & ^ |og ^ ^ • Servaos.- C a t a l i n a ; R e m h a r d Goct&O 

cm. ' ' ? '•' . ' • : r - , ' - l - ! , ; , ' 1 l ' i ' ^ í ' i < , " > ' ' ' i - " u l " ^ m l o S e l desDOSOilo del ^ f ' J f ^ .^ ' ' '"".•rí... M i euer- K n fin. d e j e í i m s p a r a o t r a oca-d.m M e n c b i k . v : W a l b - r Hans-.e.n, Alexis;. 

e l j f c T r n o t í r r ^ t t ? ^ ^ 7 T ^ c ^ ^ " ' * ̂  f™' ^ " ^ ^ - a o r , " a c i u d a d de las . n . s c a r a s . - R e - ^ v I 

^ ^ 7 ^ M £ % 2 Concursos cinematográficos. 
4 e l las abseebio t a n t o m i ' a í e n c t ó m SERIE A , .zt:!' l? l ^ W , , f e í ^ ^ c u l p a . . S m ü t l v P a r v i s , J. H . - D u n m o n t ; F a r d e n , r a s t é n i c o y fogoso monainca , ta-les c | 
• i d .me o-cas io j ió m o m e n t o s do emocio­
nes t a n intensens, c o m o has que" expe­
lí m e n t é a l d i r i g i r Ja i m p r e g i o n d é l a s 
•escenas de l a .hu id la de los i s r a d - i t i s 
de_ E g i p t o , en bis cuales t o m a n p a r l e 
n i í r s de dos m i b q n b d e n t a i s personas . 

•He v i&to t a n t a í , / cos.'i.s s o r p r e n d e t i -
les d n r a n t e m i s a ñ o s de d i r e c t o r ei í a ' 

u u é y o ^ m . e sorpren-dn,,' tiene ^ e " ^ . y^yy^f^^ No . N o m ¿ t a c t ó i s d é d é t ó l n l . f e ñ o da % í » > " ' " " m W x e n a W a d v e i -

v e n . a d e r a m . n i . , fu/ ra de m c o m ú n f ' f i / C f T l O r r P O Cinema- h abe r s ab ido hacei ' o í d o s sordos No sa' y cointentan con ceJ-ebrair lodos G o m o s a » - , po rque le failtan b 'üe i i a m 
'1'11 o^ igra a confesa r qiuis al v-er , „ - t r a t a de eso. 

J;i i ! - " r : l d'e TeGidíb-rq l l - d . - n - desta- tOQraflCO. Ab - Vlamg.arel F r a n t o l l n se l i a v e n - ']'u\ " m̂-imo aiba.ndonar su 
^ • g a d o de tBfe de -a re - ; , bm-.i-endome W n e e e . r c s , u n a r e u n i ó n c l a n d e d i n a . Jannmgs y de todc,^ 

i v M í w r \ S ; i - - s r C A - P e r a o t r a eosqui-Has en l.e sobacos. que f i e c i i e n t a n coai el anhe-!.. d é \ [ ; [ - ' y i l ' U n ^ (éxiceipcicii hceiba del que m 
o*í b razos ..„, a l t o , c o m o tope I r á n do , ' ' -V,, , ,? ( ^ a j ^ . f : ; ^ a c u é r d e n s e K s l o , q n e r i d í s h m . . - 1 c lo res , no h a y ^ D , l;r ü u s i , n de que v i v e n pe,: a l - ^ I ' " - ! ' - " de A l e x i s ) e s ' m a g i s - t r | 

Ja pr . )m( d iv iu-a antes de l.-inzar- ' ' l ^ " ; a,,, tíérien - i d o s , que .quien lo l e s l s t a i n m ó v i l . ^ " " ^ ' - l en i en lo s ,su pa,sado Jb-no de Pm HpS es ic ima 'no® « ^ a n e d i o c í ^ 
d S S r S S l ^ • o o l ; : ' : e l . ' - , e s c u c h ó ' . a ^ ^ c a r r e r a . ^ g ^ ^ ^ * % ^ ' 

&ki u l a c . r e . ó n t a n ^ T ^ ^ ^ » , ' « i S ^ m i o ^ 
•vedad ' i . m o s vl.5to - n •en í i ' i i l o s ^emeiaiales m 

,,, . i iKii i in, i«)tíii;c in c i u p a . •oiii-i'un-i-iii vis, j . a. ' i n i u m o n i ; r a m e n , Ja-siieioco y ingc.'-o in-e-namca, la-'.e» -.u-
- «'Lila,), q u e se acé i r^ó e x c í v i v a r n e n t o E 'dw'ard Joib-sory y s e ñ o r a de H o r a c i o n io sus Luchas con e l c l e ro m o « c o v i t | | 
I y UiSió de sus m a l a s a r l e s pa ra l l e v a r - S i n i t h - P a r v i s . l í e l e i i D u i n b a r . . . sus esfuerzos par r e g e n e r a r a l pa í s / 
• m;e a l f racaso . 1,v- -* • <•"«• 

. . , , j u i j nú c a r r e r a . 
Compone/- las IcíTas de la precedente grieta, de modo que se lea el Ululo de una ^ ^ ^ e s a b u ^ q u 

ne ina tog ra inco . , que p a r a . i n s t i t u i r n l g . ! s n p e . r i - o - m i s 7 ^ ^ : í " ^ WPm̂ n h abe r s ido, si 

l a v i d a de v a r i o s f a m i l i a s e u r o - ' una b-a-ta.lla c o n t r a los suecos, sus' 
« K l l a » , que c o n o c i e r i d o ' m i p u n t o d é - p'.'as '<1,K> ' ' i m a n l e a i l gún t i e m p o p h - a'iniores ¡aun C a l ail ina. y los granctes 

Mí, a b u s ó de l a s i t u a e i d n p a r a a n u í - , ,¡ ' 'ri1! u i a n e j a r ba s t an t e d i n e r o , po-r r a s g o s de. u n a de bâ s figuras m á s piQ-'i 
naa1 m i cairrei 'a . 

• . ' - , . so - (l 
a t a ' m i 

taicn-n lo tn ic t i . . . 
N o es esta p e l í c u l a de l a ca-li-dad' 

de « E l c a s t i g o de l c ie lo o S o d o n i a . ' i 

h e r enc i a ' de títinlois. L o b u e n o d e l ca- t u r e scas de l a h i s t o r i a , que, precisa-
io es que estas po íh re s "en tes no n i e n t e p o r eso, se p r e s t a n a la, adaip- J 

. , q u i ' r ;-n i r i i h j i s l r a r an t e lia •sociedad --tavión f o l o d r a m á t i o a . .. e,,' lo que iba 

earse solj i i laria en t r e una,, m n l l r l ud in 
mensa, d e . homlhiids' y amimailes con 

é n mnena .fcdogra.fia y - s iqu ie ra r e g u l l 
r o n t i n u i d a d . La, i n t e r p r e t a c i ó n ib. 

d e p a r t a m e n t o V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ V V V V V V V V V V V V V V V V V ^ ^ ' i a i 
¡S , h a b r é v i s b . v o í d o ! '•' -'::l1""1 •f • - n i a m i én la Sala , " M : " ' " " ' po r m a n o s habi ' es . La bn-rza 

, , ido '•• • ^ ^ ^ " ^ " ^ ^ " • • i " » " ™ " " " " ^ » » » * " " " " ^ ' X a i l l o - n . d.-amoiie.-i. qUC s • de^preod.- naMira-.-

eorazon y se e.poiieii'y d- - m i una em< 
ciión t a n i i densa , que a .Ui ras pent .^ 
pude eo i i i ene i las: h ig - r ¡ma< ckié p l l g - < out . iglK). 
3 i a b a n p o r s a l i r d é nbs o ¡ r - . - : \ o f d l f , ( d e . n i ' u s l á d i e s q 
y o el ú n i c o que expr- r i in i n o . esta sen- q"* ' "é l» las d i j o , h u b i e r a p o d i d o pev-
i s a c i ó n , piues los ipu- me r o d e a b a n manecin- i m n u l a b l e en m i e s c o i i d r i j ü ; 
p a r t i c i p a r o - n conmi igo de las mi-anas Eu eslo m u mío-, q u i - n no c-irre vne -
emo'CÍQn.2®, de les . m i s m e ñ pensamiien- l a : -poir q n e i - n i n m ó s e u i r n r e eh c ie r tos 
l o s . anu idos , a c i ó n p r o p i a de personas cu-

' C r a n d e fue stin•, d u d a p a r a m í l a -nosais, -tes s a l i ó el t i r o pe r la c-uüata. 
o p o i t u i n i d a d de llc-v-ar a la p a i d a l l a ( ,o i i e- pondi iendo a S 
n l m n n . a t n g r á i l í - a u n a de las p á g i n a s d l t ó I 
n r á s in te i r i -sanl , ' - ' d • la h i s t o r i a de la d e s t í n a l a , r i o , q u j o n me i n n i i i f u - l a S 
h o i m a n i d a d ; ' r! ' dram.a de un g r a n -d iga» o u r . n n estas y o i r á s cosas, 
p u e b l o ; pe ro m a y o r , f u é la opo j - t un i - -o -abó de ha-- r la « b i n r i a - ) . pues isc-
<liáid de p o d e r ( i emos t i f, : . g r a t i c a m e n - g ú n é l , poco puede esperarse dfc .quien 
te , e n e l b l a n c o l i enzo , que las b-ya « ' e n t a les ci ' ieunstaneia-s se a t r eve a 

s casíi 
ie Ir-

su es-
e g ó ' a •p-oder , d é ! « \ ' e r d . n i ¿ ' ' o » 

ía 

i r p 
S b f í b II .—Cupún n ú m e p o l 2 

Solución 
Nombre del concursante 

, Contraseña 

Ser ie H — C o p ó n n ú m e r o ll 

Solución 
Nombra del concursante 

a —— g 

Contraseña 

i l a N a r b ó n 
M A Ñ A N A , D O M I N G O 

11 las cinco y siete y cuarto. 
D O R O T H Y D A L T O N 

e n l a m a g r í í l c a p r o ( l u f c i ó n 
e n 5 a c t o s , de S e l e c c i n e • : 

m m m 
JUEVES, 15 MTON-0 MOREtiQ 

EN LA SUPERPRODI'CCIÓN: 

P e r d i d a y e n c o n t r a d a 

D O I H O . I S ¡iñGQliTEGIM ENTQi! 

¡ ^ p i - o s ú oso u s t e d a t o m a r s t s 
l o c a l i i b i d o s ! 

momentfi'1' 

Hoy, - i hado. a ul ios.» ' .estreno: r ú e n l e del a sun to , e s t á m u y bien ^ 
Dá.Ta W i n d s o r . K d m u n d o Leve , Ra¡y- P'lo'.ada. L a m u e r t e - de Ailexis a; 
iio.nd Gi-ififitib, M.e- i su -cb , H o b a r l "9® s" p a d r e y ot.r 
I h í l b o r t y. .Lev Ccal-Vv en la 'mñ.Lf-m'nca e i ; ln i inan le . c de l a o b r a svu- de lo i t ^ n 

be l la J '1 ' q,I,: ' iKiy-a vk. ' .o oai t a pantaibv ; 
b.,1 res to , b a s t a n t e b i en . Resir iniondo: . 

l a b i e n d i r i g i d a y m u t í l 
i a r e l a d a , ¡pero ouo caree6 
rnenlu i é - n i e - i ¡ o d i - e 'U^1;, 
i c e r l a -s:npei:¡or y el cindf; ' 

- detailles que ha c a r n e t » 
zado a o i r á s produecio-nes alema'n'^J 

•3 d í a de l i o l d w y . n , « N e ' b 

M a ñ i i u a . d o m i n g o , Dorc t ihy Da-l tcn t ^ i a •) 
en Oía comed ia d é SeJee-eine, en c i n c o in-ol1 mies, « b l c . ' ^ : l | o x i e V - V - M i a v e n » . ' déd 

b r i n e s — n N ' e i l y . ffa beilln m-odeile'»-. 'Me | 
.Mairtc- .—..J) 

m e . b a en cu 
M iéreolles.—itqBfé^eTClt? us ted expdi- de i . l é n l i c o ca i - á i c t e r . 

[mim 
Serie B — C u p ó n número 5 

Solución 
fíomlirB tíei concursante 

Gontrasaña-

Ser ie B — C u p ó n n ú m e r o 5 

Solución. 

Nombre del concursante. 

Contraseña 
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P o r tierras americanas. 

L a p r o l o n g a c i ó n d e l a v i d a . 
N o t a s m i l i t a r e s . 

porfecc ion inusitada. 

A G U I N A L D O DEL SOLDADO 
1). Ottd .\ícyer, en iv-fin-cseíntacián da 

americano Qos emjptfcado's alonianvs do Ja indus-
amlet t r i a «Hes i i i f ra Jliit-Ju., estuvo ayer m 

ser efl cii.-u-tcl cju'c ocupa, cil roffimi-eiito'do 
^ ValciK-iM, pa'ra f n t r c t í a r al s e ñ o r co-

^ - r o n é i ' 3 4 4 pesé t s^ para que, cn / i a foa'-
m a qiiiiC é^tláiifi coiixcniente, la.9' dis-i 

P l " ' . t r i l ü iya ' entr(> la Iropa dé'll i b a t ^ i l l ^ 

i corbneü soñor Bosch,. en 1 ^ or-
tendiente a prodon- <u'n d.fl Caerpo hace públ ico el a d o 

..ana, per tanto, no ""aml,. s tacio^ de a íce to a Mgln 
Miti-.' nosotros y una miento por los rcfeindos empiloados. . 

X u i i c , ' O'NeilI , Theda Ba ra y Robert nmiados mé todos de Mi!d¿ p a r a 'pro- «Je las razones es qm la c ivi l ¡¿ación ASCENSO 
Tres d ías , con sus llenos inevitables, Mantel l . Poco tr.-impo despu-cs d i r ig ió imigai la. 

nerón lo 
'buen seg-u 

occiderua por p a r a d ó j i c o que parez- E n llia jponpuesta o rdu i a r i a de- as-
tante s-u se.ntido p rác t i co , 

del Wiiiíbanck Fund, ' í m es t a " fatalista cano i.a onentat. «bs comanidante ell c a p i t á n a í ee to a esta 
fueron los de su exhiibicióii, que a .su, prüniera pt-líenla, t i tu lada U E I iÉsta. es la conclus ión alcanzada por ca, no obstante su sentido1 practico, censos del presente ' mes. a t i e n d e a 
"buen seguro, y de haba ro podido ha- gran poema» , a, la que .slguieiron «The los directore 

PORADO 
permiso 

bre esta pe l ícu la-musica l dijo el com- gram, aviador, se bale en el frente ¡os homlu-es m á s dist inguidos en ros -por aítejari-a. 

3 . eximio^ cantantes que tan prodi- •Pi«z« entonces a adqui r i r l a m a mur i - eminente que A m é r i c a h a predi 

^a "carrera de Rex í n g r á m constitu- y'1 
una liermosa aventura. Ingram se 

i éaiuiciaido por sí mismo, a. fuerza lJ 
t p n u e V t V o ' m Í b r i r o " ' n o r ^ d'e e n e í g i a y de voluntad, s in jamas í<bl ^ n(*s sobra, a los mner-ca-
S o con0 S ' l d ^ f apartarse de ao r t a poesía .io s o ñ a d o r ^ ^ f c r ^ t g ? 

M y de artista., d'nbida. quiza a su ora- V ül ^ama P'ara eJ pueblo. Plero, an-
M gen irland.'s. tes' ser,,a preciso proseguir una cam-
M- ' Su especialidad consiste en encoger f̂™' ^specto, i 

para- in terpretar sus BJms a a,-listas .,, l;i ' > heanos 

C o n c u r s o s cinematográficos. - ^ ¡ T t & 
SERIE B 

J. W . T. MASON 

mas a adoptar preventivas para que 
G Ú i W M . t d .ejecbtarron cantos y dial- , T ĴSS%ít T®0* ochen ta anos-prolonguen sm existencia. 
S a felicitación sin-era ai la Empresa L a c a n w a de Rex Ingram constitu- ¿ f , ^ ^ f ^ 3 en m m - j u n t a de la 
i ' este hermoso cediseo, "por el éxito ye dna hermosa aventura. Ingram se R ^ v # ^ ^ MiUbaunck Kounda-

esta novedad c inema tog rá f i ca h a . í ^ ? ! ? 0 . . p^r «l1,..1?1!"!1?0' É ,fuerza " 
obtenido erítre 
veces supfr 
ciones. 

M- p a ñ a educacionail 'méd ica , respecto a 

t i w t a 

VfNCf 
T I N T « , « J ^ T I N T A 

V E M C C vene» 

to de 
Valencia, don Z a c a r í a s I . Raanos. 
vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ 

N o t a s d i v e r s a s . 
U N DONATIVO.—La Ins t i tuc ión 

Reina Victoria1 (Gota de Leche) ha 
lecibido un donativo', consistente en 
25 pesetas, enviado por don Leonardo 
Corcího P i la . 

Se n e c e s i t a n 2 . 0 0 0 I r n t r e 

para que la señorita Goggodan 
elija entre ellos el que ha de ser 

su esposo. 

D O T É I L I M I T A D A 

Los solicitantes deberán presen­
tarse el viernes, a las once del 
día, en casa del multimillonario 

Mr. Goggodan. 

m a ñ a n a e s t r í l l a s de 
tud. 

Ta l 
no 

c^y^sen que ,1a saEliid vale dinero.» 
pi nu t ra ma0ni Este pesimismo es compartido por 

. xr-' - , . , . , . . T7 el doctor G. K. A. Wins low, director 
No oividemos que descubr ió a V del AmiOTan Musemn o í N a t u r a l 

lentmo., y que gracias a Ingram el H i s t o i y : 
cine cuenta con un nuevo g a l á n jo - «Se puede agregar veinte a ñ o s a l a 

ven sarprandiente: R a m ó n Novarro; v ida de cualquier persona normal E l 
Al i te fen-y y La iha ru La M a r r le hecho se ha demostrado fehacient >-

aeben su f ama mund ia l . mente. Es posülble. eOmúnar infinidad 
Q u i z á Rex Ingi.-am, &i en su viaje de-enfermedat í t es , pero los america-

a Francia sé toma la molestia, oe 1108 S í interesan m á s en l a av i ac ión 
busear buenos artiistas, d e s c u b r i r á 0 en el radio que en el probliema de 
<(:esitrcllas)> ignoradas por los d e m á s P'rotonigar sai vida»* 
((geógrafos» Imyta hoy día . -K doctor Mathias Nicotll, comisiona-
«VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVÂ Â AO'VVVVVVVVVVVVVVVVt 

do de, Sanidad del Estado de is'evv 
York dice: 

A z u l n e g r a , m u y fluida 

G A R A N T I Z A D A COMO L A 
M E J O R E N SU CLASE 

Pídase en todas las papelerías de 

E XPL ORADORES I a ñan a, do-
mingO', ai las nueve y media de l a ma­
ñ a n a , se r e u n i r á n en eil Club de l a 
l-:xp(jsicióin, icón uniforme ,y eqnipo, 
todos Jos que fcirman 'Tas tropas de 
Santander. 

• LA CARIDAD DE SANTANDER — 
• E l movimiento del Asilo en el d í a de 
5 a'vnr fué el s i g i r e n í e : 
J Comida.s distr ibuidas, 685. 
u lEstancias causada'5 por transenn-
S tes, 18. 
• Recogidos por pedir en la v í a pu-

Wica, 1. 
Asilados existentes en el F.staibleci-

miento, 139. 
VVVVWVVVVA.V\AA/VV̂ \VVVVVWVVW\AAAAAAAA,VVÂ  | 

^ • • • • • • • • • • • • • a a ^ to l f tborMtorM t tpontAnsia 
fVVVVvwvvvvvvvvvvvvv\A/vaAavvAAAA/V\Avv\AAA '̂ Vv ^iiv no (9SVU>IVO lOT orlKilMtl» y** 

N D 

T I N T A 

Sf tMP) 
T I N T A 

uenct 
T I N T A 

sam 
v e w c e 

¿A qué película de las exhibidas duran­te esta semana en el GRAN CINEMA, pertenece este rótulo? 
IVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVV\aVVVVVVVV/VVvVVrvVV» 

Para los descansos. 

E s p e c t á c u l o s . M ^ Á ^ S . ^ G r a n d e s f r i c a s d e c ó m i c a » / - " - . - ! " T r = • 
J8 comiunadad, pero no da ai un cen- 1 S, A . «LA A L B E R I C I A ) f — — ' 

TEATRO P E B E D A . - . ( : „ „ 1 „ a m e ^ ^ ^ f ^ ^ Materiales de tejena mecánica, pro- C a m í Ó l l " F i a t " fu tu ra g e n e r a c i ó n y mLnos a ú n por 
proíllor'gar l a vida ind iv idua l Solo Vir-Hoy, a las seis y cuar to y a Jas 11,a ^ sprio dos ^ e ^ ^ . 

diez y media, giran éx i to de l a co- ciones v la m u e r t e » ^ " " n u 

Con el pase para la Sala Na.mon S ^ P ^ l f ' p , ^ ^ , . § ^ c t o r W. H . 'wisflch. director de 
l ia gido agraciada M A R I A ROSA, con- U K1C1?lf,0 ûga. lo. Escueila de Higiene de la UniversL-
• rt.aaie ui3 .'£>, üiri-e A, cuya so luc ión SALA NARBON.—El cinema del pú - dad Jo-bus Hopkins , en Hu-ltlmore, o l -
<ra: A NlTA N A L D 1 , que ' l a falta la mc'0, selecto. serva.-tüabvL «boi para ser «bo-aiita)-. Hoy, s á b a d o , sensacional estreno.— " ¿ D u d a alguien dt> que se baga 

Y con el ídem para el Gran Cine- Gllbdwyn Coismopollitam • 'Canporation, men tratando de venden- salud y vida 
a, SANTANDER B. concurcante d - presenta la superjova c inematográ f i - 'al P"?11'-'0 . ¿En tomai- de nacer físi­

ca «Nelliv, la- bella mcdeio.., interpre- «-Ptas a las personas en:i?ñá.i tn*A * nan „ « o t - j i ,'r a evitar enfermedades? Ha-» i™- •üla.ra Vyinidsor, Edmund 

Materiales de tejería mecánica, pro­
ductos refractarios : Gres de to­
das formas y dimensiones : Pie­
zas para saneamiento (bazas, 

sifones, inodoros, etc. 

C a m i ó n 
cuatro toneladas, garantizado; Dodge 
doble f ae tón y Cbandleer ^xbriolet 
muv buen estado, venden bairatisi-
mos. I n f o r m a r á : Garaje Fiat, p laza 
Nnmancia. 

•31 ie B, siendo l a soluición de e 
concurso FRANK MAYO, ta.aa por 

p ^ . ^ ' m l m ^ Z ^ J ^ Z Í Í ^ ' h L 7 e ' r ^ í B ^ ^ t o s t e " " a. sobrevivir, v 
^ t & a ^ de esta Ad!rr,=T-riWaci6n, pre- Bansbort y Lew Cody. ¡Ex.to , vide-ntemente. la m a y o r í a de - los 
vía presentación de la matr iz al cu- ,(;imilua,ÜILe- americano- es de este parecer .» 
pon correspondoante. M a ñ a n a , domingo, reapairición de (Él dipcfóT Lir.cJey R. WiHKims,- d i -
w w \ ^ a ^ v v v v v v v v v v v v v v v v v v v \ w a a a a a a ^ Ü o r o t b y DaMon.—Se dospacban loca- rector dial Hospital) de Tdbfepcuiosos 

Miscelánea cinemn- 111 x v 
P A B E L L O N N A R B O N . - } l : . \ . sába- q se hace un p.nj .r ici . . a la 

do,. «Ei! gia«to y el c ana r io» (diimjps), pEnton-giandd La vida do los que W^es y viernes); 16,27 correo, y 7,5 Gama 
«Eil duodlílcimo m a n d a m i e n t o » , " i)or n0 ''-acc-n. f í s v a m o n t e aptos .» áx to . Treto 

Vin]a n „ n o , . , . , . : . . EtheH a a y t o n y. «Gaso l ina v a i r e» , j W doctor W . S. Rankin , prcsMent- . . > . - • . . . 
\ ola Dana ha entab'ado un ju ic io ^ lStaOTd Líi:nre] 13 de ta Junta dlé Sanidad de Norsb Ca-

conlra su vecina Alia Nazhnova, por 
j o . - trastornos digestivos que la oca-
siMMihn los cantos-de la rufa , pon íen -

de testigos a (ieorige Walish y VV. 
Híí.:1. 

* * * 

tográfica. 

GRAN CINEMA.—Hoy, a las seits; rollne, opina. 
«¿De qué y ajile agregar a ñ o s a una sensacional acontoc imiento .—«Su pro- : ? u * ^ agregar anos a una 

pió c a m i n o » , en c í ia t ro ipa-rtes v gran v.:t,f0 1,1111,1 l,,a'a 1:1 comjim-
é.vito del Cabalbno Cabi l lo , quiaS es- ^d.? V' V™*}*™ l* ^ U*u q̂  T 
t r e n a r á el celobra.lo a ,Húma la «Pipo. f'A^'W^' l ^ M £ £ ^ ""̂  '.; Ó larga. No nos preocupamos ue que 

s viejos vivan m á s ¡iños, .sino de 

v una oomica. r.';one~ Mnjtü-íil e x p r é ^ a n el c r i t e r i ' 

''Eva Noviack, ha fonnado c o m p a i i í a uiiusicall», que ejecuta divensais piezas g0 Tm&T^7,™ prim'9'r fi,m s e r á musi^alles a c o m p a ñ a d a , de la or- qUe .los j6vent.s aJJróndail a conser-
«JJ feeran Azul.», que ivmemcwa la puesta.—Nuevos olii-sb's. por d papú- y ¿ r ¿ ¿ s é n W í a s » 
amos:, ^ . ta l la de Sedán , entro frai i- larfelmd «Pinocho». "He^ citado "opiniones que expresan 

n'>U,'y\ * * CINEMA INFANTIL.— .Segunda jor- indi fe encia respecto a la prolonga-
"rl ,o«- r. i , . - nada de «El derecbo a la' felicidad» eié.i ¿13 la vida l iuniana. v esas opi-
i..:vv Co<iy. se ha visto precisado a 

v1 P0'PlUjar bigote inglés , pa­
la , complacer a m üi;i?clor. un poco 
^•Tonte al ícm,:..- :J'gunas c cenas 
tm mc^acbo--;,,. . . . . 

» w # 
'• •Va Swansort, qui >n stá en l :á-

g f de divorcio de su mando. Mr . 
g ' • " m i , ee-Ma de snfi-> una dfelicá-
^ •Toran :,, r!n New Yc-k. v i é n d o -

h ' 'x f ' ^ p m d e r su trabajo ante 

* , * • 

1 Prr.'-f r-, tan monto resuelva 
I ' • 'Unr 1 con H. C. K p - c . a bspe-

T ' - ' 1918. W u l i á en 
t r- ! v''0 ?,on e] actnr cinemato-| gradeo Kenneth Har tan. 

* * • 

Me^h ^ 7 Ka 0 r Y ! ^ n "Pa* el t rá-
| ¿ r¡l l** n v - s di: p r ima-
íreniei.- ? no ^ T̂̂ O las pV. 
s-- flio nt i ' ' ' . * n a vestir-
bu de otra mrincra 

VWWM 

I N G R A M 

S e r o L c i o d e I r e n e s . ? e T ~ n r , r a l a 8 7'45 y 13'38 
^ Otros r aco r rMo» . 

E T A L L E COMPRENDIENDO SOLA- E n c o m b i n a c i ó n con loa í e r r o c a r r i -
ENTE LAS SALIDAS Y LLEGADAS les de Santander a Bi lbao, c i rcu lan 

DESDE Y A SANTANDER loa siguientes a u t o m ó v i l e s : 
S A N T A N D E R - M A D R I D Vil laverde a T ruc ío s . 

Salidas: 8,40 r á p i d o (lunes, m i é r - Gibaja a Ramales, Ruesga y Soba. 
Gama a Santo fia. 

a Laredo, Otaflea y Castro 
Llegadas: 20,14 r á p i d o (martes, jue- U r d í a l e s , 

'es y s á b a d o s ) ? 8 correo; 18,40 mixto . Beranga para Si«te Vil las . 
S A N T A N D E R - B I L B A O Cabezón a Cabuérn iga -Comi i l aa 

Salidas: 8,15; 14,15; 17,5; (para Ma- Salidas: Hay a u t o m ó v i l para reco-
rón, 17,40). g^p ios viajeros que l legan en el co-
!.legadas: 11,50; 18,24; 20,35 (de Ma- rreo de Santander, 9,38 m a ñ a n a , 

r u n , 9,21.) t r a n v í a 1,33 y mix to 18,15. (Dichos 
S A N T A N D E R - L I E R G A N E S trenes son los que salen de Santan-

SalidAs: 8,45; 12,20; 15,10, y 19,50. der a laa 7'45' H » 5 0 ^ 16'15 respecti-

• "0 un nrcf?sor 

m i . .i n- , 
buf 

vn mi 
A • 1 ir̂ a 

•^ando 1 

nae-ó en Dubb'n (Tn-
recibió • 

n. v rpcprp c 
el Tr.?(nu''o de 

ynnjp̂ c* fir ron n iñv du-
n"rr«nn no <•> ruboriza re-
S tiempos en que se Ira- -

t o m o y o 

A c i e g a s 

J a r a b e S a l u d . 

L o p r e s c r i b e n l o s m é d i c o s 

m á s e m i n e n t e s ; e s t á r e c o m e n ­

d a d o p o r l a R e a l A c a d e m i a 

d e M e d i c i n a y l l e v a m á s d e 3 5 

a ñ o s d e é x i t o c r e c i e n t e . 

C o n t r a l a n e u r a s t e n i a , d e b i l i d a d 

n e r v i o s a , a f e c c i o n e s m e d u l a r e s , a g o t a ­

m i e n t o , a n e m i a , i n s o m n i o , i n a p e t e n c i a , 

v e j e z p r e m a t u r a , e t c . , e t c , e s d e r e s u l ­

t a d o s i n m e d i a t o s y s e g u r o s e l f a m o s o 

l a r a b e d e 

H I P 0 F 0 S F I T 0 S S A L U D 

Exija el Idrabf lí giiimo que lleva en la etiqueta exterior 
Hipofosfitos Salud, en tinta roja. 

Llegadas: 8,23; .12,28; 15,28, y 19,26. 
SANTANDER-ONTANEDA 

Salidas: 7,50; 11,5; 14,20, y 18,5. 
Llegadais: 8,55: 13.8; 16,22, y 20,9. 

SANTANDER-OVIEDO 
Salidas: 7.45 y 13,30. 
Lle j íadas : 16,26 y 20,51. 

SANTA NDER-LLANES 
SaliCit. 16.15. 
Lleeada. 11,24. 

j 14,30 los domingos y d í a s festivos). 
_____ S A N T A N D t í n - C A B E Z O N 

calidas: 11,50 y 19,10. 
Llegadas: 9,28 y 15,39. 

SANTANDER-TORRELA VEGA 
Salidas. 7,20 (jueves, y domingos), 

y "O.?? ln<j d'vmimffns y d í a s festivos. 
Llegadas: 12,53 (jueves y domingos) 

vamente). 
Santander-GomiHaa 

Lunes, jueves y s á b a d o s 
Salidas: De Comillas, a las 7,30 de 

la m a ñ a n a ; de Santander, a las 5 d« 
Ba tarde. 

A V I S O 

S e n r i s f o d e a a í o m M s 

Oe Ontanea a Burgos. 
1 Salida de Ontaneda: a las 10. 

Llegada a Burgos: a las 16,30. 
Salida a*? Burgos: a las 7,45. 
Llegada a Ontaneda: a las 13,30. 

Da Ontaneda-Vega de Pas-San Pedro 
de Romeral. 

Salida de San Pedro: a las 8,45 ma-
fiana. 

rrfl*lH(lada p r r a-JU¿I,iA« ION J»E 
L O C a í . la. v.»vll* ([? I • l ' A Z . i . ú n n -
io 2, p r í n er | i-o Urente a I m iglesia 
oo •wn F-aLci -cf ' . | di c Óíl c >iióei-
^ icn tn (1 1 p i ib ' i co t\\if h>» tm n ^do 
sus • h . I I c i - C ' e 1 Tonnn que lo ponni-
to i f«f ccer gramics w i a n jHs en to­
dos 'os ptece s a m i clientes 

PAZ, "í ( l i f t a | a i i Frniifiseo) 

A/VVVVVVVVVVVtVWW'VW'WWVA A'WVWWWWVW* 

E l c h o c o l a t e A N G E L E S 

ejerce una podero'a a c c i ó n es­
t imulan te , ""stá elaborado con 
los m p j o r e ca c a os; «ti de exqui­
sito gusco y delicioso aroma. 

Llegada de Ontaneda: a las 10,20 D e p ó s i t o c u Santander : D , A N T O N I O 
Salida de Ontaneda: a las 2,30 de T A Z O N , A l m a c é n de U l t r a m a r i n o s 

la tarde. • 
Lingada a San Pedro: a las 4,30. 

unquora-La Hermida-Potee 
S m U o « « > . Hm «ííi Unquerh aulomo—^ftagnífioo -locaJ, ampjü'o, cén t r i co , pro-

vi l para recoger los viajeros .que Ue- pió para. r/lciii.a.s. cxpoRlvión do auto-
gau de Santander a las 10,50 y a las mdvdíleíí, ele. 
15.25 eñ I h h trenes correo y , r á p i d o I i i f u n n a r á : den Au.géfl Y l l - í a , calle 
que van a Asturias (Oviedo) y que día Wad-lias, l , Mer i tor io . 
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B o l s a s y m e r c a d o s . 
Sección marílima 

t í a 8 D I A 9 

69 3 q 
6"í 50 
69 60 
69 95 
69 93 
70 25 
70 00 
84 00 
9á 36 
00 U0 
94 50 
94 65 
94 65 
94 65 
94 51 

101 75 
1C3 00 
1 2 6) 

91 00 
99 41 

110 25 

562 51 
181 00 
165 00 
63 00 

U 9 00 
o;o o j 

Ko 0D 
000 00 
359 75 
317 C0 

00 00 
000 03 
iíti U0 
65 15 
00 00 

102 25 
100 75 
101 50 
00 00 

00 00 
.2 715 
87 65 
33 64 

7" i 4 
C0 03 
G0 60 

000 00 
35 25 

l u to r io r 4 por 100, a 69,3a por 100;' 
pesetas 5.000. , 

I n t # r I o r ¡ Bdrle F 
» E i t 

D . . 
» » C . 

B . . 
» » A , . 

G y H n 
Exte r io r (part ida) . . • 
Amor t lzab le 1920 F 

» » E . i 
D , i 
C 

» » B . • 
» » A . i 

1917 . . . . 
Ttsorod enero . . . . . . . . . . 

» lebrero . • • . « . . . • < 
» octubre . . . « . . • • . 

C é d u l a s Banco Hipoteca­
r io 4 por 100 . , 

I d e m I d . 5 por 100 . . . . 
I d e m I d . 6 por 100 . . . . 
ACCIONES 
Banco de E s p a ñ a 
Banco Hispanoamericano 
Banco Jtapafiol de c r é d i t o 
Banco del Kío de l a Plata. 
Banco C e n t r a l . . . . . . . . . . . 
Tabacos 
Azucarera , (prcle rentes) i 

» (ordinarias) , 
N o r t e . . . . . . • 
A l i c a n t e . . . . . . . . . 
OBLIGACIONES 

Azucarera sin es tampil lar 
jyiinas de lR i l ' f 
¿ l i e a n t e a p r i m e r a . . . . . . . 
Nortes » . . . . . . 
As tur ias » . . . . . . 
Nor te 6 p o r l O O . . • • » . . . . . 
F í o t i n t o 6 por 100 
As tu r i ana de minas . . . . . 
T á n g e r a Fez 
H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a 

(6 por 100) 
C é d u l a s a r g e n t i n a s . . . . . . 
Francos ( P a r í s ) . . . . . . . . . 
1 i b r a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
' * ' s l l a r s . . . t . t f . . . . . . . . . . . 
M a r c o s . . . . . . . . . . . . . . . 
j iras . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • 
Francos suizos. . . . . . . . . . . . 
Francos belgas 

6S 95 
69 0 
69 1 
69 55 
69 55 
69 9. 
69 75 
81 0 
91 C5 
91 I t 
91 V 
91 15 
91 15 
91 15 
91 I t 

iDl 55 
102 3Q 
1C2 1' 

91 0( 
99 0' 

109 2Í 

562 0( 
00 0i 

)00 0i 
61 C( 

IC9 6( 
Ufo o 
103 75 
00 K 

3 6 1 C ( 

3 4 9 O C 

00 01 
00 o* 

288 0-
65 3 
64 5 

1C2 0( 
)flO Cf 
101 5' 

C0 01 

C0 0( 
2 77 

38 Oí 
33 56 

7 05 
00 0C 
29 85 

000 00 
35 3 . 

lAinorliznMc 1917, .V 94,40 por 100; 

leí ni 4 por 100, a 89 par 100; pc&c-
tas 5.000 

CéduiTus 5 por 100, a 99.. 10 y 99,05 
por H !0: ped it-as 47.000. 

Eianco K^pafia, a 560 por 100; pe-
SiStaa 1.501), precíntenle. 

[disqn ídem, a 562 por 100; peisetas 
1.000. de l d i a. 

Ai!aiia.ii;5íis, a 74,75, 74,2o y 74,75 por 
LpO; gestas 38.475. 

AA^éuás , a 83,1*5 por IDO; pes.elas 
15.000. 

Oi j ! :y ; ic ¡n i i i ' s Noieva M o n t a ñ a , a 7 i 
por 100; i - tas 20.000: 

Naval 6 per 100, a 93 por 100; pese-l a - -¿.'M). 
Váleseos 6 por 100, a 95 por 100; pe­

setas 13.000. • 

B A R C E L O N A 

In te r ior (part ida) 
Amort izable 1920 (par t ida 

» 1917 » 
Exter ior » 
ACCIONES 
Tabacos de F i l i p i n a s . . . . 
Norte i 
Alí cantea <. . . i . 
OBLlGACÍONtóSj 
Norte p r i m e r a 
Tdem 6 por 100 
Asturias p r i m e r » 
Alicantes » 
í d e m 6 Por 1 0 0 . . . . . . . . 
Francos (Pa r í s ) 
Libras 
Marcos 
D ó l l a r s • . . 
Francos suizos 
) raucos belgas 
Li ras 
Florines 

ACTIUNKS 
BaWco iic l iü l .an. l.íilo. 
Hanco di' Vi /c i iya , . 1J85. .... ... 
Ci fd i lu de iíi i ' i i i r u Minera, 505i 
K-r-n•carril 1(3)90 Nn. ' ' , ' de Kspnña' , 

a 360. 
[déín do Santander a lül l ian, 400. 
Presfem^eis de Minas dn Cala, 125. 
AJÜO'S Hcrhos dé Viacáya, 134. 
(:! !ii¡:a':.':;i Vaspania, l.ooi». 
Diütti Fi'lxni'i-a, 5 1 / ^ ! 
Unión Resinera K-j iañola, 248. 
V n i i M i I''.-1 i ; i i c In de Explbísivé^, 368. 

bBiLTaAjtíiONiES 
Fi^nocan H del Nurte ¡lo K - p a ñ a , 

pii ¡niera, 65,60. 
fdem d i ídieín, 6 por 100, 103. 
A!lus H ó m b á de \ ' izcnva, 5 pnr 100 

l i b i e , 94.50. 
ídfiin r 'drin. (i per Í00, 103.25. 
U n i ó n v. isihefcá) Eépa^o la , 96,50, • • • • ' • ' .:-w^ .<r-

ÍVVVVA /V''V\'\/\VVAAAAA/VV AAAAA 'WWWV \AJ\ W\ \/W/\j\/VWt 

c r e a n t e . 

D I A 19 D I A í 

69 15 
91 3C 
94 25 
84 10 

231 75 
71 95 
69 55 

65 35 
102 00 

61 5C 
60 5C 

101 0L 
38 55 
33 9C 

7 115 
138 75 
35 65 
30 15 
00 

69 25 
91 50 
91 40 
81 15 

00 
71 95 
63 70 

65 65 
102 50 
61 25 
60 85 

101 00 
37 85 
33 67 

7 01 
136 50 

35 10 
29 65 
00 00 

R 0 Y A L T Y 
Gran Hotel - Calé 
R E S T A U R A N T 

DE J U L I A N G U T I E R R E Z 

Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

D E S I E R R A M O N P A , L E G I T I M A S 

EL GEISTRO, Rúalas?!, 2.-TB!. 125 

vvvvvva/vvvvvvwi/vvvvvvvvvvvvvvwwvvia\^ 

f i 
B a t e r í a s d e a c u m u l a d o r e s { 

I W I L L A R D l 
p a r a a u t o m ó v i l e s 

E s t a c i ó n de servicio a u t o r i z a d » # 
para l a r e p a r a c i ó n y 'suministros 9 

e l éc t r i co s de a u t o m ó v i l . £ 

| REPRESENTANTE EXCLUSIVO % 
* para Santander: • 

• I S M A E L A R C E f 
g Paseo dePe reda , 21 (porCalderón) J 

T E L É F O N O 5-69 
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CRONICA 
Efl l i i l l a n l i ' oscrit'.ir qu;1 í imia ron c! p.-cirdóniniro de .«.Juan ue la (j0.'' 

«a,», Odeé qute la cau-ja pa.ilrícjipaJ de ía diiéaii ¡iitcióni tola;! de tomilaje interl 
maeii i: i l •-.. éSpQ a la c K - i U jinJosa revis ión li rha por ¡odas las ConipafiiJ-
i ta' Atas en sus l iólas, deseeliando qnolllas buq^iiew que j io r m edad o su 
GOli©UiíUtó rió ré¿iu|.ifcá#aii dé Uíl itriuliinjianito- eenneiriail apn'cialih-; naturijl 
n i . M i l " . eSta d. piuae.ií'.n oladeee a | j p.-irji.'i/.ación .yem-ral tPEtl tráfico, 
de Md .-is ' . iii- éste con inlonsidafl no .- hnb íe fc jnirado si \6& buques 
a.nli^no.s como suced ió en Jos a fu.- de la ^ u e i ' a , en quo. tíáyójfó tôA 
l lniodor capaz ¡ále I r a s ' a i i a r s i ' de un piieii.o ¡i otro-. 

l.vl aug'e do ItíB astillen i-s de désjíüaoe con Irania con la •-.•Meni-ios.-i qujd 
•tiUtd qn'e se va oxtendil^ndo por los as:Hieres pn ipianienlc' iY . ' I i o s ! , Ina M 
cc-ustruodóiL- Por u n á paradoja bastante con iún c i ^ r t a n . i ' n n d e s p u é s ^ 
í a s Confe-i enc í a s de dv-arni . ' . las <-a ;as eonsli.nic ti i as de buquts van r e á J 
breado en unidades j-uerreras lo que pierden en buques mercante*. | 

L a d i^ i i i nue i rn i de-trnuCaje aieansfa pnimcJpaJirusjite a Jos buqu v ^ 
h-ierro y madera; lp& d e acero se n nliienen en la misino cifra, aproxiníJ 
dammite. Como dalo curioso puede apuntarse la venta, efectuada, en a.̂ ustoJ 
ú l t imo , de 2l8 iniquos de madera, dslbls eipm ni'ifl vaporeé corisitruidos "^a 

Jos Estaidos U m d ü s en les meses de mas a^uda crisis de toneíiaje, deb^ 
a l a guerra, submarina, cuyo c o - ' k . (Cig-juaj fué de 235'Uiddlonies d's dóla'r^l 
y, abura lian s:i(i: c:eid|Ídos por X'ü .̂OL1 • d ó i l a r o lan sófo; es c i "rto que a o ^ ^ j 

.biiqiu.es, beclios .en mouieivlo.- de >'er adeid apuro, se les a s i g n ó , dcsa, j 
iUégób in>uy corta \ ida. 

Se a c e n t ú a en Este afiQ el defi-eciinienío del n ú m e r o de buques de v&á 
- la , que coineid,- con el aumento de buques ¡i niotoir Diesel. Desidle mM 
v,eÍ!i!''i eineo aflOS el d'- •¡rlinar del velero -e inicia y c n n l i n ú a rc.e'ulaineaile-
de-,.1 j i i i i i e de ]!U i a la fecha alcan/a casi un mi l lón y med:io de tonéi^ 
da-, l ' l ¿7,25 por I0O de la ilota velera del m u í a l o lo poseen' los ICstaáj| 
l ' i e i b - con un tc la l de 1.180.0(10 tom ladas. I.e si.nuen: Francia , con ^I8..(^0j| 
Inirlatenea, con ISS.OQO.; l l a l l a , con 114.000; Noruega, con 11.3.000, y o l ' l B 
molá . con 100.(100. Ku buques a motor llevan la delantera í n g l a t e r r a , Ale.] 
ai can i a y Las naciones c-candinavas. 

(PftatO dcil d ía : 
la. ManiT-:iii.ia. 

Pierna, dé cerdo 

feJ3 x / e r m e ü 
a . b o r ^ 

GITACiON 
SS interesa. Ja presenlaeinn en ">la 

Comandancia de ^Marinas paia un 
asunto que le inteiesa, di ' don Este-
1 aa Díaz de l ' a ied ss. 

MOV !fvl SENTO DE BUQUES 
'Kntrado.s: «Ullvai), i i i i ; : i ~: de Bur­

deos, fcn lastre. 
«Lola», de Gíjón, icOü caiga' ge-

no ia l . 
«C.ijóru», de Blbadeo. c u cai.ea g€-

ncirail y ganado. 
«Ro&itájij de l i i i ban . cOü carga ge­

ne ra l . 
(cCai'ao Naíj», do Bilbao, con carga 

general. 
«l íen!-». d*é E l Ferrol , eii la.-tre. 
Desipal' hade..--.: uCabo Nao», para Bi l ­

bao y escalas, con ca.rga gederá ' i . 
« U v a » , inailéis; p a r a Glasgow, con 

niin^rafl de hierro. 
«r,(y.la», para Bi'íbao, con • ca'rga g(í-

•mira.l. 

(((iijí'.iui, paia Bilbao, con carga ^ 
ríen ail. 

cíBosila», para Gljón, con ca!rga m 
ueia.l. i 

E L TIEMpol 
Parte del Séíná.fdro: 
((Vcii toi l inadel Sur. Mar , llana.. ^ 

,i izontv. \A n.mosos. •Clciio de.s))eja.doJ 
Pe le del O t ó e r v a t d r i o <le Kl Fo-I 

ne!: 
«Sur m u y flojo. Horizontes brumi)| 

S ||9 y i i e b ' i u e S O S . n 
E>arl • d"l (ib--ervalnrio Céntrn'!: 
«Son piébaitóles !e- vientos fuer^l 
! Rpte i1'i i i . .-•bo de 'dbra . l ta^ 

I j u T n a y 
• R E T R A T O S D E N I Ñ O S ' f 
• A M O S D E E S C A L A N T E , l o ! 

S A I Z d e C A R L O S 
C S T O M A M X ) 

Lo recotan los médicos de las 
cinco parles del mundo porque 
quita el dolor da estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estreñi­
miento, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

E S T O M S O 

VENTA: Serrano, 30. farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 

A L O S C O M P R A D O R E S D E M Á Q U I N A S D E E S C R I B I R 
N O C O M P R E N S I N E X A M I N A R L A 

L . O . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas,, y decídanse 

por la que juzguen la mejor. 
C A L C U L A D O R A " M A D A S " 

M U E B I . E S D E A C E R O R U Í ) Y M E Y E H 
C A J A S D E C A U D A L E S U P S 

Venta eidusíva en Santander y la pravincia: 

V D A . D E F " . R O I M S 
P A P E L E R I A : R I B E R A , 9 

® Etí MADRID: 
RTJDY M E Y E B - P r e c i a d o » , 7 

Cn (onvenio cen la casa vendedora ñas permite ofrecer a nuestros leitores una 
bonifícatiin de cien pesetas sabré el valor da las máquinas y calculadoras, si al ta-
tisfatir su importe presentan este v a J e . 

7 com isiones desde q 1 p r i m e r mes, se entregarr.nia Agrentcs a c t i 
vr s e n todas las localidades, por ins i í fn i t i can les que sean. I n í o r 
n a c i ó n sencil la y les:al. No se precisan g a r a n t í a s . Di r ig i r se^ 
^ c a r t a d o 12.249. Madr id (12). 

S T A R 

INE 
S E R V I C I O R A P I D O Y | R E G U L A R E N T R E 

S A N T A N D E R , H A B A N A ^ V E R A C R U Z 
E l d í a 21 de o aero de 1925, s a l d r á de este puerto para , loa cita-

des, el m a g n í f i c o vapor 

0 a k o - A I m l n x & e l 
F ' r ' ó x i m a s s a l i d a s 

3 de m a r z o de 1 9 2 5 , v a p o r P O L A N D 
31 de m a r z o id . i d . G O T H L A N D 

admit iendo pasaje y carga. 
E n estos buques, de a c o m o d a c i ó n n a i c a en camarotes cci r a » 

d o » ae dos, cuatro y seis l i teras, a ia a n m e r t o de p r e c i o dispene 
el tasajero de salones ü e recreo , cna r tos de aseo, e s p l é n d i d a 
c u b i e r t a de paseo, etc. 

L a c o m i d a abundante y condimentada a l a e s p a ñ o l a , es ser­
vida-a la mesa en amplios comedores por camare ros e s p a ñ o l e s , 
ttnif orinados. 

I P r e c i o s e n c a i n a r ' O ' t e s 
H A ^ A N A Pesetas 5S9,5o) TT1(.lníd_- imDneBtoB 
V E i A C R Ü Z - 582 ,75)lncllllcl0B impuestos. 

Para m á s detalles d i r ig i r se a sus Agentes en Santander 

P a s e o d e P e r e d a , 3 2 . - T e l é f o n o 6 - 8 5 

O l r e c c I C n t e l e g r á f i c a s D O R O O M 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A U C M I J O N A . 

Consumido por las Compañías de ¡os ferrocarriles del 
Norte de España , de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo, de Salamanca a la frontera por­
tuguesa, otras Empiesas de íe r rocani les y t ranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 

• Compañías Trasa t lán t ica y otras Empresas de Na­
vegación, nacionales y extranjeras. Declarados si­
milares al Canliíf por el Almirantazgo por tugués . 

Carbones de vapores. —Manudospara fraguas.—Aglo­
merados.—Para centros m e t a l ú r g i c o s y d o m é s t i c o s . 

H A G A N S E P I'. O I D O S A L A S O C I E D A D 
H U L L E R A E S P A l v f O L A . — B A i t C E L O N A 

Pelayo, 5 , Barcelona, o a su agento en M A D R I D , 
don R a m ó n Topete, Alfonso X l l . 1 0 1 . — S A N ' 
T A N D E E , señor Hi jo de Ángel IV-rc/. y Compa­
ñ í a . — G Í J Ó N Y AVILl íS , Agentes,de la Sociedad 
Hullera Española .—VALENCIA., don Rafael Toral. 

Para otros informes y precios a las oficinas de la 

SOCIJEJ)AJ> H Ü L & E I I A . E S P A Ñ O L A . 

Q u i e n q u i e r a g a n a r s e m i l p e s e t a s 

e 

d a d o o d © r e c i b i r á l o m e d l a t a c q q -

n l a S A L C H I C H E R I A A M E ­
R I C A N A , Velasco. 17, en­

contrareis el N O N PLUS U L -
1 K A en e' ramo de embutidos 

y carnes de cerdo. 

: E V E N D E una m á q u i n a de 
^ coser «Singér» bovina cen 

t ra l s e m ' n u e v i ca 52 pfsetas. 
Itd'ormaran: í f an ta C a r a , 18, 
t ienda. 

f E N E D O K D E LIBROS se 
l ofrece j oven de 28 nflo?, con 

solvencia y buenas referencias. 
D a r á n r a z ó n M e n é n d e z Polayo, 
n ú m e r o 104. 

© S 
Afinac ión y r e p a r a c i ó n . ÍAvi-

sos en «L.a I d e a . » , tían Fx^ac-
eisco, n ú m e r o 21. 

I I E N D O cep i l lndoraUnivorsa l . 
V sierra de c in ta y d e m á s uten­
silios. Informes Buni fáz , 6. 

PI A N O , en boen uso, vendo 
m u y barato. I n f o r m a r á n : Me-

n é n d e z de Luarca , 16, 1." iz­
quierda . 

C A L V I V A permanente 1 
hornos continuos, sistemil 

«Bücov ia» . C A N T E R A NUEVil 
D L S I L L E R I A E N JtóCUtílíJlWe 
machaqueos ^ a r a a ü r m a d ( » K 
Gui jo para h o r m i g ó n armadoyj 
g u i j i l l o lavado para jardinesy| 
paseos. 

P í d a s e a J o s é de Bilbao, 
( i na en C amargo. 

• HléfcT-1- ' ' - ^ 

F á b r i c a - j n 
"slc en el pueblooe 

MazcueTas, con buen salto de 
agua a proposito para algún» 
industria. 

Para informes, JOSE DE L0S¡ 
RIOS, Comercio. 

T O R R E L A V E G 

¿ T O S E U S Í I l 

doy un a u t o m ó v 1 p e q u e ñ o y 
una motocicleta; funcionamien­
to garant izado. 

CISNEKO^, 14. B A J O * 

E n c u a d e m a c i ó n s 

D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, n ú m . 5 ^ 

¿ T i e n e catarro, asma o esp 
tora con dificultad? Sos dolej1 
cias cesaran lnmedlat¡^IneII, 
tomando 

P U L M O Q E N O 
del D r . C u e r d a 

específ ico RHCONS i T i m 
T E , B A L S A M I C O , R A D I A L , 
V O y C A L M A N T E INOFE» 

s i v o . A 
Caja de comorimidos, li5v | 

Frasco de jarabe, 5 pesetas.. 
En ías pr incipales fanna^i, 

F,n .Sfl^t^nder: E..PEREZ 
M O L I N O . ^ 

m 1111 i — — a g — — ^ ^ ^ ^ ^ 

A v i s o a l p ú b l i c o 

ffluB&lBS nuevos: GflSfl Más barato, nadie, para W1' lar dudas, consulten precio»' 
JUAN DE HERRFAiA, 

l1 

http://biiqiu.es
http://MUEBI.ES


D E E N E R O D E 1925 
E L P U E B L O C A N T A B R O 
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Curación de las Hernias 
I N T E R 

S r a / s a l a d , tiempo y amero, no u u u b uuuca 
ll0- i - m ' ( ' ñ o r T o r r e n c de nom^re registrado. 
6eia T?sDecial¡ciades para señoras Fajas ventrales y demás aparatos modernísimos y de gramU-; r multados para d- in inui r Jo* 
• fr-s Voluminosos, corregir y evitar las hernias umbilicales, ios abortos, los descensos abdonilaales v da la rnarri¿, lai relajacio 

^ ^ vpntrici'mes. etc., etc. Herniados tolos: acadia a'ii pórdi ta de tiempo y con la más absoluta coaíUmza al esi/écia íata señor 
^rrent No dejéis de visitarle y tened muy presente que estará en Siintander y en el Hot La i g iacia, únicamente el lañes, día 

^ delKOTAS.—En Iníiesto, el día 11, en él Hotel Hijos de Pé-ez; en Bilbao, el día 13, en el Hotel Ooai: en Burgos, el día 14, en e) 
i TTnivcrsal. y en Valladolid, el día 15, en el Hotel Impe ial, donde, asimismo, podrán visita-le to âs cuTutas peráónas lo de-

lotei i • Iiueve de la mañana hasta las dos de la tarde solamente, 
pea, ^ j gS y despacho en Barcelona: Unión. 13.-Casa Torrent. 

EQ A Q A R F R ' I116 el rePuta(^0 01't0Pe<iista de Barcelona, con nombre Oficialmente rfgistrado, señor Torrent, 
O M O M D I — I estará en Santander, y en el Hotel La Ignacia; únicamente el lunes, dí«, li d.-,i actual, y recibirá 

herniados (|uic;raa hallar con sus notables aparatos un instantáneo alivio y una curación pronta de sus hernias. 
" 'án-

s. in­quiere 
dinero, no debe nunca nad i í comprar bragueros n i vendajes de ninguna clase sin antes ver primero al es-

tod )S cuanto: 

los Presc 

L 8 M Í M A C U B A V 
Bl día 19 de ENERO, a las tres de la tarde, saldrá de 
SANTANDER— salvo eontingencias—el vapor 

cop ra mitos evelimenor del frasco es el único le güimoy eficaz para évjlar ¡a caída delcabeJÍQ 
Puntos de venta: Fduardo Pérez del Molino; F. Diaz y Calvo; I ayM Calderón, Celosía, 9; Rafael Artero Dupons, Amós 

de Escalante, 10; Arturo Hormaz'ibal, Velasco, u , y buenas perl 'umerías. 
A l por mayor: PERFUM r > 1A M A RCÓS; Apártado 1.C32, Madrid. 

Vanor SPAARNDAM saldrá el 98 de enero. 
. MAáSDAM, > el 18 do febrero. 

> el 11 do marzo, 
el 30 de marzo. 
el 22 de abril, 
el 11 de mayo, 
el 3 de junio, 
el 24 de junio, 
el 15 de julio, 
el 3 de agosto. 
e1 26 de agoste. 

EDAM, 
LEBRDAM. 
SPAARNDAM 
MAASDAM, 
EDAM, 
LEKIiDAM, 
SPAARNDAM, 
MAASDAM, 
EDAM, 

iAUMITIENDO CARGA Y: PASAJEROS | O E CAMARA 
Y T E R C E R A CLASE. 

I PRECIOS E N C A M A R A M U Y E C O N O M I C O S 
Habana . . . . . . . Pesetas. 
Veracrnz » 
Ta w pico » 
Nueva Orleans. » 

En estpB precios escán incluidos todos los impuesto», 
¡i os a Nuopa Orleans que son ocho dollars más. 

ía szpiüs a«ta Afánela filNetat tft M h y «««Na 
i s h iMportanto ciaaeusnts. 

tsios vapores son completamente nuevos, estando dotados 
k U j codos los adelantos modernos, siendo su tonelaje de 
.17.009 toneladas cada uno. En primera clase ôs camarotes 
Isoa de una y dos literas. E n TERCERA CLASE, los cama-

iFreeios en íereera «lase. 

539,50 
582,75 
532,75 
710.00 

me-

ts»* 

iteca, con obras de los mejores autores. E l personal a 
su servicio es todo español, 

fti ftrcomisnda & los BCñoiea pasajeros i)ao it presentea efi 
¡til» ^feacla con cuatro días d« antelación, pam lraa*i|»6 

1* iucuiCbsntactós <1« embarque y recoger « u j blflatt», 
ñMá 4o¿a clast d« iníormes, dirigirse a su «gente en 8a& 
'mín y Gíjón, DON RANCISCO GARCIA, Watí-ifSíia, % 
l|lt»isí£&3.—Apartado de Oorreoe, número ss.—-TeiafirAB*.*-

S, PRANQAROIA.—SANTA^QK^. 

> e n i c l e s g a a m i d o r 

P O R L A S e O M P A R I A S 

E 1 1 
su capi tán DON AGUSTIN G1BERNAÜ 

pasajeros de todaa clases y carga c o l 
a HABANA, VERACRUZ y JTAMPICfí.: 

• H i B BUQÜS DISPONE DE CAMAROTES D1S 
CTSTSRAa Y COMEDORES PARA EMIGRANÍS» 

PRECIO D E L P A S A J E EN TERCERA ORDINARIA 
Para Rabana, pta. 535, más 11,50 de impuestos. Total, 649,50. 
Para Veracruz, pts. 5-35. más 7fr>0 de impuestos. Total, 592,50. 
Para Tampico, ms. 585, más 7,50 de impuestos. Total, 593,50. 

O i A o - P s i f B O l o s l i l l M l s t l i i í ü - S l i e i i e i e l 

l l 

CE KAMBURGO 
• I 

P E B R E M E M 
Cada semana saldrá de los puertos" de Hambure:o, Bremen y 

ttotterdam para los del Norte de España, Portugal, Sur de Espu­
ma y Marruecos, un vapor, idmitiendo toda clase de carga par» 
Elamburgo, Bremen y Rotterdam. 

También admite toda clase de cargo con conocimiento direct 
oara los puenos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 

Para más informes dirigirse a sus c msiguatarios 

S . E r h a r d t y C o m p a ñ i á . L 
« A M B A R A . 1-—^BLEFOMO OI.—SANTANBER 

11 di» 31 de ENERO, a las diez,de la mifian*. «aldrá de 
SANTANDER —saivo^contingencias—el vapor, 

nara trasbordar en Cádiz al 

i N F A N T A I S A B - ' Ó í : e O R B O N 
qae BKldrá de allí t i 7 de FKBRaRO. adraitií»o«ic d i -
aajeros de todas clases con destino a Kío Janeiro, Mon­

tevideo y Buenos -ñires, 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos t"estilos, 

incluido impuestos, {.e.-etas 482,60. 

t t e A k FILIPINAS Y PUEtlFOS DE C H i » A Y JAPON 
Si xapofl 

l i n e a r e g u l a r d e v a p o r e s 

d e l a : c a s a 

saldrá de L a Corofia^ el día 22 de É N Í jK) , para Vlgo, 
Lisboa y <Jádiz, ae donde saldrá el 26 para ^anagena, 
Valencia, Tarragona y Harceiona, y de esit: puerto el día 1 
de febrero para Port Said, Hu^z, Colcma^, Singapore, 
Manila, Hong Kong, Yokohama, Kobe, iSaeasaki, banghai 
y Hong Koug^ admitiendo pasaje y carga oara dichos 
puertos y para ocros puntos para los cuales hava esta-
bJecido ¿ervicios regulares desdo ios puertos de escala 

antes indicados. 
304.3 Informes y condiciones, d i r i ^ l m a fe«s BieBtM 

SX S-^N'ffANDER: SEÑORES HIJO DE ANGEL F 1 R U ̂  
S&MPAHIA, pesaso ú% Pss-stílK, 83.—Tetéfono, «.—BSra» 

Hacia el 10 de enero próximo saldrá de este pnerto!el vapor 

O . A . J P I P L X 
admitiendo carga para 
L I S B O A , G É N O V i A , L I V O R N O Y S & V O K A 
/ c.rn oonneimient:^ Hiroeto, transbordando en Génova, para 
ALEJANDRIA y SMIRNA. 

Para soücicar oihida v demás informes, dirisfirse j í b u consig-
iHtario DON FRANCISCO SAL AZAR, Pasco de Pereda, .18.-

Teléfono 3 7 . 

i l Á f i l l E L P A G I F I G O 

U b b V . 

U B B B M f i • • • • • • B B B B B B B B D B B H B B B B B B B B B B B B ^ , 

U A P I Ñ A 
T A L L A D A 
Despacho 

Fábrica de tallar, biselar y res­
taurar toda clase de lunas espe­
jos de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 

AMOS DE ESCALANTE, 2 . — Teléfono 8 - 2 3 , 
Fábrica; C E R V A N T E S , 2 2 & 

C a s a l d e P a n s i K á . 

Salidas mensuales de SANTANDER para HABANA.SCOLOST, 
PANAMA, puertos de t&iiü y de C H I L E . 

Bldí* 25 de ENERO s a l d r á / l e SSAN T A S D E R . el nuevo y 
magnífico yupor 

sdmlte tasajeros de trímera segunc» vjjtercera clase, v can;», 

CfllflMQTSS CERRADOS ) m M m m ü m ^ i m ] 
Las siguientes salidas las efectuarán: 

E l @ « S e f e b r e r o , e S J v a p o r . O ^ l A N A . 
E l ' 2 . a efi© f e b r e r o , ; e i v a p o r O & C O f ó m . 
Sobajas a latníliao, sacerdotes, coaipadias de teatro y en odlc-

tes de ida y vuelta. 
Batos magníficos vaporea, de gran pone y comodidRde», P M H 

mayor atracción del pasaje hisp ino americano, han sido dotado* 
w a los servicies de primera, segunda y ccírcera clase, de c r -
nareros ^ cocineros españoles, qae eerviran la comida al estila 
«pañol. 

Los pasajeros de tercera clase van alojados en camarotes ce-
iados d« aoe cuatro y seis personas, con cuartos de baño, eo-

oaoao » '.plios y ventilados, y espaciosas cubiertas de naseo. 

H A I P A C 

ra m 
P I v | l 

l o d e ¥ « p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s S a n t a n d e r 

¡ A N A , V E R A C R U Z Y T A M P Í G O 

mmmm s a l i d a s d e l mmr& s e 8 a h t a í í b b & 

A d u l e n w o ! c l « 1 9 2 5 , « i v a p o r J E I O 1 S S L 1 1 C L 

. El 24 de febrero de 1925, el yapor ICLEDOi 
Hde«wfay^BMaijweB ds ©rimaray Bígond» elasa.••gttBd»:tgei¿iniis fri U a i 

PRECIOS D E L P A S A J E ' E N T E R C E R A Cl- A SA ' 

P«a"V¿2>S?«nm: Pes.etas 525, más 14,50 de Impuestos.-Tottí.pesctjw 581,? .'J 
««̂ 3 W o o m « Empico: Pesetas 575, más 7,75 de:imDne9t08.-Total, n¿Eetm 58_¿6.^ 
Amerado t S t í f í í í L í P ^ 8 ^ 0 0 9 t01t tod01 l0B »aw»ntoa modernoi f i o i d i acHsx «r«f eir.ot«, 
"Paros y c^¿r2ÍSJ|*,J^1¿^r**!baa l0fl !,8Mj8ro* d*todM ^ chtt?or1»f. Lii van jn4dí««r, 

P«* mis Moraes d i r i p c i los eonsipatarios aoppe j VmtAiáiñk. 

N O V E D A D E S 
NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus 
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo 

EN PAíTXES PINTA­
DOS t̂ ARA HA-

JiiTAClONES 
Y CRISTA-

LE S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu 
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 , 5 0 p e s e t a s 

Depósito: JDoctor Meneílicto, m ^ e T i T i " ^ 

v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s de E s p a ñ a 
;en Santander: E. P E R E Z D E L M O L I N O . - P l a z a de las Escuelas. 

D r o g u e r í a a>cria 

Primera. 

V A L 2 A P © 3 A N T 
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ELPUEBIO CANTABRO • n c u a / t « p l a n a 

E l A r t e C i n e m a t o g r á f i c o , 

IW'VVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVWA'VVX̂ ^ 

Información deportiva. 

L o s p a r t i d o s q u e s e j u g a r á n 
m a ñ a n a . 

r o la cup.sta de Quijas, a Ja ida; (a. 
cojidición que no sea do l a GiiniKisti-
ca de ToriT.liivega). 

P r i m a (mo os tá de-tcniiinadu) a.I 
ci i i cdi r (f i i" piisie dí prianéro la cinta 
del oonitrp de viraje dje Cabezón. 

Cámara de Comercio. \ 

S e t o m a n i n t e r e s a n t e s acuerdos} 
A v c r tteirde ccú-lnó s . - i ón ! . i Garíia- La C á m a r a a c o r d ó sig-ñificar:^«2 

CXimerdo,. bajo Ja presidencia Corijoracumos y entidades que jJ H a b r á , itruibablemente, O & O j i p r o - ra de 

P U B L I C A R A T I F I C A C I O N peonato que se yér i f icarán man;! 
(En estas mismas columnas, y bajo domingo, y des ignac i ím de 

m i seudóniimo do Pope .Montaña, be pa ra los mismos, 
combatido ei ptrofesionaJismo emnas- Reail Un ión de Inin-Tollosa F. C , i-a® iri-scnpciones î xesMjit̂ iír̂ ii ̂  ̂  ^ ^ ¿ a n t í ^ i i ^ i i o por -los fallecí- que se exigen en las zonas ffoiü 
Ofirado en el deporte. Hoy el colegio eái Amute; áijbitro, s e ñ o r Real." ei garuje (Mero, hafeta el día a,lt"s 'lu:(,nU)S ,ie*los s e ñ o r e s don Luis d a - zas tem-stres a los fabricarites, 
dle áittiltrofi de Ca.ntabria es profeftio- iKspoian/.a F. C.-Osa.suna de Pam- l a carrera, mediante^1 os ¡pesetas — llliteilll)|.0 d(. |a Gdrpo^acion? y del choeolates y tonncíae i ión de c a f é ; J 
n«,l, pero lo es descubierto, su je t án - .piona, en Andoaln; á rb i t r o , s eño r Ga- Pait"a los -terceras• eilases y una c u v ^ ^ ^ ; (lo.n j ^ ^ j o }.;scajíniillo," ber- eéita Cí lmana l ia pedido que se Ú 
dosc a unas tar i ías ," es decir, que cual d tuaga . cuenta patrai tos neóintots. mano del abogado do la C á m a r a ; don ama a n u p í l a ' i n f o r m a c i ó n so1l>rc elfj 
los d e m á s coJegios regionales, hace de- « c a l Racing ílUnb-Unión Montafie- léperaimcfi que los aficionados ai Flianifi;|gCO) as í c0;lll(> 1X).r jjas de&gra- iicuilado de las Ordenanzas gtílierw 
Jaracüión de su profesionalismo. íEslo ©a, a .las tres de l a tarde, en los Cam- «por t ciclista refipandoran con en tu - ^ ocuri.kir,+. con moi.ivu ilel n a u í r a - $2 la Renta de Adn/anas, apfobádg 
rts m á s honroso. Él que diecítora que po^ de (Sport; ánb i t ro , iseñor Sánchez , siasmo a l saicrifició -Constante que fe tJ.ia (i y.,.,,,,, l(.\l.fi-....U.u.' de esta ma- pos Peal decreto de U de novieft| 
admite r e m u n e r a c i ó n por un trabajo. U n i ó n Cilnb de Astillero-Real Socie- h í u r ¡mpuo to Los señores otero y t,„•,-,,.;,.,. úlltamo. 
l ío puede ser confundido con aquci .da<j Giirmáisifcica, en A-tHiero, a las BáTq-uírí, los cm.; es no de-can,-an un Sc dec la ró la vacante de armador --. ..Ijeidas las tarl'ifas que ftára'-ei 
o t ro-que presume de amateur y , ¿ín bftés de Jai larde ' á r b i l m seño r ( m i n - llliini0,l1l> P0-1' (lar ^ttanto má.s rea Ce de ^ ^ e s , del gu ipo '.), ca t egor í a '2, pacho de m e r c a n c í a s en los A d \ % 
embargo, es un perfecto profesional. " ." ' v a estas pruebas fiel islas, que tanto d!; | H ; , h . ; - í ( ) i i Navegac ión , cuya re- a ú n e t e a informe de la Cámara, 
P o r o s o yó r e s t ó l o el cr i ter io de mi r-m .„,..,., n e n . u t i v i <ie ( • ' i nmi rn - "ombre pueden dar a Torrelavega, , _ „ , . t a c i ó n ostentaba en l a C á m a r a Consejo Superior de Cama ras ••.de 

• • <. i ...1 , 1 . . UinrZ <'speei.M •|m,?n.te por contar entre . nos- q j s e ñ o r don L u i s L iaño . - m. re i o,- se a p r o b ó el d i c t á m e n s ^ 
s á l r ( íómez otros aJ v™**̂  ^ O t e m 

colegio, de hacer efectivos los dere- g^i^p^, p. ^ ., i|ag j n 
-hos que a 'los á r b tros corresponden 0'u cuarni/ .o; á'ibit'r^, s }>rj¡- s ú s traliajos en los campos de ju^ - C A Y O N 

9-14925. 
•A-VVW > • • vvVVVWVVVVX'V'VV\/VV\'\'VVVVVVV\AiVVVVV\ 

A los católicos montañeses. 

SERIE B 
go. Uene la g a l l a i d n i de expresm- pu- Sni(.¡odad Deportiva Castro F. B. C-
bhcamenle una ^or ien tac ión . Monta-ña, O lüno ia , a las tres de da 

^ o toe sostenido siempre un cri terio ^ { . ̂  T O T r d a V ^ ; f*Mj*0' SCÜOr 
S ^ i f P S ^ ^ ^ M ^ mi'Uub Deportivo de Cndeyo-Are-
lraa-io, que si en mus manos eslaviera . • r- i i i í i 
no c o b r a r í a del deporte tú un solo ¡ " ^ ^ l̂e Lscobedo. a las l.ies de 
c é n t i m o n i n g ú n deportista. Y hrme en ^ Y ^ ü l a ; arbHro, s e ñ o r 
este cri terio, en la Asaniibiea del co- ô-î  a. . • . 
5egio de Cantabnla he votado en con- • ^,inH ( i m , iVnr.rHv-.. (••.ota- v aJgnnos periód-icos de provincias 
t r a del a c u m l o de dejar el tanto po.- , S p o i l - ü l i b -Dcpoitixo Canta - » a u p á n d o s e con gran c a r i ñ o 
cieaito que a los colegiados correspon- ^. I h s once de la m a ñ a n a , en l a I . « - b ...» - i 

Para la parroquia del 
Puente de Vallecas. 

Toda lia Prensa ca tó l ica do Madr id 

de la párü 'oquia de San R a m ó n , del 
de en beneficio de ellos. Es posible que A j e r í e l a ; arbi tro, s e ñ a r Bo ado. p ^ n t e de Valleeas (Madr id ) , 
yo sea un equivocado, pero mi coi, - Ldipse If F. C.<.(>mereia!l F. C , a .FJ pupirtí> de..Va.llc.cas e, 
gio t a m b i é n respeta mi cri terio y me 'WV-e y m Bia de la m a ñ a n a , en 
autoriza para que haga públfiea u n a !«• ••Vlbencia.: a rbi t ro . Señor Lavín . 
d e t e r m i n a c i ó n que he tomado. io-u-« Albericia Sporl-Dai mg Club, a l a s 
peto el eviterio de una m a v o r í a , v ella tres do la tarde, en la Alber.eia; ar-
respeta ei mío . Hav, pues libei-li.d de Idtro. señnr l'.olado. 
peiJsain:--.nto y respeto mutuo. • l l eudo . F. C.-Ctamnla P. C.. a las 

• • • tres de la» tarde, en Cab -Z' o; ánb i t ro , 
M i ( l i t twmuiación es sencilla.. Vuel- s eño r Sinw'-n. 

vo a los arbitrajes, porque ser ía una Atbb tic tdiily de HerarS-ParbayóTi pobre templo, donde caben estrecha-
d e s c o r t e s í a miiperdonable el desalirar F. C , a ilas tres 
a los colegicrs esp.añóles que me han ra?: á rb i t r o , s eño r 
honrado n o i n h r á n d o m e á r b i t r o Inter- ünlóffl Depcotiv 
naeiona.l, y al míismo de Cantabria Deportivo de C 
que me lo ha solicitado. Y volviendo, tarde, en P a r b a y ó m ; ainum-o, . - m í u u - r . « a - u n n ^ u v - , m» n-.ûa ¿ ou -«tviu^í»- ^ 
me encuentro conque por discipl ina V á r e l a . ñ a m i e n t o tienen que esperar en medio 
debo cobrar ló estipulado en las t a r i - VUlaescusa F . d S p o r t i n g : Club de de I i calle su t u m o , por no haner m 
fas. Mis convicciones deportivas no Muriedas, en Vil lanueva, a las tres »"u ma] cobertizo para guarecerse do 
me penuriten cobrar un solo cén t imo de ^ tarde; á r h i t r o , s eño r Rivero. jas l lüvíds. 

ara- mi". Si a s í vio hiciera, c o m e t e r í a Bontejos Siport^Glu-b Independiente E l actual pslrroco acude a todos los 
m 

1.a C á m a r a acó rdó designar a los Comisión d)e Adnianas, favorabte\a 
.- i . es Huido!.io (ddñ A . j y Baste- a | l robaciór i de dichas t an i ías p ,^ 
n.Hhe.a, para la . lunía piovineiai de tadas. 
S-.rrO'. ¡d; a le- Séñc-res P t í a n c o y Cu- [La c á m a r a acordó deáifeiiiar 2 
bei... voe.Ves p ivpie tanof y s e ñ o r - s ñ o r doM M i í m d Dínz c á h s e c o , w 
g u i i a n o y VaJllna, suipl,,erites, para el c á m a r a de Comercio de l ^ m , n. 
Jurada de l a - t ima- ic i i : a los s ñ o r e s rc.prese.ntante día las zonas caslelli 
Pé rez Requeijo, propietario, y M a m - ^ o n é s a , en l a Conierenciii Natíi» jm (.ivXtimi, suponte, para fc.nn.ar de M i n e r í a qu,p ha de c e l e b r a r á 
pa i l e de la Junta arlnitra.l de Adna- ^ j ^ y , ^ p róx imo mes d e febrore, 

mÍ'?' iLp,',;,Jí, h¡ínÍct{L(íen P£ £¡J Se a c o r d ó solici tar deJ excelonH 
p rác t i cos ni|eilc.a-nt.Bles j ^ a 1.a ín te r - subsecretario de Hade,,, 
vencen en- casos de s u s p e n s i ó n de pa- rediuzcan considleramei^ 
gos v quiebras. , H 

Dad^, nectura de l a R g i - f ^ d e c ¿ - ^ t ó í ^ i a 
•22 de diciembre ii l lwno, en la que se ^ ¿ ¿fe lp ori.roll ^ a r a • 1 
d e t ^ n m a n las nuevas normas a se- ^ ^ ^ ' ^ ?n eltó? El Puente die.A7allccas e< una de las 

m á s popui'osas barr iadas exterioi'cS ,• amillarar las dudas oue se ¿1tJ,"Muc tl '«« u m ^ w * - * * * * * " 
de Madr id , barnia.la obrera que. con ^ ' ^ ^ ^ f'™^ codunî  
«1 Metiropc!llano, ya loniando t a i i n - ^ ^ ^ deSp.lchos de m e r c a n c í a s Aaanoel. 
••rennínlo, que boy día tiene esta pa- m ,as Adiuaiias, l a C á m a r a a c o r d ó Ijeida una rhstancia de la t t fn 
n o q u i a cerca de "cincuenta m i l al- (.eit,p',.ar su c r i le r io de que a los efec- -ción Antomov/Llista M o n t a ñ e s a , ^ 
ni as». 

Pues bien: para urna tan exCusa fe­
l igresía tiene el Puente de Vallecas un 

plante r.ión v funcionamiento. 

•vwwvwwwvwt 

Información del Municipio. 
Las fuentes dé la Enseñanza y Río del 

Pila, continuarán clausuradas. 
E l s e ñ o r Vegai Lamerá , lia recibido - -Examen y a p r o b a c i ó n provisv 

qui'.^ro retener en iná po- rtWn a ilíi<4 tres de ila tarde en Sa-
der peseta algima adquirida por \o* l ^ o ' r 1 era ' d ? . ^ c u ^ s l ^ m q t i i a l e s y un 
-arbitrajes, y para ello voy púb l i ca - T' e n ' e L S A R D I N E R O K ' p;"'. ' ' ^ ¡ ' ^ v n c n . s rale- ^,^'éi^mil'"ayer a la Gomi- en su cuirso; de •l«s. enecias, .dj 
mente a donar iodos mis derecnos de l u ^ í I C ^ N G U N I O V h ' . ' - T m ' m • , , H J m " , , , ; m U " s ^ l l ^ S sión munreípa-l Permanente, resul . «'d ne-.o -1-1 a ñ o mm y trinr 
arbi traje a. actos depoitivos o benéli- MONTASES X • S S e á t i c í í S n á d i i t á f Ü ene nun ^ ^ a n á l i s i s de urnas m m - i r a s de p ro logado , die eaile ul t imo, 
eos. La primer peseta qne cobre in - a n i m a c i ó n existe pa r , , resé. . - r-, ^.¡ ¡ ' ^ / i , : ; ? X ? W a i ¿ u a l S de las fuentes del « i b de la -Condic.ooTes pa ra proveer | 
gresara-a m . nombre en una o t o » C¡;1,., &¿ Metem̂  partido qne - S a h ^ ^ Pila v. l a E n s e ñ a n z a , las onales se /a _ <le Depositario de fondos « 
del Monte de Pa dad. y Cbn ellas las m a ñ a n a , a .las tres v cuarto f S ^ ^i^^^^tta^t^ " ' -omntran •ccntanVina.las. hac iéndose Penes. 
que posleunnnn'mte venga adquirien- de fe tia¡1.do {TJZn ( n t p . a esta* ^ w . n •nnf. rli.dias fuen- —Transfer i r aredjitos de varH^ 
do. Con -ello' no quebiianto ni me re- v | j\̂ .d] \\iir] 
-beilo contra los aciueixlos del colegio, sosCmiendo su 
peao tamhicn sigo manteniendo m i ¡ nión M o n t a ñ o s a • 
a-mateurismo en el sport. Nadie podrá. o]nnen1o,s para mostrar a b afición una obra de fe 'v p a l r dismo Ü alcal-i - ê é reuniendo e.n toda -Transfcn.,,; 18 796 p é s e t e s «etí 
d e c r qo'^ he percnbido d.mero para q,10 .„„,,.-. c,,mpati.r dignamente enn j O ••¡.pide.; gran n ú i u e r o de datos leflaci^- (PoJicm de .S.effq/mdaxp>,ír 
m i , y si a'grún d ía descubro un caso todoe los equipos de su W r i c ' v' 
de piofesi.)iiai!,isino encubierto, podre Raein-nistas y un.imiistas quieren 
muy al to c r i t i ca r l e .^ itroporciomaraios un buen nanlido. 

t • , Hasta ell momento solo conocernos l á 
No quiero compronietcn-im a •„;..,•. (,1ÍM,,,,t.ián, ^ pffiáentffl ed Real Ra-

obre el g i ro que da-re ai dinero que q u j ) 

obras, enviando s u s ^ b ; o s ñ a s ( . o n e s ; e Proteo, por -lo tanto -que dichas fuen- v ^ ^ r ™ ^ 0 
S ^ S S i f m x S ^ ' a ,,hjet0! ?ftíi m ^ m ^ (a,ra p á - ' ^ - . t i n ú o n cerradas a. c n a o i o pu- ^ ^ ¿ ^ . T ^ X V l 
sa e.iu'.dial.'le puesto. a rryeo d..] pinnite de V.•dieras fMa- ' - - ico. « A D M c t o l • J 
mesa aí l ínea sus mejores d i a l ) , eonl ribnyemlo de este modo a E L P L E I T O D E L A C A R N E .__Tr.1 13 ^ - . ^ ^ MJ 

una obra de fe v p a l r o l i s m o Sí! alcal-i - esítá reuniendo cyn toar, d̂\\J,(-\l\ hi 'Jl V™?̂  MJ* 
j o '"M'i 'bv gran m ine ro de diátos leflácio- " lo 2, (PoJicm de Segu/r.-idad).. d. 

/̂VV̂ ^̂ AAA.̂  Â ÂA'̂ A'\A'\Â AAA/VVVVV\/VVV\'t'*̂ /VVVVVVl' i.adlliS . 0 1 1 .d COldlictO d.' l á CÍUIW. , f £ COUCeptO 9, V U l'í IC U 3, C « En el Cerro de los Annele* '•• v. r - i .manió antes y de acuerdo to 3, ai capiiuto 4. "Tnstruccion-| un ei L-erro ae los Angeles. goftcirnaito fti- p a ™ atender a los gast^ 

recaude. Esto depende de la canlida,d 
que sea. Sin embargo, tengo u n pen­
samiento sobre el part icular . En San-

Pombo 
Santiuste, Naveda. 

Mofnitioya, l i tera , Balogner 

monumento 
Rey. 

r . / v í i . i - a 
c* * . • , . i j e \ ¡ . . • 

rnun'.rso^hi .lunta nrovin- P'oduzran b.s mejonas d? urg-
to'-, para dJcfaminar -n qm- se han de ejecuta-r en b s , ^ 

definitiva "a. e-> .osuilto. , 

o e l a g u i n a l d o d e l Ll día en ban bebastmri 
D A D O / i 

maza.. ÜUenO, USCair, r e r u p » . Amos •» uin.i < . . - i u i .11 u k .Aremn ..; ornea, i m - i e a i ta u b u r b i u - w - w » • «'w»- "•«' •••• T> • J • .•• 
Mi-ñana da.ivin..s má,-s detáüefi do jo lia presiden.va dej obispo, ,(.. ^a-^a:, hizo presente a ].os_ reprosvntnnle^ KeWa CtOna î nStl 

este encuentro. dnád-AJcíiilá y . con la a p r o b a c i ó n ex- de la! Pa'ensai, que s i n t i é n d o l o mucho. 

D E T O R R E L A V E G A 

P A Y A N 

plíci ta del cai-ibnal-iirzol lispo de To- d. 

Cerro de los Angeles un monumento 

no había , podido aitemder l a li.ndioacióu 

m a d r i d , o . - n o bar,, mucho, u m 8 ^ vega úalfáfo, y E l dominoo llpaara 
,ander tenemos una f e d e r a c i ó n Alie- R u e ñ o , 0.seair, Peruio, Amós Jinda Central de Acción Cr tó i í ca , b a - c i ó n lad Au-uimnildo-dea-soldado en Af . - i - , ^ ** M 
tica tan pobre, que carece hasta de 
mater ia l atllético. A esta entidad yo la 
profeso u n gran ca r iño . A -ella 3¡a debo 
mía parte de m i r e p u t a c i ó n en Espa­
ñ a . U n a parte, desde luego may or que 
¡a que en jus t ic ia d e b í a tener, pues \ \ 
fin y al cabo nada soy ni nada repre­
sento. Y ese c a r i ñ o , que ma ió ai fún­
danla,, que vivió con ella los d í a s b -
3ices -leí eross nacionai de Santander 
y que p e r d u r a r á conmigo todo cuan­
to t iempo edla viva, he de procurar 
hi'jcer.le m á s intenso. Por lo pronto, 
voy a pi 'ccurarla mater ia l a t lé t ico , 

ro 
ra 

A R E C I B I R H E R I D O S 
. que entrasen en el reparto oc u--.- ^ a ^ - s e r A S T I Á N q — F l • í ^ 

ledo, adop tó un acuerdo que ya em- riaUxo*. ios marinos de guerra monta- por Oa nmñanvi l l e g a r á a 'esta M 
P R U E B A C I C Í . J S T A O T E R O - P-'̂ za a. ci'n^r.ijrse: fil de \e r ig i r en eljñfíge®. iper e.nconit.rr.n-.ce y a liecha la ^ í ^ . j , , . , ^ofl4l Ma'irja Qnsit.in* 

díMnibución. • ^ _ objeto de reoibi.r una, expedición| 
h^ridois que. pi-o.-ederfe 

tiene anunciada su llegadal 
n de su garaje, estahlecido en el ^ j 0 ^ ^ A , V ' \ V " ' V L J w r « " r 7 W e Z l - j r h r a v ó s ma^intos die iJia Momiana, ^on Ta dieho día . 

E L H O M E N A J E A L R E Y 
F.sta mañaiiiia conferenciaroiv 

mo mea de febrero. 

zación de una bonita car re ra ciclista, 

p é r t i g a . ' V a ñ ü r ' d i s c o r S t o 1 í l i t u - ?™ i ^ L ^ í í L ? 11 $a 8 ^ pr6xii" 
na, en t in , cuanto pueda adqui r i r coi; 
í a s pesefas d'e los arb.itia.jes. Esn-, por . —.. - — 
lo que respecta al destino para los ac- S1{ÍU1 
tes deportivos, que en cuanto a los 

VA popula.:- «ro-utier» Victor ino Ote- represe n ta l i vo d é l a figura de S. M el P^to—añnd.i. '. efl a^cald'?—se í-mbsa- s,5jdad<>s 
> ¡ía querido ccmlpiMar l a inaugu- R,ey ,,„ e¡] ,0,Vin,. . . Iul,,l(.nito. de l a n ^ á en cuanto stvi. posible, v a ^ u c i o o . A f e i ^ ^ j , 

. J d ó n de su garaje, establecido en el 1 . , ,• ¿1 , „ j d bravos manimos die^üia M o n t a ñ a , -on Tn d]f.h^ 
n ú m e r o 63. de l a calle timé M a r í a Pe- ""'-̂ WW" de l-.spana n i bugrado la]1 acreedores como lofe d e m á s salda-
ceda, en To.nie;'ave'ia, con i a ortrani- de . leus en la m a ñ a n a del dos de Oa. t.iie^ruca, -al e s t í m u l o y a i 
zaci.'n de una bon i t a ' c a r r e r a ciclista. 30 de. mayo. recuerdo ^ ' r i f i e so de sus paisanos. 

El reconrido de la prueba se rá el 
nte: 

Salida de. Torrelavega (frente al 

• Para el edado fin se o r g a n i z a r á una 
col'eicta de c á r á é l é r pribli.-o. 
VfWWWVfVv̂ vvvvvw* * • v». vwwwk WWWVWWW 

P o r defender a sn padre. 

Bemadoir v ¡el aiValde con oli^fl] 
F L A U M E N T O E N E L P R E - trada.T de los actos que han 
C I O D E L P A N bratrs-n eomo homenaje al Rev eft:| 

Se día como &̂im que po.ra ñh=S s¡ón , ] , . ?u onomást ica . ' 
de semano, y te^v-ndo nresenie 'os «-a- . T a m b ' é n v ^ i t ó éi gobea-nadm 
zmiaml ' ^ to - dei jlq-s fahiecentes ,V- pon, trata:; del mismo asunto el prca? 
jue' alí oa.ree.er tienen rayón en ,VV aue nimi iar iófn-

¡a Í\"J*I 

Dipuitatción UTi«j 

lüi 
tadl ^ ¡ 'vl^cim.ados con d;!chos « f̂ 

mif ise han faeditado pra- otras po- > n t ^ d-» P&ÍQ r e u n i ó n o' ge 
M É R I D A , 9.—Di 1= vecinos do este blnotonies. ceh b'-a^á re,-, . nv.-evisita con ?S 

L A S s t r i o n e s D E L p i ^ m o de lo? Comités -le ¡a 
Fíl prAxinio p 'nr^ . n in;^ ft^jj i ir%> ln, Patfi6tic(a,. ifívrfio. rlnjTí'io r»niv.:;-)'-.7o l,'i«J cesión0'*! nr-

prueba d | . una invariable comVvcta y ^ v de f e—ra clase. '.orada di'-cu .ica, curado llagó m h i j a « w , ^ del Kvnmo Avnnfamiento, 
p a m evatar que f - a i n t u s surpicaces Uo* preerres para la c-lasificacion ddl priine^o que t. rció en l a con ver- Pl^no. en 41 weuindo P e r í o d o cua.tri-

nna púli-vica decilaraoión de mí ama- t^res, T< reilaveg:). Al llegar a la calle 
teurismo. de mis in tenc ión«s y de m i Jo-^ Mar'a. de Pereda, co.ntinuaria 
respeto para los coilegiados españoles , hafit^ la' mola, que e s t a r á estahOecida • ^ V r " ^ " ' "l Y '̂̂ T̂̂ ZT 
<:ada uno lamo sn cHIerio, y vo len- ' ' ei mi-me. punto de - Mida. Pufelf? Santos CaJlardo 
go el mío . Q.ii2 seniado .qne'd.n". como P o d r á n cencu-r i r conredores neófl- ^-áx-'nw» Coronada s s í e a í - . m u n a n . 

y 
aca-

VWWAA'WV»-

esgriman contra m í la-, ursinas armas • • 1 ^erán. Dpis sia-uientes: 
qne en estas conliendas deportivas he P i imer-o.-/Cni>".' Otero, 
emprieado. Sent ía vedadera neceisidad 
de delina- mi s i tuac ión . 

F E R M I N S A N C H E Z G O N Z A L E Z 
í á r h i í r o de Cantabria) . 

F E D E R A C I O N R ^ n i O N A L C A N ­
T A B R A 

Pprn11:do, —;\ 1 c d ; 1 a Otero. 
Te,- <"eri>.—in desiÍXPa r. 
Ciiait;\—lina m á n i i i n a .1 
Onio 'o. — P i r n r o 'Cne-la. 

af.-itar. 

©ación en favor de -n pv-d-e. m-s*,-^'1. onn ain-oglo a ila signienite or-
Máxinm Dcüromiaid.ci. i -xasi m-ado, .sa-<lf>n W*'-

có mm navaia ba;ri*. a v dió un t e r i i - F .n tohW r ^ n a - ^ eo.dra v e n c i ó n 
• .> u i . i i (Tlv. fippiop.^ ( t j ^ - v i l q i n l a lnres de 

ble corle en ta ca^a m lujo -le su con- r m t o m ó w l e s cení p^rndn o punto filo, 
.tlrincante seccioinánd'o:.' una iDreja y fs l¿n exceptuados de abonar J a s taras 

Hada el epílogoL 
Pero las niñas siflV1 

sin parecer. 
M A D R I D , 9.—El Juzgado de 

lli-ilio-ión ña lio» 
\(yy\ i i f i c i o s A 
pa.]lidos do cajo- pa 

http://fc.nn.ar
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